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FUNDADO NO RIO O INSTITUTO NA­
aONAl DE QÊNaA POLITICA "º Jornal" aplaude 1· · - . Esteve ontem. no Patâclo d• Redcn 

ml.ro de Fiºg . ~d a so tcdaçao do interventor Arge- cúo. cm visita de cumprimentos no ln• A d a propo'siºto ue1re O para q f 'd . tcn·cntor ArRcmlro de Flt:'uctrêdo. 0 comunicação endereça a ao pres1~ 
, t . , ue a re er1 a ponte seJa de i,cnernt dr. Crunllo ele Hotnndn . dente Getúlio Vargas 

cara er ffilSto, servindo também para o tráfego de Por mouvo do transcurso do on . RIO. 5 lAgéncla Nacional - Bro· merosas personalidades eminente:, na. 
automove· d versnrlo llD,tallclo do in terventor .~... ú I V letras Jurldlcas e cultura geral do 

R
IO - IS e pe estres ge111lro de Flguclrédo enviaram ,0illdh , si!) - o presidente Get I o orgns 

· ·> (.\ l 'N l.\0) - .\plau- · . .. telegrnmos de fellcltaçõés a s. exclu. recebeu hoje o seguinte telegrama. co· Pais.• 
dindn o pedido d ' .· • 1 1 cin 1" 1111 8 rei.rrno . que no pcrio- os srs. Mateus Ribeiro e Doocleclano lnun!cando a rundaçàe do Instituto Assinaram o telegrama os srs. Pedro 

lo i_n1Cr\'cntnr .\ r~cm1i:,f1~~ \~':': ~o das _c h~~as se ula~a, impedin - de a e1;. desta capital. e ,\lclcles Leite. Nacional de Clcncla Polí tica : Vergãro Gustavo Barroso. Olegário 
J!UCtrêdo ás a ut oridade . f 1 . .1 __ ? _<h, ltan:stlo . prec1sf1m enl c no de Tcb:eh·n . º Temos a honra. de comWlicar a. Mariano e outros. 
e 1 _ . e< er.u:s t t et o. c m que vne ser er igida 
om 1>c c 1~t c~ . C.$pcc 1n lmcntc ao a po nt e d o Co l>é Em telegrama ao sr Interventor f. 't· vossn excclênctn aue acabn de ser run- - -----

H . Pre ·•d c n! e da HeJ>tibl '.. 0 . _ 1 . , · . dera!. n proCessõrn Llndalva Rodrigues d d I tlt to N 1 1 de CI A FUNDACA- 0 DE NOVAS 
»e nticl o ele se r 

11 
_ •~•1· no e~< e qu e Ja ~s la 1>roje1adn e agradeceu n sun nomeação. n ° aqu O Ins u ac ona · _ 

n f . . ·.· . con :slr~ çao d 11 c m v rn s de co ns tru çiio essn o hrn . encia PolilJca. destinado no estudo COOPERATIVAS NO ESTADO 
Pft ,te e.: 'º' 1~"ª . de Cobe _de cn- 11ada moí • fí,cil do que um en- Ontem. estiveram. ainda. cm Pruã- das Jdélas dos homens pttbllcos brasl 
1 ' e~ mi~l o . :<en indo . ass im ao tendimento J>clo qual . r •. cio. os drs. Bõto de Menezes. Flé.vlo lelros de todos os tempos. mas sobre· Instalada a Cooperativa do 
lrafe~o de a u!omóv · . d . · . . . :se r e 0 1 - P.lbc!ro. José Pinto. Corál!o Soares. 
tre>< ··o Jor .. e1_:s_ e 1> e e:s- m e . o 1>101~0 1>ram11n·o e se dê nc Adalberto Ribeiro. Vlcent<0 Nogueira e tudo o exame con.statlvo de divulga- Grupo 

_.' _ n a! publi co u a p ro- crn prrend >m e n1 o us i> roporcõ . Shnpllclo Tavares: srs. MJguel Bas- · çâo do pensamento polltlco de vossa 
1>0.:

110 .• • o~ ~e~ u•~tes co~en_lár_ios; plcitcocla~ pelo govCrno e rlet,, 1 tos. Manuel ~erelra Costa e J osé Fer• excelência. 
.\ Grea t \\ e>-1ern 1nc10ra po,·o da Pnrafbn !eira Ch~ves, escritôra Inês Mariz e Já aderiram á nova Instituição nu-

hrevc menle a construção da po 1 \ . • 
1 

d . d. . , ro. Mana Germana. _____________ _ 
1 , d (' b . I' . • 1 · •· Ili~ n es eJa a nao repre• -------------- • 
c d 'e O c . na ar_a 1?ª· c mp rc- ,en1aria um a um ento exagerado Multo, anos dura uma lavoura d• O EXPEDIENTE NO .PALA• 

<'n tmcn1 o que es ta 1ntcressan- dn dc~pê~a sendo. no enta nto mamona. prod112Indo compensadora-
<lo ;.(randcmcnte as populações um s erviço de O LTd d ' 1 mente. Lavra.dor que funda cultura -- CIO RIO NEGRO --
da zona. Trata- ·e d I . I I I cn rme u 1 1 a e da preciosa oleaginosa ê lavrador avl- C 

. : " e um oc,1 . oca . 1ado com rrand .. po.ulbilldAdea t1, onferenciou e despachou 
t~uc pcl~ Pº:'1l:30 {!CO!!ráficn . ser- Ai nda agora foi distribuida no •e.nc~r nn .t•• 
, e de h ;::açao a num cro:sos c en- ~•lini · té rio da Vinçiio -8 verba de ---------- com O Presidente da Repú­
lros p rodu_1ores com a ca pital do cento e trinta mil co n1os pa ra DE MIAMI AO RIO DE JA• blica o general Mendonça 
E_stado . E de ,·er . pois. o in!c- o brns públicas. dentro da qual NEIRO EM TRtS DIAS 
re se com que não · ó o govêr- bem poderá uco m oda r-8 e a m o~ Lima, mini tro ela Viação 
no . co m o o _P~':º ~m geral acom- de- la pre1enção dos paraibanos . . WASHINGTON. 5 !Agéncla NaCJo PETRoPOLIS. s <A !JNIAO, _ 
panha a tmciat1'•a , esperando Es1nm o:s cer1o ' de que O mi - nal - Brasil> - A ·• Pan Amerlcan Subiu. hoje. a esta cidade. onde ron­
que ela :;e 1~rne dentro em bre- ni Iro Mendonça Lima exn mi- Alrwnys System ·• lnaugurnrâ 110 pró• rerenciou e despachou com o preslden• 
,e uma r ea lidade . nnrá o pedido do interventor Ar· xlmo verão um serviço aéreo mais rá- l'.i~a~t~/1~ 1~:r~~s. p°a;i:;.ncd':1 ~=~i;ncn 

M~s e _:,:a ponte. no,; 1>la nos gemiro de Figueirêdo co m o in - pldo paro a América do Sul. com Ainda roi recebido. no expediente 
al ua is d,:i s u_a cons trução, de~ti - 1crês,e que 1c m reve la d o semJ>re aviões eslrntosfér!cos. os quals farão • da tarde. pelo Presidente da Repú­
r.a-:.:e cxc: lu t 1va m e nt c no tr:ifc!o po r tud o CJ.Uanto ~e reférc no travessia de Miami no Rio de J nnei· b1tca. o major Malnnrd Gomes. mem-
da estrada que ,,ae c u:steá-la . Que- p ro~re""º do norde~t c" . 'º em três dia s. l>ro ào Tribunal de Scgurnnçn Naclo· 
•·em o govêrno e. as munici pali~ ------------- ----- _________ n_a,_. ___________ _ 
dade · da região que o go ,•êrno 
federal am pli e o projéto. que me 
~er execu1ado . u la rg-a ndo a "pon ­
le , de maneira a que sfr\'a tam­
bé m ao tráfego de automóveis e 
pedes lre~. 

E' bem compreens ível que a 
"Grc11 1 \\"e ::-1ern·· não queira c us ­
tea r e sa modificação, que está . 
naturalmente fóra do seu inte­
r ê,; ·e . E' . porém . uma iniciati­
, a de extraord inária imporla n -

CHEFATURA DE POLiCIA 
DO ESTADO 

Medida de segurança oública 

O Chefe de Policia do Estado, em 
circular de ontem. dirigida á Inspe­
toria Geral do Trafego Público e ás 
delegacias e sub-delegacias de Poli­
cia . determinou energlcas providências 
contra Lodos os abusos dos condutores 
de veículos. sobretudo aquéles que se 
,•trem envolvidos em acidentes de au­
tomovel . 

A ésse rigor não escaparão os carros 
oficiais, devendo em t.ocos os ca.sos ser 
apreendida Imediatamente a cnrt.elra. 
do motorista. 

A cassação das cartas de ··chauf­
reur" independerá da resporu;ablllda­
de criminal existente, sendo apllcac!a , 
de ora em diante, com o máximo re­
gór. 

A A, B. 1. COMEMORA HOJE 
O SEU 25," ANIVERSARIO 

RIO, 5 •Agência Naclonul - Bra · 
s111 - A AJisocla<;ào BraslMra de lm· 
prensa cornemorar{I. amanhA o 25.0 

aniversário de s ua fundação. 
Festejando a data. ser,á hlhugurad<> 

o salão de estar da "Casa do Jurrm· 
lista ''. 

PRODUZIR ~ EIS 
GRANDE l1ÊM .4 

o 
No setôr econômico, sem dúvida o mais importante , o govêrno _paraibano vem agindo 
providencialmente , com o l)ensamento entregue á tarefa de nos libertar da monocul­
tura, intensificando, sob processos racionais, a cultura de inúmeros produtos 

A P.\ flAll3A. pe lo seu v.n,·t· rn o 1·c 111 cs lud is la que nos gove rna . , nais. :i ~u llurn dr int'1111 eros pro-
e pe los 111ultiplos as1><' l0 los E" que c lns aori1·u111 .-, p:1i s ,- dul os. 

da l"'-: lraortlinii.ria obr a adminis- gctu paraibana. :10.5 \ 'i\rius ::,1•t o- E u:-: r esulladns dessa sa­
l r:. liva <1:~,. ,, int,•n "':.~nt o r '\r~•·- r·cs o ndl .. SP d cscn vo lvc111 . 111u l- hia políti ca rco nô 111 ic:J ·u r prcen­
J-.iiro d e Figu ~in-.d, 1·c 1~ i 'i-• li a lipli ctint-sc.- e florescem u . a t i,·i- dc111 d e f:tt n us ob ::..c rvud o res e 
c·inc·o ~nos co111 n lucidc1.. o d cs- tl:,tlrs do nosso p,h-o, laborioso esludiosus de nossa n •alidaclc. 
<.·orli nu. :1 Yi sa,, e :1 c:u r:1g,c 1n ,-í- e forte cm todo.s us le mpús. as lodos unani111cs cm cons tatar a 
,·ica Ltju 11 otn ri :11nc n le do cunhi.!- privilegiadu po~dc:tio c111 qu e h o­
ci1nenlo ' públi co, ~ u111 d os Es- per ·pcdiY.i :; i11 ais a ni111 adorns j c se c nco nt1·a o 1--~shulo . 
lados d;.• Fedcn1ç~lo que 1n.'11s e sa u(i aYcis. upcraurlo atfllÍ rP.- E º cruc ~ciui, como t i'w singu­
cles)>cl' lurn a c u1·iosi d a tlc, 0 ~ •u· no,açúo tota l nos ,ntlodos l;,rme nle a cenluou ai nda ontem 
m c ntá ri o, l' os apla u sos Ja im- de admi n iS t rnr " coisa pú- 11 •• l)i úrio de ~oi irias ", con c,·ilua-
prcnsu e tios observadores d es ta hlica . do 111atutino cariúc,i . d e u111u 
gra nde hora que 0· Urasil cslú vi- :,.O:o se tor ,:r..u nómico. entüo. gl':lncle i rradiação. nal'iunal. 

11

0 
\'Cnd o so l, 0 co ut a nd o dv J-:st:ido s,• m dúdda o 111:ti s im portante, lema ,. prod111.ir ". 
~ovo e us pu triólicas insl)irações u go,·õr no puruibano ve111 :1g i ndo E u govc.t rn u foi 11 vrime iro H 
do presiden te vc:lú li o \ ' ar;,.as- proddencinh nente. co m o pen ·a- d ar o ho111 cxc 111pl , ,. exe mplo dll 

E ·sa alil udc ,: real,uen lc o hra 111 cnlo c:n lreguc ,, iarel'a d e nos l rnbalho e dr ordem . de incenli­
dc ju ·liça e de uma exnta 1:om- liherlar da mouocullurn. inle11 - "º "º f'o n, e nt o agrico la . de esli­
lJl 'CCn ·iio das dirclriiws do jo- . si ficando. sob processos rnciu- mlllo e tlc apoio :h atividades 

CHEGOU AO RIO A DELEGA­
CAO MILITAR PARAGUAIA 
..i 

Vem fazer um curso de especialização no Brasil 
n.10, 5 (Agência Nn.olonal-Br-.1511) -­

Chegou a ••la oaplt,nl • delegação ~11-
litar P arJ.guala · q·uc , 1clu ao Brasil 
aperfeiçoar os seus conhecimeul-0s na 
nrtc béllon 

Ji'l.ala ndo á imJ)rensa, o cl •~te da NIL'i• 
do declarou : " Uma "ez. no Brasil ta. 
remo~ um ourso de a perfeiçoamento em 

todas as armas, assistindo alndt\. Rs 
ma.nobrn.s que o Exército bra1dlelro leve 
n efeito "' .· 

A INDUSTRIALIZA'ÇÃO 
- PESCA NA PARAIBA 

DA 

1>arliculares. 

O certo t~ que dessa acertada 
po lilica o l~s lndo ostú co lhe nd o 
IJl'ncfi,·ios sc1n l'Onla . ,\ ·uu pro­
d u ç:io .tb'l' icu la l' l'e s,·e dr vo lume 
" já e ·l:i possibilil:111rl11 o l\ llvio 
ri,· 1u11clus e se11wnles " o ulros 
E , l:1 rlos. l"Olllu acon teceu 1·cccn ­
lt-111e nl c co u1 o Coul':í. pum o n de 
fó.rnm l•nviach,s 250.000 mudas 
d e u~avc. 

.-\;sinn lnnd(J l'sst• ful o. o rcs­
poilavt l 1jrgãu lwasilcii·u csc rc­
,·c : " Como se vi•. a P :11·ail.:1 trnba ­

ll1 a ~ núu e' 1:1g11ls l a ". 

O DESTACADO PAPEL DA LEGIS­
l A Ç A O SOCIAL DO BRASIL 

Embarcou para esta capital, 
o sr. Guido Gibelli, técnico 
do Ministério da Agricultura 
que vem continuar a orien­
tação dos trabalhos naquêle 

O co111cntaclur cunUl'H l· dt' 
111 ui l.a ug uc.lcza r penelrnçúu i n­
lelccl ua l. de sor1e qu,• f'al'il111011-
lc 11p11 nh:i tJ a,s1111t11 l' só lJre c11l· 
om ilr cunceilos que s,• juslifi ­
c11n1 plenamente . 

Foi assi111 qut• c\lc• nr,s t;lh.'uruu 
t Conolt\e nu 8.111 pag 1 

"Rio Branco ", em 
Patos 

o ~r 1 nLerventor Federal recebeu 
.ontem o te1eg-ra ma subsequent~. a pro­
~oslto da rundaçào da Cooperativa do 
Grupo Escolar ·· Rio Branco··. do ci­
dade de Patos de ncõrdo com a oríen­
~nçáo do Oep8rtnmento de A ·isLencia. 
10 Coopernt.lvlsm? no Estndo · 

·· Patos 5 - Comunico a ,·. excta. a. 
fund ação· hoJ e. sob a orientação do 
diretor do Departamento de Assi.Sten­
cla no Cooperativismo. da Cooperativa 
Escolar do Grupo Escolar ·· Rio Bran. 
co ... Presidiu á sessão o 1nspetor de 
cooµe rnt ivos sr J o:io Borges de Casrro. 
que disse sõbre os objetivos e v<1 ntagens 
dn sociedade rcc!m-rundadn. salien­
tando aindn o grande interesse do 
Governo nlt.amente patriotice de \'. 
excia. pelo maior desenvolvimento do 
coopernLlvismo em nosso Estado A 
eleição da dlretmia foi feita sob acla­
mn<'õcs de entusiasmo dos educandos. 
Estlvernm presentes no a to todos os 
professores deste estabelecimento. 
Saudações - Lourlval Cavalcante. dt_ 
rct.or ·· 

Prest-ar lnfonnnçóes exatas ao D e­
partamento Estadual de Estatistlcn ii 
dever de todo paraibano amigo de seu 
EstlUl o e do Brasil. 

VISITARÃO O RIO DE JA­
NEIRO, EM JULHO DÊSTE 
ANO, 1.100 CADHES DA 
ESCOLA NAVAL DE ANÃ-

POLIS 
O cruzeiro será realizado a 
bordo dos couraçados "Te­
xas ", "Arkansas " e "New 

York" 

WASHJNGTON 5 •Agénc1,1 Nn010-
rU1I.Braslll - No dln 12 de Julho do 
corrente ano deverão chegar no n io 
de Janeiro l . 100 cac\étes da Escola 
Nnvnl de Anápolls Os cadêtes 1•e3hza ­
râo o cruzeiro de msu·uçt\o a boi-cio 
dos couraçados 'l'exa~ .. \ rkansa::. e ~ e" 
York . 

Quem dá aos pobres cn1presta a 
Deus . Quem au.'\:ilia a ma ternidade, 
em presta a Deus e á Pó.trio... 

VISITOU~NOS 
ONTEM O GAL. DR. CAMILO 

DE HOLANDA 
Este\'c ontem. l'l tarde, em visua ,, 

1ednçào des!.n fõ lha. o nosso llus tr,• 
c.ont~rrnneo gencm l dr Camilo cte Ho­
landa ex-presidente dtls te Estndo ,. 11 
gurn de reo l conceito no.-, \lâr10.., cu·­
culos sociais de nosso terra. 

Residindo. µresent.emenle no .RM 
de Janeiro. achn·se o dr Cnmilo dt 
Holanda de:;de nlguns m~ f's Ub Pa 
rnlbn. onde velu rnzor umn esuuJúo 
de \ICrnnelo no Pl'aln .Formooa 

No gobln61c 1·cdnclo11al da A UNI 
AO u digno pnrnlbano demorou-se ~n1 
cordinl pulestrn com ~ rednt01.1es prc.­
sent.es. percorrendo. npós. os vârtn., 
dopurlnmentos do Imprensa Ofk1al 
mnmíestando de tudo a sua melho, 
lmprossl\o 

Um importante relatório da Comissão Permanente 
de Direito S1cial e Internacional que será 

encaminhado a Genebra 

sentido 
RIO. õ IAglmcla Naclonal.Bruslll 

Seguiu com dest.lno ao Recife. a bordo 
do Nctunla, o sr. Guldo Olbolll, t6cnl. 
co do Ministério dn Agricul tura. que 
vnl orientar na Paralb:1 a con~lnuação 
dos trabalhos de lndustrlaUzacllo d11 
pe,jCQ, Iniciados em dezembro último. 
sob sua direção . De ,,egresso dll<JUêle 
Est.ado o sr. Glbelll !Gnl. sair i.m estu­
do 60bre as possib1lldades da lnduslTl­
a11zação da pbclcultura na Poralba. o. 
tendendo ã solloltnção do Mlnlst1·0 
Fema.ndo Costa. 

A INSTALAÇÃO DA FÁBRICA 
DE AVIõES DE LAGôA SANTA 

RIO. 5 1 Agência Naolonal-B1·asll, - 1 Ml6tro Valdemar J"alctlo que VIII CIICO.• 

A Coml6sáo Permanent.e de Direito mlnhó.-lo á, Organização Gera l do Tro.. 
Social e Internacional elaborou wn balho, em Genebra , com o fim de evl­
tmportante rel<1tórlo sõbre a a plica- denotar o destacado papel que o Brasil 
cão d88 convenç6o..s Internacionais ra­
U!icadas pelo Brasil. em mntéila de 
trabalho. 

O rel:atórlo !oi apresentado ao mi-

ex.erce no concerto das Nações clvlll. 
zadas. graoaa á sua ad!Jl.ntada legis­
lação social 

O contrato será assinado, hoje, no Ministério da Fazenda 
RIO, 5 _<Agência _'ucionul-

1 

Com111mhi1t clt- ('onsl r u c.ões 
~ras tl) - Sera 111,sinu- Aeronnuticn,-; S A .. paro in"• 

do 11manhã no Minis tério du tulaçii1> d11 fábric11 di, avlõe>< 
1razend11 u contrútn t·om u de Lagôa Sunh, . J 



, ;\ U,Nl,iO - qbn\J,o. 6 de nbl'il d~ 19,,0 

P O R T ( S / c,.~~:-~.:~~;:é'. ~-· A MAIOR DESCOBERTA 
PARA A MULHER 

LIGA DESPORTIVA PARAIBANA 
H enry f'ondn " 8arb11rn S t an • 
wick . Em .. soiré ·· " O Cn 1,i· 
~\o Fürin .. . com Orian Ahcrnr 
e Victor Mao Llt,rlen . Complt,• 
,,nentos . 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dôres 

Gabinête da presidência Allivia as colicas uterinas em duas horall 
Em dnw dP 2 4 940, n prrsidên cJ:l rc-present.an t.e do Esporte Clube em 

u r.. 1J P dt~pachou o seguinte ex- Assembléia 0<.'1ul da L. o. 1'. 
iAtrllent c Pedido de renovação de lnscrlç.üo do 

0Ht1io rn1mero ~ da Fedra·uçiio n.mndor Se,1erino Pires Vtetru d.e M élo, 
l~lleir.l dr Fuub-01 remetendo, o pelo fiUado Espo1"t.c Clube . 

REX - Em "m:1ll11ée " 
"Gozê1as do Mnr " , fün "soi• 
réc " - '' Aventurn.s i\·Iarillma.~" 
co m John Waym• e Dian~1 (,ih­
,son . C!>mplemenlos . 1 ~ ~1[{1 IEi ~ 11: i i 1 :1~1 

<. :1 f1codü de transferénc1a do Jogador 
1 .nauo, Anto.mc, Ac6.c10 do N .. , sclmen­
'º do .\ . B e. Fuu,ból Clube, ffllndo 
o. • A~ocmçll.o R1ogrnndense dt" Atle. 
l l.'i.tnO .. JX\TS o Bot.a(ôgo J'Ulebol 
, 1uhf". fih,lclô ã Lip. Despo1·1h'":l Pa­
r.1lba.n.a . 

1 

Assimbléia Geral da L. D, P, 
• Ji"ELIP!t JA - " Gazélas d o 
"i\lnr". com Allan UroM e Rn­
Mlind ICeith Complemento~ . 

S'J'A ROSA - "A Dnnsn da 
Primavéra" com i\1auriccn o· 
Sullivu11 e Í.cw Ayrr;'i Complt:­
menlos. 

Emprega-se com vaqtacem pa.ra OOID· 

bater a.a PIOrea Branca.a. OoUcu ute.rrnu 
M~net.ruaen. M.p()s o parto, Bea]{,rrb.àglu t 
DOrea noe Ova:rloa . 

t ~ J(!O de reno,•.ação de inscriç-li o 
n amado,· Joúo D~ Cnrdõso. para o 
f 111ado Espon -e C)ut,e 

São os seg,,úntes os representnntcs 
e respectivos substlLutos dos clubes 
r,undos em Assembléia Geral du Llgn 
Ocsportivn Pamil>aJw.: JAGUAIUHE - "Os r•ecndos 

,lc 1'eoclórn ", com lnmnc Oun­
ne e l\lclvyn IJ trn i ·tas . Complr.­
mcufos . 

S' poder O.O c:alm•D '- O l'OC"ll!àdof poj' 

oxcelleDCla. 

.. Bot.aJ'õgo - Samuel Glve,·t.s, Atul­
sio Soares Ca.mpos e Fernando Benc. 

l'LU.J!.O· Bl!:D/\Tl'.NA, pcJa •- OOlll• 

Em dota de 4•4-940 : vides <substJtuto); , S . t•EDRO - " A HrHo n f•;u e 

proV&dtl dt.lca..:la • roc:cJ~ -.,c,z m...i. de 
ll.000 Ulc<IJCOB . 

Pc !do de renovação de inscrição 
, m -iores Luiz Medeiros Neves e 
f\P\\ ton Mesquita para o Es}.lort.· Clu. 

.. Pn.Jmelras - José Soares Nn!.tl l. A· 
blel Sobreira e Adc uto Bezerro Cavai. 
canti <substituto). 

o Mordomo .. com A1111abcla e 
lVillia m PoweU. e o sc ri á do "Os 
Perigos d"i raulluu . Complr­
men t.os . 

.l'l.OXO • Sl!:l..>ATJ.ffci OQOOXUcà- N OID 

-•~-
,,., 

Pedido de tn:nsfer4",1cla pa.r:i o Es· 
1rurt(! Clube. com os respectivos pas­
., ::. dv Sra.sil ctos amadores Antonio 
l'légn., e José Pereira de Lira . 

i,;m data de 5-4.940 : 
Receber as credenciais dos srs, dr. 

l'rJ llt"'-.%'0 Pôrto. Luiz Medeiros Neves 
t' 1.eo1n1rdo Oliveira <substituto) como 

Auto - Hermes Costa, Rivaldo Bri­
to de Holanda e Roberto Pessõa (subs­
tituto) . 

Fellpéia - Newton Chinnca . Anto. 
nlo V,e1óso e Vene!Jpe de Almeida (su­
bstituto) . 

Esporte - Dr . Francisco Pôrlo. Luiz 
Medeiros Neves e Leono.rdo Oliveira 
(substituto) . 

i\'lE'rU O P0,1..F. - ·• rtosu lic'·, 
r.om Nt.lson Edd y e mca.nor Po­
wcll . Complcment,os , 

ASTóRIA - "Os Cn\'!l lt.i il"'JS 
do Bando Négro .. . No 1,:1ko : 
Maria de Lourd t:i. '"a gnr õ La 
1>rodíglo •• cm núnic ros d r. tr<..1ns• 
missão ,le pew,,anumto . 

EJ1 SUBSTITUI(ÃO A _10 
QUILOS D_E R_ÃD'V~ 
A cidade de Hamburgo esta construindo o maior apare­

lho de raios X do mundo CLUBE ASTRJ::IA 
A sua matinal de amanhã 

ESCOLAR HAMBURGO. março - A cienci ., 
al emã ele pcsquizn~ trabalha nn sol11 
rão dos grandes problemas opresenl n• 
dos peln ciencta e peln pró.t.ica. Umn 
orova que se npresenl.n cvldent,e é p•,. 
tl'P out.1-as o acabnmcnto do segum-

Eu1 cun1p.1•iment.o no pro_gramn já di• 1 t,ará moderno repertório. 
ruigudo, haverá. amanh.A, no _eJegau. Não poderá. figw·ar na m3.t_inal de 
ie Clube Astrêtn animada. funçao rlan- arnanha nenhum Jogo esport..1vo. em 
~~ u1 e no seu vasto salão de !estas. vist.n das pesadas chuvas caida-s nêstes 
'"l-t3ndo para isso cont.ratado um con. 1 últimos dias , e que prejudica ram os 
Junto da .rau Ta ba.jara, que execu- canl:pos de esportes , 

CA IXA ESUOLAR "SOLON DE 
LUCENA " 

Reet:bemos comunicação cln Plric-ill' 

~fo~~ .. i~1~:)ovJe f~~~)1~~. ~~é;:i:~ VIDA MUNICIPAL 
Grupo Escolar "Antonio Ptssóa". dt -3 CAM PINA GRANDE 
a capital. para o ano social 1939·40. :-. A JJOsse do dr . Asceudmo Moura ua 

TRfZE FU Tf Ból Cl-UIJE ~~;e!~~~º d~ª r~ª~i~!~fu_ii. ma ior :~aJA~~ ;;s1
r u.~in~l~~:~

1
~: s~~:~:~tj~ ~~(1dt 11

~~c'!~1d~~~a,~~~~!. - Q~ec~~
1
~,\~ 

( Q d ) l 
Assbn para os Jogos do corrente Antonin Nunes Bnrbosn; Lesouretrv. cidade e pessôa gera hnen t.e cstimndt> 

aa ro reserv_il mês de ~bril~ os srs. soclos devem apre- Maria Fernandes; ri~cais· Euntcr ~e0 uiram domingo para Lnrnnj eirn.t.. 
::entar ao porteiro da. parte principal Llru. Guiomar Soares e Clarice Ara'' · 10 º automovcis conduzindo amigos do 

Para um rigoroso treino em conjun- jo nosso campo O recibo n.º 3. corres- jo. Ilustre advogado, que íõram á vizinh ;., 
to. com n reser~a do Aut..o Espo~te pondtmte ao mês de março . -;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,,~;;;;;;:~ cidade assistir á suo posse nn Prefp • 
nó campo déste. sita á Av. _1.0 ~e M~10, • A Diretoria avisa. o.inda. que disporá li t.urn locai cargo para o qual fõr· 
umanhã. ás 7 J1ores. a d>reçao deste oadeiras numeradas na parte Interna 1 ºDoenças de Senhoras Jes1gnnao po1 á to do mterventor A . 
.,_u.tdro 11esta ca~ita.1, estil con,·ldo.ndo .1o campo, de acôrdo com o que ficou _ ESPt:UJAl.,IS'f'A _ _ líPgll~i-. ~c~~~\\~~ê~Ôurn foi recebi rl• 
u:, a madores abaixo : 1 ::ombinado com a L. O . P ., cobrando- õ.in Ln,·a nJei'rns por umn i1roncle mu• 

FuMo - lda lvo - Washington - ;e o ingresso de 2$000 . R A N E U S A D E " º 
George - Zeanisio - Gerbaslo - Her. ! __ , Lidlio, sa udando-o nn horn dn chev• 

Go ga Orlando Bar 1 · E da o padre José Borges, oue pronur 
::.

1
~ Ferre:" - Elo! - Sousililia ..:: ' Asscciação Suburbana de A N D R A D ciou brilhante oração. em nome elo 

Preire - Alberi - Bivano e Lampa. I espcrtes Consultório : , IJÔ(:,º A~ra~~;;:Nió Moura agrnd ' r"· 
rU:Proveita o ensejo. para fazer cl. 1 Rua Bu.ráo do Trluüfo. 33J I em llgcfro. mas substancioso improv: 
en te e wdos. que a produção técnica Reune.se. hoje. 4s 19 horss . ó rua 1.º anctar I so "iendo a segllir introduzido no t'P 

,. diciplinar de cada um, de~ide deli- Róger. na séde da sociedade btnefJ• il ci nto da Prefei tura, em cujo cnrgo " " 
l • ri 1 1 te . 2 d Sete b •· dl I d Consultu de 14 áa 17 horu prefeito foi empossado. 

,utfva.mentie a sua cdo aboraçao o c ª. :11 ... e S b m ~o . ~ re~r a ta Residência: Trlnchelra.a, 208 J I Fala ram no momento o secretárl, 
no Quadro Reserva os .. aJvi•negro~ · ssoc1açao u ur na e · por es da Prefeitura, 

0 
representante do prr 

cr.mplnenses . onde serão discutidos os estatutos. fl. \':::=:=:=:=::::::=::=::':::'::=:=::':::':~ 1 feito Cunha Llm" de Areia. 0 d1 
j Unção á Li."a Desportiva PnraH,ann · t d e lt • 

p A R A í B A e L u B E e realização do campeonato de 1940 E s T Á D E A e õ R D o ? i ~~~~R ~~~d~elo" s~:C:~1;ie1 iou~ :~rn 
/ Péd;~ por isso o c.-ompar~cunento · 1 da O dr. Asêendino Moura que agrn -

Para um treino que se realizara a­
manhã. com o quadYo r~serva do Bo­
ta l i)go. o diret.or de esporte dê&se clube 
péde encarecida mente a presença de 
Lodos os jogadores no campo da AiV. 
1 '• de M11 io, 1s 8 horas. 

BOTAFôGO E. C. 
() Botafógo chama seu quadro re. 

.v-rvn par a um t.reino hoJe ás 7 horas, 
11rJ campo do Pa.raiba Clube . 

FUTEBóL NO$ SUBUflBIOS 
Hr'1-'ll X MandaMrú - Reallzo.-se. 

timanhã, no campo do "Tor1c" um 
,.,comro amist.oso de futeból entre ês­
t, s dois clubes . 

Bras.il F. e. - <Juvenil> - o presl. 
i•nte do Brasil convida os associados 
in'CriLo& na L. J . D. P. para wn,a re­
nlii.o amanhã. 

Porturuésa < Ollmplo - (Infantis) 
No ca mpo do "Equador", reall1.ar. 

I'. amanhã uma partida de futeból 
,Me ésw,s dois clubes lnfaobts - o 
· Pori;ugu~sa" ~aJou os amadores 

.\fagno. Lopes, Vieira, Gervá.slo. Brito. 
'11undlnho, Dédé. Lélo, Nado, Tim e 
11/fre<llnho . 

8Jb:unar F'uteból Clube - O &•. João 
Daldlno d'.l Silva prCJJldeote do "RI• 
1>11,rnar", convida os associados para a 
reunião de A66Cmbléla Gemi que se 
..,,..11.1.a,·á, amanhã. ás 13 J1ores. em sun 
sl'Cla â J1Ja D. Moisés, bairro do Róger. 

PARAISA CLUBE 
(Nota oficial) 

,tos P es den tes das clubes fundadores D istribuição de SPES d•e S. Paulo deceu, tendo palavras de simpatia fn::f~;,s:cra~~~ r:l~~~~s d~s~ec:~aç~le: 1 para com a fjgura do interventor A r. 

Prestar informações exatas ao De­
part.amenJo Estadual de Estatística é 
dever de t-0do paraíba.no amigo de seu 
Esta do e do Brasil. 

NECROLOGJA 
Ocorreu ante-ontem. em Guara.biro 

o falecimento do menino Vergrnnu<, , 
íilho do capitão Antonio Pereira OI · 
ni7.. deJegado de Policja naouêle m 1l· 

nicipJo. e -de sua cspõsn, sra. Morin 
Alves Dlnlz. 

O sepultamento realizou-se pela mn· 
nhã de ontem. no cemitério públlcc 
local. 

Constitúe grave negligência das no.,:;- . gemiro de Figu~irédo. 
,as escolas a falta de ensinamentos I Após !oi servido um copo de cerve-
referentes á.s noções básicas de IU2ie- ja aos presentes . . . . 
ne: , aos consêlhos para. a preservacão 1 • Em seguld~ ~o Jan ta i : que f01 ofer~ 
da saüde e nos conhecimentos de dle- c1do ao prefeito e .amigos n~ res1-
létlca. . dênc!a do s r . JoaQu1m Eu_staqmo, hn-

Não há no curso secw)dário, um alu- prov1Saram-se da.usas, q\le 'term!n~ 
no, em cada dez, que não saiba dlscor- ; ram ás 23 horas. na melhor cordtah· 
rer sóbre os úlUmos aoontecirnent:Jos / dacle. # • • ,; 

desportivos; mas quantos déles pode- O fomento a ag~rcultura e a p~cu~­
rão dar uma resj:,osta seguro e lntell• ria - Está. despe1 t.ando o mato1 l -
gente sóbre questões rela tivos á fun- terésse. entae os Que Hdam com o 
·ã lt • d . · ? 1 agricultura e a pecuárrn. em DOS-'<' 
' o e s unçao os rms melo a Importante reunião de agrõ-

Qual a Jo.vem de 16 anos que u des- nomOs e auxiliares de campos. que s 
conh~ce a ~ltlma novidade em m~- realt?ará 110 dia 5 do corrente. nesta 
: .. eup ou na.o saiba dizer quai O , fei- r.id nde. por inic lnt.ivn da Secretarlo 
.ro do penteado mais em voga . E ~1- dn A~rlcultura a cuja rrentc se en 
ricll encontrá-ln. Perguntemos. entao. oontro O dr. R~ul de Góis. 
porque um regime em ~ue entrem A brilhante reuntão terá. lugar nc 
massas, ch~colate, sócia, etc. é preJu- "Campinense Clube". onde se reuni 

SRA. MARIA AUGUSTA CAVAL· diclal á saude. Não snbcri\ responder. r/io 1odos os Lécnlcos do Eslndo. sendo 
OANTI REGIS : - Colhida por um Por que e~ta if!n?rnncla? na mesma dlscut.ldos assun tos de ln 
mal ~úbfto do coraçlio. falc.,ceu nnte- Outra razao nno ~e enco.ntrn. senfi.o tera~c.r lmedlnto porn o nosso E.c;:t.actC" 
~ntem. ás '13 horn.s. nesta cidade, á o d!sculdo dos depn, tamentos de edu- Tom11r!lo parle no certame. no nur 
praça D . Adauto, 58, a veneranda sro ~nçao que não dó.o conta. d_o valôr r<.t t.s,dno.<.: Informados, nf\.o só o prefe-it.o 
Maria Augusta Oavalcanti Regls, vlú· lne5Umável di!ste assunto, Pltl a faze- Bont.o de F igueirêdo com outros nrul ­
ve do sr Sevcrtno Regis. antigo pro rem dêle urna matéria de ensino obrl- t.os dos munlclplos vizinhos. comn 
prlei,ário n~te Estado. «atórlo, em determinado periodo es- ainda. Inúmeros técnicos fe<lernls qur 

E,,n n digna senhorn dotado de ex toln.r. Ll'ohnlhnm nêsle Estado. 
, 

4 looles virtudes crlsU!s. delxnnrtn os bcneflolos da educação sanltA- E' de esperlll' os melhores frutos 
1•rt1nde númeJ·o de nmizades na some· rio sl\o Ui.o vt.sfvcLs que se iornn dl· .:orno é dcscfo ele atunl ndinlnhtracãr 
ilnde conterranea rtcll conce.b,er um descaso n tão impor- nn rnfl.nnn. clP Uío brilhante auão opol'-

C1tt6J1cn fervorósa . teve n<>!S último -. 1 t'nnte questão. Os nosso;; rapazes e • uno re!-'oluofw do s ecreLnrin dn gri 
momentos a assistência dn Reltglii.o moçns habituaram-se a olhar n snude ·u!I urn dn Parnlba. 

A srn . Maria Augusta Cnvoloant: r.omo coisa transcedental, de que pou- Srmhonta Maria tla.s Neves ravc,J 
R'gl~ era madrasta. do dr. Severino I co ou nenhum conLrõle têm, com acl- a11ll -· Oroneu. no clln 29 elo me' 
~eofs. Dronrhitá.rJo no m11nictpJo eh mirnctl.o. os têrmos "que felizardo!", r11,do o o,niverst\rlo nttl.f\Uolo du SP 
Joúo Pessõn; sra. Amelln Regi• Leol •que afort.unndol" . no se referirem a nhorll.ll Mnrlii das Noves T nvnn' 
viúva do saudoso pnrnlbano dr Si- pcssOos nmtgas que go,.,am bõa snlide r 0 .. n1,.m1U 1 ª t.s1 boll publlrn d,'"tf' 
moli o Leal; sra. Anrea Regi• de Amo• Quaudo se sabe que os pequono.s eldncle. e elemento de dvstnQue t!n sn 
e,lm. espose do sr. Jofío Amorim : e nrn conhecimentos das regras fundumen- clednde cnmpJnen~e. 

A DJretorla avisa que durante O '-teria Auuust.a Sohuller, e'ipo~n do sr 1016 sóbre noções de higiene e diet.t;- Amigos P ndmlrndol'es du nntví'r. :i 
!D mpoonato de futebóJ dn Lig-.1 De5

• Jrnouim Schuler. Deixa ulndn vário:,1 Ucn têm um efeito tão benéfico e pre- rlflnlr tõnun oumprlmont.ú- ln nn rc 
riorbivCL P.Jratbanu, cujos Jógo.s serão io),nnhos. '.lOndoronle nn vidn e roltoJdnde dos ilclênuln do seu digno pro1H•nt1-or 1 
r~u llvado!-:i no campo <lo Clube n en. O ent,errame,nto verlflcou•se onl"'m ~óvos, é lrltd.e const.:n.t,nr-sc ,,w• ês.'ie~ ,, Mnntl' l •rnvnres dt• MA)() (lnvnl 
•rU<Ju dos srs. socios se processará 4~ JO horas. no OemftArlo do Srnhor valiosos O imr>resotndfvels conhcol- "nn 11 Roncto nf :.ervldo n Loc.fo1., 11111• 
at,ravéf; <lo port.ão do. parte principal, da Bôa Srnt:cnc;:n. ~Indo o férPlro ri• menLos nllo st\o nclmtnlfil,ro<.los um tn- t.us 10,.Utl'lns e bebidos n,,n ,. !ó:U llCht 
~om a. apresenv.tçào obrtgntórlJt. dos I c•a~a nndr ""' deu o ób1t.o. á prnçn J'I ti os os cursos. ""·•1 f' dt' l11 1fi Lc•nl , em nol\\i' l'it1 
rl!cfbos do méfi anterior . 1 Adauto, 58. com numeroso ncompfl• fl..:Sto nssunto de tão prhnordlnl lm• pre:1 rnt,cs, lendo n scnhm·lto N(•vlnlv• 

w uma 1n;,dlda de ordem, a que não , nluunento de plls.sõns Amiga s da fnml portanola é, Infelizmente, descurado , rnvores nnrndeoldo 1<ontllrnent.e 
t +-1.'P lueir nenhwn associado que rs- llfl enlutada. uns orgnnfznções escolares. Nl\o é cn- 1 Rôrlns t1P ,mro -. Recebrmo11:;. rnm11 

iú de se perQuntar _ Por quo? nknoi'i.o de hnvPI' Nido f<'~l.f'jndn ~m 

Estn ~ltUllQtio pôde ser I'f'solvldo por :>ucimo<ln"' do E!'l:fndo d<- Pp1•nninh11 

1 MP R EH S A O F I e I A L moln de um propngzmda lnt.<!ll&enle ·o. o BOº a.nlv•rsl\rlo d,• <'llsnmenl· 
1 • ª 1 · , tt : 110 sr Monuel Oaet.ano tlr AJs!'UIRr , 

~nslautJva e pcrststent.c, dns noções 1 -trn Mnrln .1'Mé Barbo.cm dí' AR'llini· 
lemenl.o a-es de higiene. 110.~ vá11os d<'· Jconldo no clin 19 de murem l\lt.lnw A Ge:r.;ncla da lmp,r..en.s:a Ot!cJ.u l .ivlifl :,rns i11t.rrr'lsn.dm1 ,,.,.. a vnntla 

41., M'ION t."at.ada.ah; oo .Poato Wl qi"mu rr-parUç.ú,o obrdcvt.·. rJro1'0t1:umt1,at,c• 
ao .w.su111te horulo : 

Df; B" DORAS A/S II llA lllAl>IUA 
l>J: li½ UQ&AS A'!! JG DA U'A:IWF. 

pru·tame11to.lói de ensino cJc todo:; os o~,, ~•"P nint.tvo O sr .:lo"º Vlt'g-1
1111

, 

;JotH-Os do P_o.is. 
1 

Barbosa Lolte e exmn espo"n srn 
Não llá duvida que ést.e e.rõrço t.e - Maria Mnl..,mo de Agutnr Le!Le rwn 

1

1 rA Inteiro c!xllo. E entllo. c1ue maior 1 , 0. e fllhn. re"DeoWvnmente. do· •• ~sa t 
,1ória. qlU' mnls profunda :iat!stnçllo mandn ram celebrar mlssn na fqreja de 
PJ11·11 todos nós do que AJ1ber que t.t,. F'naunc!us. onde residem sendo o (110 
mos prealado um srnude serviço lí , ,is,1, 1 Ido uor um1~o• da ramllln cio 

---...;:;...;...;.,;...;.;:;;;;;;.;;...;;;;.;.;;;,.;;,;;;;;.....;;.;;;,..,.,;;;;;;;::.;;;;,.;...;;;;;,;;;,;;;;;;;;;;;;;;;..;;;;;.; <lllmnnldadel concoltt1udo fazenrte11•0 e 1m,prl<•Lâr!o. 

mente maior aparelhame.n10 de ralm 
X do mundo q ue se desuna ao insl1• 
1u t.o de pesqulzas médicas do hasp1 
1c1l municipal de Ha mburg-Ba rmbeck. 
o qual é dirigido pelo professor Hae• 
misch . Trata·se de um apa rêlho e 
a lla volLngem que em funciona.me:ntn 
r.ontfnuo póde produzir corrente cm,. 
1 nnn ele um milhão de volt.s. ao 11w,. 
mo Lemoo produzindo corren~s de 
n.Lé 5 miJlampere::; na válvula d" 
R.oent,gen. SI se pretendesse obter por 
meio do metal rá.dlo uma Qua ntidada 
1aen1,lra de raios. conseguida. por est f 
nparêlho. através de um mw-o de 
chwubo de 5 mllimet.ros de espessurn. 
>e1ia m necessários 10 auilos de metnl 
rudio. cuja valôr monetário represen• 
ta hoje mil milhões de marcos. Os 
elcctrcns. acelerados no tubo de Ro­
,.ntgen. at.ingem durante o func1ona • 
menlo com as mais altas tensões oo.-.· 
sivels nn Wthna fase. uma velocidadl::! 
de 285.000 quilometros horários. o que 
c01-r€sponde pouco mais ou menos li 
velocidade da luz. 

Inspecionando o apa relha mento que 
fof 'montado no enorme sa lão. vêm 
vivamente ã memória do a preciaaor 
os dispositivos para as e.xper iencla.."' 
realizadas para destruir os âtomC\i; 
As torres dos produtores da llita um­
são elevam·se o. 7 metros de alturo 
du.adas dos seus carncterlstlcos reves• 
timentos protetõres contra faiscas . En• 
tre éstes brilham misteriosas válvulas 
especiajs. Qua.ndo a corrente é grn .. 
dualmente liiada não se verifica lllte· 
raoão alguma no aspecto exterior du 
aparelhamento. mesmo até 1.200.000 
volts. Só por baixo do tubo .. Roent· 
1t-r1•· verifica·se uma luminosidad,, 
vP.1.·de misteriosa. Ali vê-se por bntxo 
da couraça de chumbo protetôru Ql!O 
'>ésa 750 quilos. uma chapa de ferr<' 
com 5 cm. de tspessuro. sob a qual br!· 
lha umn luz fosforescente Devido 11 
est.P fato pode se reconhecer o enorme 
ooder da Irradiação. 

Para este aparelhamente está sen• 
do construido um edifício próprio. per• 
to do Instituto Roentgen de Ha mbur· 
go. uma metade <lo qual ê subterrn.n"'O 
para restringir o efe.it-o dos ralos. Ro· 
mente n pa rte inferior da vnlvuln se 
râ vlslvel ao doente. no quarto ondt:1: 
"10 aplicados lfs lrrndiações. artm do 
eliminar efeltos psicológicos prejud;, 
riais. Sóbre uma mésn especial. o do• 
mte poder!\ ser condlli<ldo nt<' a 14 cm. 
cie distancia da valvuln irradiadora. 

Espera-se dêste apnrelhamenLO em 
prlrnelro lugar um m,elhornmento dos 
resul tados das Irradiações no tr-at:1 · 
nient "' cio cn ncer por meio da obt-en.(,'b" 
dn equlv11lente dn rigidez do.s rnlo.s 
--.-ama" do metal câdl o. Além disto o 
vnlor dn irradiação deve ser alternôtl 
•)CJC\ aumento do. e!iciencln de dosn · 
•·hm Assim esta ins talnofio con1 t mi 
lhAo de volts. operando com n mesma 
rorçn de corrente na vulvu)Jl . em CO!U • 
>nrnçAo com n..,;; lnstnlaç6e~ de alto 
fiolonolo pnm 200.000 volts hoje en1 
liu mal~ usuais. 1>0ssue, apt'Oximndn • 
nente, uma PflciPnoln de doso.grm 30 
·eze.'i mnlor. 

P orfumm-1 bons -, g-.1.rLUt1ldns. rec&bl• 
1ns <llrPtmnente dos fabrlao.nWR \lrtn• 

de.n,-se na •· Rainha da l\lod1;1" ' peloa 
1rPoo;;; nuah, vitilfnlosn"' · 

DOl~NÇAS DAS SENHOl(AS 
OmtJIWIA -- PARII'OS 

ONtl/\8 ULTRA CUR'l'A8 

11R, LAURO VA·NDERLEI 
Ohe,e ela Cllnfcu Glnncológicu 
,1,. • l11lern;dude ·- Chefe du 
l)l111i1.u Cirúrgit-a lnfant,11 -
Ui1·11rirli\o do HoPpitul Santa 

lsabi,.;. 

' Coo~ul!ns tln11 3 élo 8 (l!lm 
frente au PLAZA). 



g 
A l Nl ,\O Sltbado, 6 d e ubril de l 9110 

B~BLIOGRAFIA ESTA- REGISTO 
TIS TI e A D O BRASIL f'IZEfü\M ANOS ONTEM: 

NOTICIAS TELEGRAFICAS DO PAIS 
O NOVO EDIFIOIO DO CLlJBE 

(E µecia l pnm ,\ (Nl O ) o menino José, fllh~ ri? SI'. J o,.~ MILITAR • 
!\1TRE o~ cn r l\lAN F.L Dl(.:C 68 JUi. I Olt Lu us de- CRl''\'8 111. 0 , 0\\XillRI do COntél· R IO, 5 1Agêncla Nnctonnl - aro 

E o G~\·ê.rno d~ gol'esp u~ U('bllc~1e rod1n et '-• u I dos ,. ás pc,qui7 .. '\S cstatistions . cio desta praça sll) - O Clubt> Mili~r lnnugur?u Gn 
~ " " no ccre Outro 1 tem o novo cdlfic10 de ~un propried~: 

10 ~r '!IUll crlaç:i o . tcvr o ln!-iit u to Urn: F ... r1Tira ~:mr o ~ne ~ron,·rn~ rih~~: FAZEM ANOS U O,f E : de .der.ommndo "Mo.rcehal Dedoro 
.. f1('1ro de . .... og-1-nflo «" E-. tatic.tir!l O •otu ·e, u r-o;;, c_bas_tl_~º Ferrcnn o menino \Vilson. filho do sr. Fron· const.ruido 118 Esplanada do c a~télo 
dr promovei· a. orga nizo~fio t' divulga. •-o i: a~i:n: 1 ~ tUl\(l lOlU\ I 

10ilr0 
TCSOll• cl~co Rcdrigucs, orllst..a residente llC!,- e em terreno doado pela Prefe1t.UI~ 

(lá.o d<" obrns. me1norhis. estudos etc 1 ·õbl"\" ... !. • e xou _matr11 COJ livros tn cnpltal. Municipnl no gcsti\.o do sr . Pedro E1 
'-Obre os t.:. tulli;: 11,• ~ua Cina 1ir11,.)c · 1::· rar s. ... / ._unto_s. ('Stab!t.ir.os . ao h ojo 1 _ o sr . Vennnclo Tlbúrcio dos Snn• 
esta se.m duvida m11n dtlS ma· · , · · e e dift ª1· se na.o hnposivcl. en • tos nrtlstn residente nesta capltnl ne~~~\pareccram é solenidade o mt-
\nn;e.i,, !ltril uicõe~ rln t . l! G. E.lS• ~ .,"; 1 ~;,:~~r ~o m c!•os wn exe:mpla..r . Os 1 ~ A menJ~a Frnnclscn Terezhlhtt. nlstro da Guerra , diversos gcnerai~

11
C 

.,. vnn desi ncumbindo á a ltura d~ s-u~ , . hos de •: erre.ira. Soa...rcs cons~I .. fllho do sr. Oioclecinno de Bcll. fun • nlmlrnnt •s e outras altas pnt.ente.5 n :, 

rcspons.'lbilidnd cs, em beneficio· ,in :~~~~11;:m ,ptw io.so doc:~1entá rlo nu.~ c1ônârlo do Ocpnnnmento Estndual rõ d I e mar 
i ultu.rn e do p róprio couheê.· - P~t,-a, o con.hec1mento d as àe Est-0.tisticn do Estado. A r~GJL~~NTAÇA·o DASTR.~NS· 
Brasn Oh tn mnnc.irn. é ,mento_ do 1 'dchs d!) um dos primeiros e mcll10- I _ A sra. Julln Miranda Peregrino. FER'f:NCIAS DE FUNCJONAR[OR 
iit..;U:Qã.o, d.n ndo de ~, qfc e~ta 1?_

1s-1 rts se~dor('s da Esta.tistlca no Pais, espc~n do sr . J osé de Borjn Peregrtn,:. R.IO. 5 (Agéncio Nacional - . B!•f'· 
rr,.u:ttn que se tra(:ou ~

1110 
no P1?ª õmuo ~mdn pa ra o e~tudo rc trospcoti- 1unc1on õrlo do Ministét•lo da Agrlcul· sllJ _ 0 Pre<- identc dn Rcpu~hcn 

11 r ln, 1 • 0 er~~- ~10 P11 • ~·o r- m t orno de !lssu...,tos e problemas t.lll'n. nest.n cnpltnl. subnieleu no Dcpnrtnmcnt.o Admm~s-\,f.º: ~~ui ;
1
~n r• uº Anunrio. E ta. I ouõmicos e finnnceiros do seu tem • _ O menino Adnlbt rto. filho do sr t :-o~tvo do Serviço P úblJco n cxposlçao !\ aco. _1r tis~?- ln -

10 s ou a.rtJ:os de I ro . A r .d i ão dr suas obros e íi Luiz Xavier de Andrade, restden tt.. en1 dos motivos em que O Ministério do 
•U er ~ es .a _l<'O. proJnovc. emíim. •mblkaçflo das inédit.!I~, sob a dlrec:ão São Mamede. Viação solicita prO\'idêncios no seuti· 
~or todos os meaos e Connns. o cum• I ,lo I B . G. E . seriam umn mnneira - o sr. João Modesto dn Silve.. nu• do d~ ser fixado um critério uniforme 
prlmento dC' s uas art_,ibui õt>s . 11<', s<..rvindo ao mesmo tempo ãs a t.u . xillar do comércio dest.o praça . (lnl'0 as t.ransferêncins dos funcion á· 

Compreeod e nd o . c~e ~ropósito é :ii . g-n-açõcs, honrar a n1omorla do - A m<.ninn Ann íde. filho do c.r 
qae, da fY.IJ'te do _publH'?-· . nno tf'm fn l. •:ucm toi um dos pt·hneiros bat.n lhn- Plntão dn Silva Pin to. residente cn~ ri~. D. A. S. p em respo~la nca~n. de 
nld ~ on\ verdade&ro espn-1t.o de colabo- dor('S pc- la Est.atis t ioa no Bra.sil e d e-lo. Ba nnneirns. Informar estar ·elaborando um ptoJé to 
,:.1~a o de mOOo a proporcionar ao Jn1;. ufôlh ,.,u parn tr:ibalho,j de alta - 0 sr. In:\clo Pereira dos SJnln!-. de decreto que scrà submetido breve• 

permanente do u ' 'l1st.éno do F J7. 11• 

dn , os oun1s se ~ ntrava m vagi) 
8MPRESTTMO PARA O [NS rl'I'OTO 

RlOGRANDENSE DE CAR E~ 
PORTO ALEGRE. 5 •Ad nci N. 

::.lonai - Brasil) - Viajou pnro o R,o 
o presidente do Instituto Riogranden 
~ de Carneõ. a ttm de t raUl r Junt--. 
,o Oovêrno Federnl. de um emprestl 
mo de 80 mil contos. destlnado á com· 
rução li• um rrlgoriflco na cidade de 

q10 Grande e mntadouros em v-áries 
.,utra'3 cidades. 

O proJéto Jà foi estuda do por técni­
co<- . da ndo-se como garantia_ c! o em­
nrestimo. a 1axh de coopernçao c·obrn· 
;a pelo Estado. 

Relação dos candidatas ás 
p1 evas de habilitação a se• 
rem realizadas na Direbria 

egio11al dGs Ccrreios e Te• 
!~rafes dêste Estado 
AUXTLIAR OF. ESCRITóRJO 

otulo os r le,mrullos d e que êlc possa l~x-pressão . auxiliar da "Rádio T nbnjára da P ri • mente â. apreciação do P restclen t~ 
-ca~er . Por o~tro lado. a im1>rensa I H:i ainda a drst.aca r O que se po - raiba ''. . varga.s. rgulamtntando as transferên· 1 - José T eotônio de Carva .ho .2 
11!1. tonal._ n..t mves de seus jon1ab e de ih.da encontrar de ,·ulioso e intcrcs- - O menino ~ntonlo. filho do sr ctns e clispondo sóbre O seu processa · _ Odin Lopes de Araújo, 3 - Mruia 
,nas _,-e~'lSt.'lS. _a bre páginas 6 matéria çanl e cm téses ou memorins, cuja di.. Mnclel de Figueiredo NóbrEga. funcio· 

1 
mento a fim de que se adote um cri· esteta Guedes de Msel?. 4 - Elsa A::n.it­

fl ,tah ~tLCa.. SCJa d a ndo. lhe ~ melhor 1•u lg:1ção, uns i sempre restrita aos cir .. nó.rio da Imprensa Oficial. . . L~rio uniforme e geral a respeito. n r sampaio. 5 - José Antonio Ar3gàl), 
•,iolh1do, seja comentando os , omu- çulns n que se d estinam _ wn con- - O sr. Ot,á.vio Mesqw t.o. esc1 lvfio UM PROCESSO ELf.'TRIOO E ME· G _ Letícia de Miranda He1u·iques. 7 
": ~a•los . 1. inr, :11111<-õe~ q1, ... 1. R. !;Urso ou um congresso cientifico, _ da Coletoria Federal em Alngõa Grnn· TALURGICO PARA _A . P REPARA· _ ?1.ilriam Marinho Ba rbosa . 8 - J o~e 
G. E. distnbuc . l•orma•se, des-t.a ma. teria gr:11 1te irnport.ancia em 110~ 09 de. . 1 CAO no ALUMINIO Mr.ria de Ollveirn Pessõa. 9 - Fran-
,,eira., eJlt.rt" nós, com alto sentido cul- ,lias como csplcndidn contribuiQúo pa- A senhoril.a Eurid1c~ G_cuvetn: RTO. 5 \Agência Nncior~a~ - Brn- cisco de Oliveira. 10 - Ellslo CarcloM> 
1ura1, u.ma ca mpa nha sobre tudo P!l. • ra a biblicg-1•a.fia. e para a históri:i tln. rtlha do sr . C~rnélio Gouve1ft. tesiden sil > - O présidcnt.e Getúho Varga ..; da Stlva., 11 - Clovts Moreno GoncHm. 
Lrióti r.a : a da divulgn,çá.o est.atisliea. €5'toli~tico :-io Brasil. e também para te em Bananeiras. . . 1 d recebeu de Ouro Preto o seguinte te- l 12 - Luctla Corre.a ~ima_. 13 - An-

Para eln., com n ajud3 do Govêr- 1.1 est udo dcs asr...éc tos so(l. inis e cconô- J - A menina Mana Len~. fil 'ln ° let!TE'lma : ·· Tenho a honra de levar a r tonlo. Alves B:.re:rra .... 
0
obnnh.'J. 14 -

no, o J. B:. G. E .. tein dado todo 0 aeu micos do tempo cm q·uc surgiram ês• 1 i:i r . A,!1t~nlo Limeira, comei ctante <'ln conhecitucnto de vossa _excelencia qu Martml~o dn, ~~lveira ... obrinllo. 15 -
fSlin1uto. Ja que d;.. s ua <'ri~~a m . • :.cs trnbnlhos . Em 1860. por e..'\'.emplo, i Conc~lçno. i M ria H ie fllhn do OS professores cntedré.t1cos da EscoJ 11 Ferzu Pires Fe11 e ira.dl~ - ~artr. ?n~­
,1.1~<teu o interesse peb pesq-uiza e ,e'l lizou•se em estabe lecimento de en• • - A men na • a e na. . ' de Minas e Metnlurgin dessa cidade. ele Costa . 17 - Pe t? nnc !:i, 0 0 
pelo estudo esta tisti ·o \ e t . in su,p . do lt.l - dr. Josellm Velõso Borges, res1clentr tire;: Joc:é Barbosa da Silva e J osé Fc- Nascimento 18 - Mana das Graça::. e 
Psta con Unun colab~~çâ.oº qªu: n tJ~:~ ~a~ <;a t~ •;;tico e ·; s J:::a c~~1e~~ em Mogciro,. m~~plo df\hite b~iatll't . uPé de Snnt.a Ce.cllla tno.ugura.rnm um Silva. 19 _:_ Darclln Loure1r~ Mont;Í 
tem :to J. n. G . E . os poderes :idmi. ,'ci: .. Es t.a tís ti"a, fundamentos. ori- 1 R~l ~o~~<'e~m~o ~~~ ~o::.~rci(rns{C ít\rno n?r êles con~truido, co~fét~ici,un~ zun;,;-. ~ºo Ãb~t~~1d~leRk:~1tu;,rae1.r;? - • 
n.is1ra~h·os e o púbi1co. cumpre desta- : - m . e objet,o " . ,; Qu.::-nto fôrnm os nesto pr~ça. · ~~!~:e,~1~-~~~ ~;:;8 g~~l~:~-!~ão de a lu• ;da ª~uedes c~valcnn.te. 23 - ·M~·i!l 
enr . :i.111da .. o que lhe 11odem empre~. : ~11~1da t~s? Que de or1ginal h avia n a . _ A menina Mnrla Cele::;te . rtlhn de minio, art1ndo da pnuxita. minério das oore~ cavalcnnte. 24 - Nair Per. 
•~r os p.nrt1rubre~ . . '! ' 'a.mdo•lhe, na cs - .. ~e~?. Sao d,.4:"CJ~entos que_ servem. ~ sr. Ramundo de Carva lho ~ene1~2 exlstent~ nos arredores dessa cidade nandes Oini¼. 25 - Dulce de Mirancl.1. 
r~!"'3 ~«:_ suas poss1b1lldades. a sua con- ;11~t0i;·'~- esf:J ~•.stl :-:t ~o __ Bras!I e muito da firma Carvalho & Maia. rtest6 pr•' Dent,ro de alguns dias tomarei a lt e Silva. 26 - Anto1ú0 Walter de Arn-
t11buu:ao . .·' 1 _r11:' ? 1.n r:,rpo1ac:u_o -:lesse mn.. t e. ça . . berdade de enviar n vosso. excelc: nc1n ujo, 27 _ Olga Cha ves da Silveira. 28 

E ond e ma is é de re lev:ir essa con• Gª1E3 bibhoteca e ao aiqmvo do l . B.. 1 - O sr . J osafâ . Cn:,11e1ro. ger~ni; uma barra do metal. por êles prcpn· - José Amorim de ~ cánU.nra. 23 
1ribui('..iio particular é no que J>oderi.1 · · . . _ . ' das "Lojas Brasileiras • nestn ra1,1tR 1 r"rto ccmo te ~temunho da operosidr- r\P Mnria de Lourdes Coutmho de Lucenn . 
.t'r informado o fnst-i t.uto ou orerceido Oc m_odo que _a C?n_tr1bwçao parti- 1 - O menino Edmilson José. filhn e· dedicação· dnquélcs dois ilustres êto 30 - Francisco de Me.lo Bainer . 31 

á. sua bibliotéca e ao seu alquivo. re. ' ui.ar ~de ser na,o so mt : r~a.nt.e co- do s1· Jo..-é Aives Cnrvn lho. fo.tendeiro r.en tec. Respeltosns sauclncões. - Ga s· tConcl0e na 7 • po.g.1 
rie rentement-e :i. m a n uscri tos. a livros moL vaUosn l..1 pn";' a. cs~t.S1.ica 'feio. em Cnlçára.. Dj . T d•• ,ão oO"mes. diretor dn Esccln de Mi· 
inédi tos ou pubLicados, m as Já exgo . ~~a Pe:r~::a 1:; s~;s~0t:b::a,.:~1 

:í :~:: -él Ar sen1horáitf doem OI e~~~:~ d t: nas e Metn lurgln." 
l!ido~ em suas edições ou de pequrna. ' · . ... . M o. une on r n r . E!XTTNTOS 10 CARGOS NO MINIS· V I D A 

RADIOFONICA divulgação "'ª sun époC!l, a documen - ~ue re:i.hza. o_ I. B. G. E .. Trata-se tlc Saúde Públi~ do Estado e rllha ó<, TtRTO DA FAZENDA 
los d t interesse estat ístico. d e m odo ... tm gesto c1v1co : e ~ rmalidade. vi : tei:ienLe J oao C~vnlcnntl Tn~n_r~c; dP I RIO. 5 lAgêncin NnctonaJ _ ~ Brn 
3 proporcionar ao I B. G. E. 0 alar- ~ ndo .ª~ cultu1:1 nac1ona l nwn dos I Melo. oficial refo~mado do ~ xe1c1to .. "IH _ 0 Presidente dn R:epubhcn o<- P . rt. 1-4 RADIO TABA.IARA DA 

d t . 1. . r ,eus se t-0res ma1s novos e em que se - O iovem A1nõblo Macedo. nux:I ·lnou um decreto extingumdo 10 car PARAÍBA 
,a.men ~ ª raJec ona :-.que cem rea 1• vem tra balhan do intensamente, ecoa- Uar do comércio desta praçn . , os de c:-erven tes da clnses A do quadr~ P rograma pnrn hoje : 
u nd o vito~iosamen1;:e . Es t,e ponto me: rã per todo o P:iís, t.31 a açã.o pat rló- 1 - Ocorre hoje o aniversário n tvro - g · 11.00 - P rograma do Ouvinl e 
reee es)lec•~• a tença~. por _ isso que o ü ca que desenl'ohc O L B. G. E. nesta Uclo da sra. Ceciltn Bezerra da Cru~. 2, a FEIRA DE AMOSTRAS 12,00 - Jornal Matut.ino. 
de_ g-raJlde import.ancm . Ha obras Pt~- hora d e reconst r ução naciona l. E é na. espõsn do sr. Antonio FranC' isco do 12.15 - Gravações Vflrlartns. 
bhca~a,s. anos a.traz, uma eom mais I Estatística, no docwnentário e na pes• Cruz, funclonâtio do Palàcio da R P DO CEAR . 13.00 - Bõa tarde. 
de _ c ,ncoc,;i t :1. ª"º;.,• 0_!lt.ra8 cbega_it~o :, uiza que a Estatís tica. proporc io,:n, dençõ.o. , ---- A - ---· lLOcu tor Orlnndo Vasconcétm,,. 
3 1 .s~ d ... QUP hc;e nao sr f m m•"""" 1 qne a obra de soerg-uimen to do P ai5' - O sr. Adauto Bezerra Cnvn .cn1 ·· A 1· - Programa do jnnt.nr : 
11ollc1a , ora p~rque exgotadas, ora ,.nco ntr:i um dos seus mais fort es es- ti . esc11turário do Tesouro ~o Estorlr SUa r.ea JZaÇaO em nov em- 1~.00 _ Ave Mana 
po,·que pouco divulgadas . 1-•los . - O •r s ;ndulfo . Hlgino da Silva. b d~ t ' 18,05 _ cantos variados. 

Citemos, pot exemplo, os livros de _ --- - ----------- funcionário da Imprensn Oficial. r o es e ano i8,t0 - Sólos. -
Favilla Nu.nes. que foi w.n dedica.do 'ofrf" de pnsão de ventre? - O s r . Francisco Rlbei~o de Lunu Em 19 de novembro do corrente ano. 18.35 - Trêchos de oper::ts. 
obrei ro do sen•iço de esta lís1.ica n o T PURGOPRQNTIL chefe de máquinas da r•rma Abl110 serll. Inaugurada em Fortaleza a 2. 18-55 - R ev;sw., dos nconteclment.os 
SE;.g undo Reina.do e ini .zios du n.epú. l orne Dantas. def!a praça . Feira de Amostras do Ceará. institu~d" do dia. 
~lira. 113. obras suas sôb'l"e o rece:ise. - -------------- - A mPnlna Marin do Carmo. fllh~ '"-Plo Gf'vPrno dn mesmo Estado. pcl ., Progl\ama de Studio : 
nmen to do Es ta.do do Rio, feito sob a li o T I e I A" R I o do sr. George de _Oliveira. grll.fico re· decreto-lei no 676. 19,00 - J aime Bezerra c ,piann. 
i.ua dil·eção. em 1892. t,5 brc a sa lubri- 1 li sidente n esta cap1tnl. "f:;sse certame será instalado á praça 19,15 - Marluce Pessõa C•Jt\ZZ. 
dnde pública da cida.de do Rio de Ja - ASSISTf:NCIA DENTA RIA lN· Jn•é de Alencar, contendo vários pa- 19.30 - Orlando Vasconcélos e vio-
,,; iro.sóbre a p :1puJação e o territór io FANTTL NASCf!\IENTOS: vilhes. iões. 
do Sra il em compa;..-a.ção com a, po- Movi,nento do ,nê., de março Nasceu. ontem. nesta capital . o nw· Concorrerão ao mesmo expositorP.r. • 19.45 - Jazz Tabajára sob a. l'Ce't!- 11· 
po.la.ção e o te rrit-ôrio de di versos j}a. Gonsul:.as J5ti nino Oja,lma. filho do sr. Hemaní daquêle e de outros Estados. sendo ins• eia de Severino Araújo. 
~••. t.o:nanllo p~ base o ce!'so de U!-72. 1 E:x trações €3 Melqulades de Souza. e de sua esposa. tltuldos pelo Comiss•riado diplomas 20.00 - Retransmissão da l'lora no 
,obre a estahs l1ca _do Rio em_ JSô_S . Obturações diversas 103 1 sra . Joséfa Melquiades de Souza . de Grande Prêmio para os que apre- Brasil 
.1lt:m de um e:;:tudo sobre a org::uuz.açu.o Altas 2 ESPONSAIS: ,;entarem os m elhores produtos e ins• 1 LoCutõr V(}ldPtnar Gonça lve::;). 
da •statís tica • de um 1'ratttdo de E •.':. Clientes novos 12 Com a srnhor!t.a C , ' ita Gond!Jn. fl ralações. 21.00 - Estelita Magalhães e pia no 
t i.,,1-ica . ó:stes dois últimos nlw cons- t lha do sr. Santos Gondim. proprietário A feira permanecerá alé Janei ro de 21.15 - Jomal oficial. 
Iam do _catal~go da ~lbliotéca Na.cio- 1 Para prestar serviços dJrante o e comerciante em Laranj•lras. e de 1941. 21.20 - Marluce Pessõa c ,R egionnl. 
nal ; tenam s ido publicado ou pcrmn - corrent-e mês, foi designado o dr. Pe- sua esposa. acaba de contratar casn- T ratando de assuntos referentes no 21.35 - J aime Bezerra e piano. 
11e,1cm lnédit<>s? Muita. utilidade, é rlcles Gouveia. sendo che1e de cHnlc~ mento. 0 sr . Antonio Faria Viana . aludido certame, encontra -se nesta 21.50 - Orquestrn àe salã o s<>b n re-
li:c convir, teria para .. os nossos esta t.ís. o dr. J anson de Limn . funcionário da "&tandard Oil Comp9.- capital o sr J osé Ferreira Chaves, en- grncia do maestro Severino Gome.;. 
ticos. Para que não se perdessem de • ny" em Recife. carregado da sua organização. 22.15 - Jornnl falado - Ultiml-1" 
lodo, prinei]lnbnente o material iné- 1 Na Dlretorta Regional dos Correio- -------------- Ontem, á noite. s . s. esteve na re- informações telegróflcns do Pnis e rto 
ciito, dar.lhes-ia abrigo o J . B. G. E., e T elégrafos hn telegromas retidos Otlmos artigos P"'" presentes en . dação desta fõlha, em visita de cum- <stnmgelro. 
de ,nodo que p udessem servir aos que para : Jacy. Jeronímo. run Dul ce S11· cnntr.t m•sc na "Rainha da Moda" . prlmer;·os, ncompanhndo do sr. HU~ 22,30 - Bôa noite - Hino Nnci•"'nal. 
"' dedicam, em nossos dias, a-0., estu- va, 512. Prl!cos m inlm011 debrando Esplnola . 1Locutôr José Acllino) . ------ ----------

L 
OONDRES, março - Tenho lí­

cto cm alguns d !scu.rso, e ar­
tigos d.e j ornais que a respon­
sabi lidade pela quéda da F i11-

lú1rdia ••epQUsa de certa maneira sôbrc 
o r,ovêmo lnglés e par ticularemnte 
sôbre o Pr imeiro Ministro. E. sf Isso 
Jôr verei.ade, sem ctúvida tal respr:msa­
biltdade será co111partilhad.a pelos que 
a7)0Úlram 00111pletament~ a politfca 

NÃO C1;\BE A INGLATERRA A RESPONSABI­
Lll)ADE PELA QUEDA DA FINLANDIA 

pocltdo saber ? Devia a Europa mer­
(l ttlhar na guerra n.o ou tono ele 1938 
sc,men te pela possibilidade de que a 
,•he,/e do Estado alemlio ndo cu.1npris­
S(' com a sua palavra ? 

O sr. 11iller se havia /atado de que. 
Qtta11 do e1npen h..ava a sua palavra. 
mantinlw-a; e, então . a1,ntuha ~le o 
lfleu nonte a um doc1une11to que esta• 
belecir, o tra1•ado final das fro11tefl'D< 
r-Jt ecoslovt1cas . D eclarava éle 11ào t~•r 
mais 1Jrete11qôes terr,toria,~. wststrndv 
'Jtte ,ião desejava nâo-alemues no 
Reich . Não /ôra,n apt.mas ao sr. 
: 1ta111L• ·rlaí11 que essas garantta$ Jô­
ram dadas. /6ra1n-1to tamtxm cio .~r. 
Da.ladier e ao ~r. Mussolhu. os oulTO.'\ 
~1ou.atàrios. Se 1,m d~les /01 ('t1!JaUu• 
do, todbs o fôram, e uáo ape11ns t3les 
,,rns também o µouo alem.elo . 

que leVa. o nome d.o sr . Cha11,berla ln. 

Por LORD DI OKINSON 
<Membro cta Oamam Alta dn !nglntcrrnl 

O qovh'110 br i támco só voderla vres­
tar um auxil io mU!tar decisivo á F in -
1,mdla fazendo passar 11Ul1S tropas pela 
Suécia e Noruega . Como esaas duas 

(CopyrlghL ,·cdido pa.-a o Bras il ao Serviço Globo de DI vulgn.Qão Literária pela ngênoln 1ngJê.-,ri The 1 cwspaper 
Exchnngc Agency - Reprodução lotai ou 1mroinl proibida> 

11acóe3 si negaram term1nantemen~ entre AIP.JI creseia. ca!la 1,ez mais. Re• 
u con.sentir nisso, qual.quer t"entat',v!L pôr as c<J lsas em .. seu.s lugares era, 
vlole"ta do gcJvêrno brltánico si(lnifl- ''"ª"' certa'lllence, tarnar a r111erra tne­
caria á guerra com os paiaes escancti- iJ/láv .ll . N.áo havia es11era11ça de paz 
11avos. Désse modo, 1uío só fracassa- rt11áo em buscá-ln com pacMncla e 
nu um socórro á Pin.lánctia a tempo. per8ist1mtemente. O esc0po era tiio 
como o co,.fli4o se alastraria con•ide- ,nflnfla111enle wecioso que nimhun, 
ruvebnente 1.•: lo rwrte cta Europa. O e•tacltata twma110, com a d,Jvldu atc11-
aue é contrário aos planos do sr. çáo á honra e l11terêsse de seu pais, 
r:1w.mberlai11, 1,111 poUlico pacifista p~r 11od,a deiwr de fa zer qualq11er col.,a 
/,!mperamento e educ~ão. que pudesse contribuir para conso-

:,,, gui-la . 
Refletindo sôbre éste e sôbi•.i º! SI houvesse fracasso, si a méta se 

accntecimentos passados, che(lue, a esvaísse das nossa., m<loa. de maneira 
conclusão de que 114 chamacta pohllca algu,ma ficar/amus em peior si tuação 
etc apaziguamento d11 rante 11mlt o tem... que antes, como el-e fáto 11/10 o estamo~ 
PO ,,:gufcto pelo sr . C/lamberlaln, nada agora . A culpa d.o sa11gue qtte esta 
/lá para lamentarmos e nwllo cte quP. sendo 1n rtido nllo recairá sôbre 116., . 
1w11 orgulharmos; e que, em,bora, 11-áo Todo o mundo sabe CJue as nossas 
por /ai ta nossa ela tenha deixado de m4os estdo li11,paa. 
proctuztr resuliacto 110 caso da Ale- Acresce ainda que se o Govérno li-
111anh.a tem contudo. dacto á /-nula- vcs•e ctei:cado tudo a r evelia e essa N • 
terra ~ma Íorça moral Jnt todo o vella i,os /louves,e leVacto á ctew,ora­
mundo que é e ,erá de va1"r Inca/cu- lft açtlo total, e,tarlamos /lo/e trlste­
lá1>el para a conclução da guerra . 111 .'nte pcrg1111 f ando se o de.,astre -

Lembro-11,e dos dias de 1937, !Juan-- pofs, qualquer que se ja o re,w.ltado, a 
do, ascenaend.o ao carqo ele Prime1ro gu Jrra é desa4/re - nao teria sido 
M1nistro 

O 
:,-r. Chamberlatn com~ou melhor elo que tuna paz &em honra . 

a •ua campanha de paz . Naquela epo- Desde . o ~1ncl~fo ob~ervu111os co11t 
ca 11 ,;0 houve certa,nente grande con- a,istoso mteressJ cada fa.,e do proces­
/fança na sua potttica . ;;11 tretan to. •l~ ro. Com~ou, 001110 todos lembra,n, 
ntlo trazia perigo algu,h. o perigo /a , com a // ui a . Houve 11,mtas _d1ffcul-. 
e, lsHa . A E1tr1Jpa estava divtdícla e111 , duele, e protelaçi!e;, , "'ª'· a/mal ,/01 
aompo& t<J, ológico, apo~to• e o 11,uto . conieguido u111 a.cm-do e e,t.e seguido 

<la visita do sr . Chamberla/11 e Lorct mficlentemente restcmrada para r6s­
llaf1/a:c a Roma . 1 toàelecer 1t111 novo senso de seg ,mm-

Nós que apoiamos a politica de ava- 1 Qa 11a E11r071a, de 111a11 i fra rfue 11áo 
:?igttamento "ªº tivemos quesMes co111 a ape,ws a paz vunesse ser feita sem 
Ttálla ou Alema11ha porqw, o seu ,r.- per igo, mas ta111be111 defüla a e11<1X>­
tt•111 a poltt'lco difira do rtosso. Somos 

I 
btccedora corri.da ar111.ame1i.tista. Era 

clr111wratas . A llberdurlc cto tnàiviàuo, o moto pacifico J até que t lc fósse te,i - O 1111rndo trans/orma-S<· 1111111 cao,:; 
limitada apenas pela.:, lei:1 que o povo, lado u1n.oue-m poderia esrar (•erto dr .,;; não se Jazem ·mais acôrdos. ou si os 
por bti1.Jnuédio dos seus represeutan• que o sucesso era 111.afluglvel . /e'.fos mio .slio manttdoç. tl.1s .seio, llCl 

t cs, f ez para si próprio, é a. 11ossa he- j Vefu, '"' !ão, a cri.«• ohéra, a mobili- verdade. táo necess11rios que illio 1w­
r ,mça mars preciosa. M as ,i/lo é cte ,uq,w afemá aottêlo., t crrfve,s dia, dem ser recusados pela s1111.µl es ·11s-
1toasa alQttda se em. outros 7,a!se:s / ôram I de setemb110 em. q1,e a Europa esteve pJita de que um.a assl11.at1ira 11<i-o ho11-
adotado8 :,L, t êmas poU/loog dt/eren - ás ul,(lr(Jens da guerra. Por mhn. não •.: seu cm.p enh a. em bora, ,wsse caso. 
tes, e 1t1111ca fi2e1no., dfsto uma dcs- posso lamentar o papel que a lngla- o., o11tros slg,wtános. dentro dr, pru­
culpa, para não culDlvar bôas rclacOJs 1• rra desem.penhou eu.tdo , Há (JUCm d nciet comum, tomem medidas para. 
i'Ol1• os mesmos . /ale como si a a11exaçllo da Checoslo- salvaguardar-se contra a vfota,1110 eln 

Frequentemente tem sido dito que uliqma pela Alema,1/ta fosse o remi- palavra empenhada . E rs.,o Jez o 11os­
teuamos a indttl(l~nola até muito 1011- I todo cte M1mlr.h . Não é quasi certo "° gov~mo depois de Munlch Em veo 
(Je ao tratarmos com o govt!r110 do sr. q-ue. se nda tivesse Ir.avido a Con/c- ele di,u.inuir , 0 rear mam.ento / 01 a1,re~­
tfüler ; e, 11a verdade. pó~: ser adml- re11cla d~ M1mich . a Cltecostovci•11 1a sado J e31pa1'dldo · As defwfo11c1as re­
llido que por 11e11huma outra causa, 1 teria :/Ido anexada 1<aq1tela época? Em- veladas d·ura 71 fe a crise do outouo ele 
tlnt!o a pao d.o 111,mdo, no.t tivesse l e- bora a Sud.ete11la11dia fôsse 11ara a Ale- 1!138 fóram em ura11de parle afastu­
vad.o á seme/ll.a11te 11olltica . A a11exa- 111anlla o resto do pais teria sido sal - das. 
çüo da Austrla, a perseguição ao, 111• vo • a 11erda de s11a t11depe1ulll 11c,a E por isso, Quando surgiu a questtio 
C:• tts - cada ama por sua vez exas- posteriorute?"'J não foi devido a Mu- de Dant;,ig e a post.erio,• i 11vasâo d<t 
1ie.-aram e peioraram a opin ião pú- 11 /eh . ma., cí vtolaçdo de M1micll, á du- Polô11ia, pudemos cumprir com todos 
bl lca e orlaram 11111a atmos/e?'a sob a plicfdade do sr . Hitler em - •·ubita- os nossos 00111promis.,os . 
q11al as 11egoc1açôes entre Lcmdres • me11te e sem ne11l,um aviso aos seus Por mim, repudio a f,npr,Jaç,lo ,;,, 
Berlim e.-.am i mpossfvc/s . Ainda a.,. 

1 

co-siy11afários - violar o tratado ao q ,!e a respo11salJflidade pela qu~da cta 
sm, -,stavainos prontas para, quand, Q11al a.pós o seu nome . Fmlã'1 d1a recd,a sóbre O 1101,emo bri­
,e apreso11tasse a mlnima oport:um- Nll.o estou imp,es,iemado P,Jlo sar- t411ico ou >obre os Qlle c,poiaram a 
elude, entrar """ con /Prdncia 11a espr- caMIW Nm.,istfaelo e,11 q11e o sr. Cha"'- sua polirlca . ,1 aul!)(I do malt'Jw,o d 11 
ra,wa ele co11segutr acôrdns ele tal m<>do bcrlam devera saber q11e o sr . H itler recair exclusivam:1tte sóbrc ut 111ai'/ti. 
co1aprv.»1•lvos que a conflanqa fôssa f altarta á sua palavra, Cemio o teria_ tllrea. 
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:O l:Á :e l: O OFJ:Cl:AL 
ADMINISTRAÇÃQ DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO 

lnterventoria Federal 
EXPEDIENTE DO lNTERVEJN1'0R 

DO DJA 28 DE MARÇO , 
Petições 
De ~fnnurl Cnmplnn ele Ol1Vc1ra. ~1-

nalriro da rn~petoria G era 1 d ô Trt\ ­
f ego Púbhco e do Gunrdn Ci\'1I. rR­
querendo pa ra o seu (rotnmento. tnn­
ta \301 d h.ô d.., 11cença . co.n dirello 
aos \'enc1menl0!). na Conm'I da l~t -
Submêu1-se ã mspeção de saúde 

De Manuel 1-'ra.nclsco Pereira. che­
fe do trá.frgo da l ,. se:tão dn Jns. ­
petona Geral do Tráfego Público e dn 
CTuarda C1vU. r~ uerendo mcto....nizaçào 
de, f érias obl1..1u~ e não gozadas. -
Jnd,.f'ertdo. ã vlst.a do decreto n . 0 

• 

1 .2-42 cte 30 de dezembro de 1938 . 
De João Ivo Bezc1Ta guarda dn 

Cudela dn Capital. requer.ando ap:, ­
sentador10 - !-:.ubmêra -se a lns!)c ­
çiio de saúde . 

M ctrlr<k, pleHc.H1d C'I donçúo de uir, reu Antonio Fiorcnl•lno de Oliveira. 
:erreno. s1t.uncio n Praçn 1817 . - ln• g1mrcla do 2.• clns~c ele.' Inspc1'or1 A 
clcf('rido. t\ vista do pn rC!cer dn Oi- Gcrnl do -rn\fego Público e dn Gunr-
1c l crm de Obrns Pübllcn~. da Civil . tendo em \'lsta o lnndo de 

N •· 11 . 332. M.-> De1nó:;t,.•nes BarLo- inspeção ele imúdc a que se submeteu, 
~n & Cio ., requerendo re.slituição dr pelo qunl foi jutgnGlo Jn capncllt,clo 
im posto - Resth,ur. -sc :i vista. rias rarn exercer ::,uns funções. resolve 
:n.formaçõcs . npo::,cntá -lv. com direito as vnntn -

N . º 2.579. d~ d . Hnydéê L. Dorc. 8<'11S nm.mls de ,..,ois contos qulnhen­
requcrc.ndo cancc1't\mcn to do tmpos- tos e vinte mil réis i2 :520SO00l. nos 
t-o stbrr indústr ia e profissão dn sua 1.ie rrnos c!o tt rt . 1. º do clccreto-lel n . 
µ~queno fábrica de snzozos . - De- 7. de 25 de outubro do nno próximo 
fer ido. é vista dns inrormfh.;ões. pn:;sado. devendo sDlicltar seu Wtulo 

N . 0 2 . 7i7. de João Lopes Leite. rc- 1 s ecretaria cio Interior e Seguran­
querendo r.:m tegraçAo no crago de ya Pública 
ndmi.nisLrador de Mêsn de Re.ndns. - e Interventor pepera.l elo Estado 
Recorrn ao 1><>c1er judicilirio, queren · tia Parnibn a tendendo no que reque­
do reu José Jovlno Pontt6. guarda civil 

cnção re.sol ve nomeal' o cidadão Se -
verlno Xn vier elos Santos pal'a exe1 -
cer o cargo de inspetor administra­
t ivo do ensino de Cacimbn de A.rele . 
cio mun.iciplo de Pntos . 

IMPRENSA OFICIAL 
Na Sub-Ger{•ncin dA. Imprensa OI ,­

cin.l preclsn-sc fal ar com as :;ce-ulnt«:s 
pc::;sõns, n rtm de regularizar as t.. Uti.!:J 
contas na i·eparUção : 

Dr. Evcraldo Soares, Tesourero do 
Sindic~to dos Au;,dliar,cs do Comércio. 
Almeida & Cosla. Hcrcllia Fa bricio. 
Jofio Nunes Trnvnssos, dr. João Frnn­
cn. clr . Jo.!~ Mário Pôrto. Coop . de 
Crédito Agricoln, Teixeirn Ltda ., Lu1s 
Clemcntlno. Eun.á pio Torres, S. Pro­
cópio o:, Cln. e Cost...'\ Ribeiro & Cia . 
Ltdu . 

De Lm2, d fl Silva Batista. r·equcren- de J ,ll çlnssc dn Ins petoria Gerai· do 
do licença pa r?. tratamento de saúde. Trá fego Público e dn Gunrdn Civil. 
pm pro1Toga('J\o . Despacho - Submê- Lendo em vista O J~udo ele inspeção 
la -se â ins1rçAo ele snúde. rtc snúde n que se submeteu, r:sclve l>r.RETORIA GERAL DE SAúUE 

D-e Hcir1m~·no F'ernnndcs de F nrins. ~oncectcr-l he dois l2) mês2s de licen- PÚBLICA 

EXPEDIENTF. 
DO DJ.A 29; 
P etições 

rC'querendc licença oa rn trata1n~nt..l vn. com direi to aos venchnentos . . Uf\ Inspetoria da Fiscalizdçáo d r. Gê-
IJO INTERVENTOR de sa úde. Despacho - Submêta-se â rónm, da leL pl, ra trnt.nr ele sua saucle. neros Allmenticios e Policin Sanit.ária 

inspeção ele saúde O Interventor Fed t rnl do Estad0 d,1s Ha bitações - Rcswno d..>s serviços 

De João Ba Llstn do Rkgo, gur. rdn 
01\•11 de 2 ." cl::ts5e. rrqu~rcndo r,a ra o 
seu tratamen ro u·es f3) mésrs de li­
cença. ::em pJ·eJ ui70 dos seus \lenr•­
mentos . - Subm! ta -sz ã insJ)e('ão d..;" 
saúde . 

De Rcma l Escorei Borg·es. da D . S . ria Pa re.1ba exoner:, Higino Batista d :: realizados durante o tnês de m arço 
C . Algcdão. requerencio licença pa1n .\iornls do c&.ri:;o de 2 .º suplen te d" de 1940: 
tra t.amenlo d~ saúde. - Igual dcsp...,·- ~ub-clclP.gnd•) ele Policia da cir:. ... m s- Visit.as médicas 10 

3 .277 

De Ome1.mo Azevêdo. auxiliar de 
escrita. da Diret.oria Ger3 I de:- Sa üde 
Püblici:. requerendo dois 12l mêses de 
licenca . i:ara o E:>U t ra ta mento . 
Submét.a- se é mspeção de saú.de . 

EXPEDJENTE UO INTERVENTOR 
DO DIA 30. 
Decreto : 
O I.nten t:n tor Federal no E'St.ndc> 

da Para1.ba re.!;·Jlve tC'rna r s~ m efei­
to o ato sob n . 0 370 da t.ado de 23 cte 
março expira1ne . 

cho . ::riçi\o de c aapmln do distrito ele Sa n- Visit.as clomJcilia res 
De Manuel Ma r1ins de Sousa da tu Luzia . FÃbiicn.s de G~neros Al lmeu t.l-

Repartiçâo de Snnenmento de Joã0 o Intci ,·t nt or Federa l cio Estado cios visitadas 
Pewôa. l'eqm:rtmdo llcença para t.ra- -:ia Pnrniba norneín Abdias AiJclon e;c / \rmazens de esllvas visit.aclos 
tamente de saUde . - Ig,.m1 despacho. Are újo pa ra exercer o cargo de 2 .0 Roteis, Pt.?nsêc.s e Bars 

Ir:.n l avares E :m evlctes. da Dire- suplente de Sub-delegado de Poli:la Me.i·oJdos Públicos visitados 
teria do Servi('O ele Clas~Uicação do da ~ircunscrição de cao.ooo.n do ci is- Outros estabelecimentos visl-
Algodão. requerendo licença. - Igual trito ele ':nnla Luzt.~·- taclos 
rcspscho. o Interventor Federal do E~t...'\clD• l ntimnçõCs rcitas: 

LJecreLOS: da Pnra füa nomeia Ma nuel Men jes Para constn1ção de tóssas 
O Int.erven t.Or Federa1 no Estado je .l\lora is par aixercrr o cargo de Pa ra sanenment.os 

da Parniba resolve exonera r o sr . 1 . o suplent.e de sub-delegad-:i cie po.. Pnra li.m))Cso de ca!-<1s 
Afon~o de Albuquerque Monten 2grn ,'ícla da circun~criçõ.o de Caapc,a.n et c, Pnrn remoção de lixo 
do cargo de Fisca , do Governo jun- ( is trlto tl t- :::~nta Luzia. Diversas 
to á E•npré~ Auto Viação Para íba . o Interventor Fed Hal do Est.aclo Int,lmações cumpridos 

O Interventor Federo) IKJ Estadt c!a P a rniba exont ru o sargern o J cãv Oficios: 
d~ Pa ra ibn reE.clve nornear o sr . Utl- F'eiTeira dcs Santos do ca rgo de Sub Recebidos 
:--: n Seixas para exercer o cargo de c'cle{?nclo d e. Polic1 ('1 da cl roum,crição Expedidos 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR ·.- isca i cto Governo Jttnl.o ã Emprêf:a de Mont.c Ort:bc do d istrit o de B-o- Petições: 
DO DIA 2: Aat'o Viaçüo Pa1·.1íba . ni t.o . Qeferidns 
Petiçôes: o Jntervent:or Federa l oo Estndo Indeferidas 
De Elis1o Cardoso ::ia Silva Rd1 11n CXPEI.JJEN'fE DO INTJ!.;RVENTOR cin Pnrnibo. nomcJa o sargento Arge Chaves nprl'sont :ula-: : 

to de promotor púbhco da ComS.rca DO DIA 5: miro Gomes Ferrelrr. ua ra. exercer o Fora visitas de préd ios 
de Guarabira requerendo pagamen - Decret.0s. ca rgú de 1 o suplente de Delegado d1 Aabftc-sc concedidos 
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Pc1·mttnen Lc á 1 . • S T amanuet~ 
Pedro Pa trl(~io . 

Peroument.c á 5 P guarda de I ' 
classe n .0 9 . 

Ronda ntes: do Lrá.Cego. flsca l de 1. .. 
classe n . 0 2. do policia mento. f lsca1 
rondante n u 2 e gua rda rle 1 11 clas­
se n .0 6 

BOLETIM N . ·78. 
Para conhccunento nesta corpors ­

ção e devida execução, fa ço pllblico 
o seguin te: 

I - Resultado d e Exame: - No 
exame n que Sé? submeteu. ontem. nes­
ta Repaníção pa.-ra chauffeu r a ma ­
dor, o bel. João Mário Pórto. foi con ­
:,iderad o habl1itndo . 

Jguai'mcnte foi aprovado como 
chnurrcur prof~tonnl. o sr . J osé Ro­
drigues da SllveiJ·r. 

lI - ,Petiçi,es Oc:;p~1cha.dn:,: - De 
Ernesto J enner , requerenrio t r& nsfe.­
rêncla de propriedade para o siu :10-
mc. do .i utomovel placa n ., 60-Pb . 
ma rr:1 ,<\DLER. a ~lq 11ericlo por C('lm­
pra a srn d G isélc. Laub . - Como 
1equer . 

De ,\n tonio Ma rinho. idem, idem. elo 
cs 1run1, ,10 Chevrolet. placa n . 0 238. do 
exerc!cio 1,r,~ado, regist rado nest.a 
Jns1:etorin e.n nome do sr . Luiz Ara ­
nha . - - I~rtlR.I despacho 

D e f.,in"u cic Br ito Lir:t . idem. ídem. 
c?o a uromovel 1:-h.:.ca n ." 1504. regi.s ­
i rnclo nesta tnspetorin em nome d.1 
fi rma Alb ::. r to Santos. estabelecido em 
Campino Grantl ~. - Tguai despacho 

(As.) Jacob Frantz. cap. tnsp.-geral. 
Confere com o original : F. Frrr ei.r" 

1)"011\•cira, s11IJ-inspetor. 

FORÇA POLICIAL OA PARA1BA 
Qua rtel cm J oão Pessôa. 5 de abril 

de 1910 . 
JOMANDO GERAL - SEORETARIA 

GERAL - 3 • SECCAO 
BOLETTM D! ARIO N . 0 78 . 

1.• PARTE 
J - ::irn-ir o de Escala : 
P:-. rn o d ia G 1Sâbodo1 . 
Djn â F P . J . 0 tenente Sebnst.iã 1 

M·nw·tcio da Costa . 
Ronda á Guramção. sub- tenente 

M.assiion Pin h-:i:il·o Campos . to de gratificaçã o a que se julga cnm O Interventor Federa l no Esta1..1c Polícle. do dis ti, to de Patos. Gu.urdas: 
direito por ter estado em pleno exer . da Pe ra1btr re~olve contra tar d . Joa o rntcn,cnlor F<.Je1 al do E'-lacfo De servlço inLCrno 
c1cio do ca rgo, dura nte ? periodo de na Dorncil&s Luna. não diplomacia eia Pornibu nomcln Mnrltt cios S:i:1tos De ser viço externo 
um I l ,1 a tr li:i ta 1101 de j~nho âo I pa ra exercer o cargo de profcssõra da Mora is pa ra exercer . efetivamente. o Outros serviços : 
::.no proxlmo fmdo . - D?ferido. nos c.adell'n rudimentsr mista da ruc.· No- r a rgo cie Esc.·tvào cio dist r ito :.Ir Cu- Auto de apreen são 

2 Adjunto ao ofi cia l de d ia. 1 " snr -
10 gento Antonio Slqu: ira F ilho. 

te rmos do cá lculo do Tesouro . va Rainha. da cidade de Campina :!.'J>Oan do t.crmo de Snntn Luz.la. nos Auto de Infração 
De Alll-oruo Florenl,hlo d,e Oliveiro, Grande. s€rvindo-lhe de titulo a pre- termos do cl eo1'éto n .º 268 de 18 dn Auto de infra ção JUSt.i flc1.ufo 

guarda d~ 2. " cltisse da Inspetoria :·en te porta r1n . março de 1932. Petição despach a.da 
GeraJ do Tl a íégo PúbUco e da Guar- O Interventor FederoJ no Estado o Inter vcntôr Ped ral do Est.acio Edi ta l 
d a Ch'11 req U'."•rencio a sua aposenta - c1 a ~a na bfi rl .,..J lve uonwu r a normc- ela Pa ra íba nomeia MnTio cl-e- Lour- Portaria 
doria, cem os vencimen tos m tegrais. lista dipJcmada AUce de Que.iroz MC- ctes o a ntns para exercer. eCetivamcn- .Mercadorias pondcn;ulas e 

J 
1 
1 
j 

1 
1 

lnuUli-
n os te rmos da J:gtst.:.çáo em vigor . - lo. para ex ercer o cnrso de prcf~ssõra te. 0 cargo ele Escrivtw ele d i'i-trit0 zadus : 
Lavre -se portaria apcsent a ndo o pe · dt: 1. • entrnucln com exerc~CJ?. nC' de sat.ugJrana do termo de Snn t;.. Lu- Jaca5 \ 24 
ticionárlo. á vista do la udo mêdico e Grupo Es::ot!, r ... Prcf-essor Lorda o ela r ia. ncs termos do decreto n . 269. Miudo 2 quilos. 
n os termos do art. J •0 do decreto- e.Idade de. P1cw . servindo-lhe de ti t u- de 18 de março ,1e 1932 . i\tcrcadoria.s ;tprccndldas para exa• 
lei n .0 7. de 25 de outubro do ano ICI a pre~ente port.a.11n.. . - - me fiscal : 
pas.sado o Interventor Federal no Estaú•, Secretaria do lnterior e Be. oa nrma Tito Silva & Cia .: 

los. J uiz de Direito da 2. • Var& da n r, rofessors e· , 1.' t d ra1da Marln gurança Pública ow-o, Necta.r Maravilhoso. Nectar de 
comarca desta Capita l. requer: nd9 <:;risti.na Melra Cost.a. do cargo de Juntbeba Genebra Vldn Eterna oe~ 

Oi:, ã Estação de Rádio. 3 . sar­
gen to Severino Cruz de Llm a . 

uarda dn Cndein. 3 . 0 sargento 
Manuel Elói ae Ara újo Costa . 

Tclefoins la de dia. soldnjo Ma nuel 
Pereira dos Sa ntos . 

Din ô. Eccreta r lu Geral. 3 ° snr­
gento J osé B: larmino Feitosa Filho. 

O l. º BtC., e a Compa nhia de Mc­
t,ralhadoras, dn rão RS gua rdas do 
Quar tel. Cadeln Pública. rcfórços e 
pr.trulhas . 

tas. , t-: lb s Fcrna mlr.s, tencn te-cc.•­
l'Oncl comanda nte gerRI. 

,Confere com o origino!: - Sebas­
tião l\tauricio du Cos ta, 1.0 tcucnl•~ 
ajudan te interino . 

Do bel Manuel Maia de Vasconcé - tia P~· ra fb?, resolve exonerar a pedidc-.

1 

. Nectar Celeste, Ncctar Lagrimas de 

ção . - A ' Secretaria do Interior. pa - Branco ' da c1:l•de, de_ Pa t-os. •< EX'PEDIE.! n :, ou tlRETOR DO I Nectar de Jenlpa~ . Secretaria ela Fazenda 
uma 2 "' \la do seu tit ulo de nomea-, n ofe~~êra do G1upo Esco.l'a r '' Rio l>i'JP.:\RTAi\lEN·ro Dl·. EDUCAÇAO nebra oàto Preto NecMr de C~jU e 

ra a-s devidas providências O Inter ventor f \(:dc1 aJ no & r.ado DIA 1. . 1 Da firm::t Lindol!o CarvaUio & Cia . 
Do beJ Ga lileu de Béli, juiz muni- eia F ·ta 1ba resoJve l'Emov:-r a prof26- Petições: . _ Neetar dos Deuses Necta r Fm ,; i~ · .BXPED1 E.NTl!. DO !;: ECRETI-\R l O D1J 

cipa1 vitalkJo do Termo de Teixeira. !-Õra de 1. · en t.r ancia Ma rlR Pclicidv - e ~ Anton io Bn tlsta Guedes Vietra. Necta r de Ca.JU Nect& r de JenilqPo~ DIA 5: 
da comarca de Patos, requer:mdo pa-

1 

de Melra Cc~t,a do Grupo Escolnr professor não diploma do. com exerci- Genebra Liminhn Gazozas A 'l18. To · Periçtzs: 
gament.0 da diferença de vencimento~ " P·rofessol' Lordão" oo cldn-:le de P~- elo na cadeira noturna do ~~xo mas- 1 1, ica e vt..nag:re Branco ' g - N .0 10 .50 1, de Severino Man ms do 
a qu.e se julga com direito p'Jr ter cuí. pa ro e Gr ::> upo .l!:sc'Jlar .. n 1c culino. do G1 ur.q Escolar •· Cel. An- · Da. firma A Oha iro· ·_ Vinho Qui- Nnscimf nt'v - Não tomo conbt i­
:;ubsti tiuido o juiz de direit~ da mes / .Bra nco "da cldade d? P&'t-OS, deven do tonto Pessóa ", dà cid~'de de {!mbu- nad~. Genebr~ eh: ir~. Co na.e Cha - mento elo recurso, á vlstn ela mfor­
ma _comarca oura nt e. o penojo de 12 apresent a r .;,eu titulo ao Depa r~a m: n. - zc.iro, requ:lrcndo 6 mese_s de licença piro. Aguardente clii,elinhag e Aguar- nu,ção r dos pnrecêres. 
de Janeiro a JO de ma rça do corren - to de E1ucação para ser apostilado . para t,ratamento de ~ude _com os dente Brasileira ' N .º LO 682. ek Antonio de Flgne1-
te c no - C~fer1do. ncs termos do o Interventor Federal no ~ta,··· v~ncimentos. - Sub1!1et.n-se 3 neces- Da firma. A. Brito: _ Nectar ri ca_ rêdo Sltônlo . - Rcqucirn o intercs-
cálculo do Tesouro at.. Para íba resc.,lve a oosent~,· tofüas f aria lnspcçãQ de saudc . . - e sado. querendo. nos termos do pa re -

De José Jovlno Ponte~. guarda c1-1 !i1gmo de OllveJra no cargo cte ser- De Artur Perelro Bnrroso. T!:cono- JU{)Ne~tm· de Jen~i;~Pº: e Venrbr_a . ct:r dn Ct:;pésa. 
vil de 3 ... cJnssc. requerendo nove. nM vPnte -poJ'l.ciro do Gruuo E~zolnr "An • mo-Almoxnrl fe el a Escola Pt·ofissv>tw l e J :'- Nrn~, Jd G~ c~io. - N~r:trub etc N . 0 2.899. d :- Féll~ Frt'ire de Arn-
(90) dia_~ rJe l'cença para trat.amcn- tenor NA varro •· da cidade d 1 Guarabi- '' Presidente João_ P c::,.:J~a ", . de ~indo- ª0~· fh~:1~. ~ime fªbf.l ': _ etc rn . üJo . - lnd cfiro. â vi~ta ch, s iníor-
to de ~audc. com dlrelr-0 aos vencim.en- ra de c.cõrdo com o ar t. 156. l~tra bnl. requerendo a suo cfctivnça:>. - a- •• cme. mnçõcs e C:os pnrce~rn: 
to.!i. . - Cofl!'!1o dois ,2 , méses. a ' o cl::,,' Con ·t.ttttJctio FcoP.ral e co,n r·s Despacho ·-· Indeferido •· ex-vi " de, trª.: ~inogre ;~ro.nco. ~lnagre Tinto. N." 1.577 do tenente .Ma nuel Pe. 
Vista do laudo mécllco. com vcnclmen- vrnetrnent,o;; proporeloJta ls ao t t mpo ort. 26 e 27 , do dec11et.o n .º 912. ele 1 eÔta afi de C~u.dNecll'.l lC de / eni;apo. reira d ~~ Silvn. - Agunrclc-se opor-
tos M fórma da JeJ. ,-; r se!vt"O que lhe fôr contado pelo 29 de dezembro de 1937 . Vi a. . r;~ ue // ~ ;vn_, ca:t , : - tunidaclC' para o pagamento . 

O!fclo Tc11 ouro do EsLaclo deven ~to solicittu- nng-ie ranco. ec 1> e en papo N.0 M.948. de An t.omo Alexandre -
Do bel Paulo de M'Jn~ i'3 Be1Á!1TH. t e~ título do D<,pa

0

rtamt nto de Edu- EXPEDIENTE CO CJRETOFt UO Ab~ªa f~rma :· Gnlv~o: M. Xnrjopc de Mont f> nho o la nçam ento. sa lvo á. par-
Juiz Corregedc,r, solfcltondo por adi- cação . DIA 3: e ' · · .~ nr?Pº º.. arnou 8 · te o direito de provar a cluplloldade 
antament.-0 a quantia de doLs conto"' o rn terventor Federal no Esta'do P !: ttçr.o: Da r,rnu J ose Alves . - Mol de A- no lnnçnmr nto . 
de l'éia 1 2 OC~GC!JJ. 1>~Ha pl'Ossegmr da Pora1ba re.eolv,e nomear d . Veró- De Ma ria de Lourclei; Arnújo. pro • belhO.s.. · . . N.•• 3PO. d,c Abclo rdo T ,~rgino da 
uos tra l;a.Jh O"'l da corr'!&edorta - De- l'lica Alvcb B~1~ rrn . 1Jara exercer ""I rcssõrn de 2. io entrnncin. com excrcJ- Dn í,rmu Haydec L. Uoi·c: - Gnzo .. Fons(ca . - Defiro , õ. v1stn do pa re• 
1erido. ca rgo de bervente-port.elro do Grupo cio no Grupo Escolar "João Ur~uto ·· zns e GunrnnlL . . , . cercs. 

E l:>Cc>fr 'r "Antenor Nnvarro .. dn cidade CIR cidaclr de Snntin R,Un. requerendo Da, firma, Agusll~iho de Arn.uJo : - N ° l 082. ele Cunha & Lima, de 
~XPEDJENTE 00 INTEEWENTOR ,1e Guurablra d ven<lo sollcllor seu 3 mü·es de llccnç,i pnra trnli,mci,to Mel ele Abelhas , Recife . - Ag1m1·ctc oporLullldlldc 

DO DIA 1· rítulo cto Oer,a rta mento ~ Educação. de saúde. r om os vcnclmenl '"'li in t.c - Un íirma A. GriSI: - Mel do Abe. N .0 847. de Slh·oh·n Brasil & Cin 
Petf~ócb. o Jnr,....rventor F~dernl no Est.ado grnl :-:. - Subméto-:,,2 á. necessária ins - lhns. - .'\rr1uive-sr. n lé ulLc-ri0r clellQel -
N "6 .227. dt• Gabriel AlVP.5 de vas .. da Pn.ra1bn exonero. a pedido. d . Mn· ,

1 
peçl\O de Ml.Ude . • Du. firma Sousn. Ca~vn Lilo & Oi ,. : - çflo . 

roncé,c ~. e,·nvõo dn Mésn ele R.en- rio das Ncv,~ Cost.a Gomes do cnr- - - Cofô Tnbn,lnl'll de clms tipos_ A11lu <it' lnlrntiio • 
, "' de Monrnnglta1,c, requerendo apo- J!") d-e 2 ° Apun~dor do Scrvtço de .E'X.PI!'lJ f ft.NTF to nrnm·OH 00 D,1. E.lrmit. .Joccllno I( Môlu: - Café- N ." f1 529. lia Mt·.,m llt• FlPncl t•!-i llP 
,s,cntadoria -- Submêta-bC! á inspe- Jf.ls tntfst,Jcn do D E F. . 1 CIA 4; Poputn r, rt c dois ti pos. .Pntos co11tr1· V'ra 1lcisco Prrcl\'n eh· t\ ~-
ç/iQ d<: r,~ llU t para c,foit.o de aposrn- , O Tnt." rventor Federo! 110 Ei>tdLIO Pt1tlçl\.o : J)u firJua A. J\turibéc,i: -- Oa.ló AI. ~i~ - C nt11·mo n d rrl.sllO 
t,ador10 du PareJbe de11lgnu a Auxlllnr do Ser - De Lnuru Oointlli Jnrcttm . profcssó- venr . Porlnr ';,s 

N.º G12:s d" Jost Le~t P11rl.l' f'lMJ, e:-. , IÇo de E~tnll6ticn, M:.1rin ~tála Bar- ra de cms:,c llnlcn ,com xcrclrlc} nn Ou flnuu Antonio de L01·01iio & Cla, : O S<'<' l'"t·.Arlo ctn l•'n1cmln rc~oh1r 
crJturár1c., da cla&t .. E" do Tesow·o. r ' to. porn cxer1·cr. lnl erh'lúm "nt.C'. o ,~~coln eI-21ncntor mistu de Bo1·bore- ;- Oofo Vencedor, Fubá Voncoclor, e rGmov,u· o gunrcla ftscnl João cio Góis 
requerondo prozrogaçáo de Ucenç.11· - c:.:. rgo d-e Recenseador do me5mo Ser- ma. munJoiulo ele Bnnu..neirns. re:.ue - rempoiros. Filho. dn M.):-.a do 1-trndns de Cntole 
6ubmêtn-se a tn8J>eçlía de saüdc vlço. S<tervJndo-Jhc de titulo u presem- 1ondo 1rl!s mé'JCI> de licençn pnrn tro - ~1L firmn Joccllnu I•', i\1lóla: - Fu~ do Rcrhn ,,,1rn u E..~ t,·çüo Fisca l de 

N ,, 154, de Acris lo Fernandes d<! l 'I Porw .. na . lnmrnto do saude. com ordenado nn Populnr . Brejo cio Cruz. 
Castro, riuarda flBcn l du Fo.z..,nda. re- O Lntervent-Or Federal 1v ) Es t.a,_v f1rmn dtt loi Drspnoho - Ooncédo O:, rJrum CJlcoudon fl n Cost:1. & Cia.: o St<'rCHór1,, dn P nv"nclt\ rr.wlvr rc-
Quercndo liccn.Qa - l(~uel despacho. do Parafba dcslgnn o Recenseador do trlntn dh\.s do 11,·onçu, d r ncõrdo com - Fubi\ Dellolo.i;o, e Tempelros movrr o gunrdn fi~cnl Prclro Guc1..1r" 

N.'> 1 ,iOl. dê Mnnut l Sarmento Ro- Serviço de Est.at,fs tlcn Morla das Ne- . o laudo n,t:dl:-o e com 0rci('o11udn no Da ffrma 1nnfLos- l\1. liscarunul:f: - e' .• Ollv .. hn . dll Mesn do Rendtt-.. de 
cha , gu:11d:.. fi8Cnl requerendo tirfls vcs Cunho paro cxm·ccr. lntcrlnamen · 1• rórmn cln iol Fubá. Pó de Ouro Cotol'é cio H.ochn para r .. E-stnçt\o F1'-
rnêseb dti Ucença 1t2 m ,•enclmeutut-.. te. o cc.rgo de 2 to Apurador do mo!l- PortnJ"lí\ , Oit rirmn ,folio l\'lu.1•Un~: - Aquoar cnl de Brc.1::i do Cruz . 
J>ara ua1 a , de, intcrélises particularer. mo serviço, sc.rvlndo-lllc de UtuJo a O UJrctor cio Dopart,umcnt.o de l!!clu- AvcniCYI . o Scrrohu·to da Fuzt ndn resolvo re-
- Concédo 1r111t.,s dias. é. vh;ta do I p :~ "'nle portaria. rn.çóo resolve clc.slgnn11 o proressor Ar• Dn fh 11111. r~•dro 1\raúJo ; - Açuonr mover o (fUfU'dn n ... ,.nl .Jonqutm Mon-
S)at'ecer O Interventor Federal no .b":sta.,lo I unido do Bn.rros Morell'n . cHretol' do ' Pnultsla teh·Q cta p'ra non. clt\ M ó m ele Ronda:-. 

N .0 t'1 &li , clt> Francisco M <: lroJP do Pnnuba rfctJvn d . Tc;mfllln Bor~es gruPO esc:toln.r ~·Antonlo PellSôn". dl'S· 1 Da íl11111u Joáo l\lólo : - l\~ucm· T tpo rlc ç. tol.· cto Ror.hn 1.nrn n Estaçá'l 
de Limu. requerendo reverM\o ao cn.r- po carga de 2. 11 Alluractor do Serviço tn Cri.pitul. porn sm·vil' como ouxillar , R.io . .Fu-:.ml d0 Br Jo cio Cruz . 
go dP gunrdo: tiscal de. Fazenda . - - de Est.atiHUoa do D . E. E .. devendo ctu lnsJ>eQíio na 7 • Zonn E.scolar, nLe E )lâe• de dois tipos, de Lodas us o S cc, at~rlo dn Fu acncl11 rcsoh•c re-
Tndeterldo. POr haver guaTdll<i cxc,- apresentar seu titulo ó. Secretaria da u1Le1•lor clellbcrnçl\o . Pndn.-los desto. oa,pltn l. 1t1over. 8 pedido. 0 gunrctn flsonl An• 
dente& ao ntimeso fixado em lei. Interventorln a llm de ser devldrunon- , Jo'\o Pess6n, 5 cte nb111 do 194.0 . tonl Rodolfo F ilho, dn EstaQAo Fls-

N ·º 5.464, de Ernesto Gomes de Sá. te apostilado . j EXPEDl.ENTl!l DO DJ.Fl.ETOR DO lllnf/êr Pl11ho Rabelo - Ser. de os- oal cte BrcJo do Oru• pnm n Mesa de 
110 mesmo sentido. - Arquive-..,, D O rntcrven!Or Federal I o EsLado DIA 5: crlLwil,rlo . R•udns de Ontolé cto Rocha. 
Vl&ta da lntonnação , da Paraíba nomeia d . Mana Mada Port.arlns: VISTO: - u" Alberto F•mand o Secrct,árlo ctn• Fazenda resolve re-

N ·: 735• de João Modesto Pereira. léna Guedes para exercer. interina- O Diretor do Departamento de Ectu- Cartaxo - lru;petor . · I\JO'{!II\ a .,qedldo, o guarda flsca.l Otá• 
requerendo Isenção d06 Impostos es- mente, o cargo de Auxiliai' ~o Servi- oaçAo resolve exonerar o cidadão 511- \<lo Sélxas Ondôlha. da Esl,aqão Fl.s-
~ta. para a sua, profislllt<> de mar- Ç(l de EslatJ.stlca do D . E . E., ser• vlno xavier Pimentel do co.rgo de CH,EFA'l1URA DE POLICIA cal de Bre,Jo do Oruz para a Mês& de 
~te, 1111' clrcunacrlção flscal de ,1ndo-lhe de tátulo a presente por- Inspetor administrativo do ensino de I INáPETORIA GERAL DO TRAFEGO RendRs de Catolé do Rocha. 

telrQ. - Indeferido. á vista doa tarta. oaolmba d e Areia. muntolplo .. de Pa. . POBLIOO &,DA..,QUA,Rt!A Q,IVU..,,,. , o. !;J,oa\ltrl,<Ji da , lj'n,J/}t\d9,.~e r:-
~- O Interventor Federal do Elitado tos . João Pcosõa, 6 de abrll •do- ·19.0. , cnovtr. a pei!lllo. 0 guàrda 'llsêâl'Elnl-

N 13.571 de BelJBéfi..o Oonça!vea da Paraiba ut.cndelldo 110 que reque- O Direi.O.!' do D&!XUi.amOl:lto úe Edu. Servlto Jlj!,rll: o d!o. 6 tBábado). ctlo Alves de carvelho, dit ,El;t.ação 
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t 
rie Rendas dr Cntol .. do l~hn . 1 N o ··r~-l~ l (' llCn\ l' n \'~~, E"cclt. n in os pro- o du;pcsto no nrt. 9 . (10 citado 

·- , flldn - Dc~lijnnndo o fi~nl de tlMo:, dA mm.hn rtc,•t\dn csllmn e e.tis- clrcrelo-lci, f1cn modl!lrndo. pnssu n• 
TI"J.Bt:~AL H.\ • ·.,~fi:~""OA l M1.gu·('t ; . con i.nntõcs d l r1n:;~ ll,n,, con l .. 1~1'-l<"ÍlO IO! l Jt'rnnclsto do n trr, cm sun.· parte final. entre 

.\ l'N I, () - S iihnclo, ti de uhril de 19•10 5 

c a valcnn ll dn S ilva Apelndo dr Lui1, 
Rodrigues Vlnna 

SeS,S8o oo dia 5--4 - 1940 0-abm. \ ,\MO:, Llsbôn 1>nrn servir no l.tnipos. _ A &un Excclóncla o Se- ns cxprC'ssõcs - " hulopcndentc dl' .. 
p ,c~1dcnt-e - dt' . Antonio O nlcHno e~~ dn ln i,.;pc torl l\ 1ihcr Doutor Antonio Bõt.o.. do Mcne- - e .. concurso" - o ncrcschno de 

ouedes . ,·cnct DcMgnnndo o flscn l clt· 1 s P rr,ldenLc do ocpart.omento Ad- ·· novo ··, Artigo 3 ° - Rcvogam•se ns 
5eero1Mla - Benigna L<,n: /\ldr~,\ e onsi~nncô.·s ele 1 • clnss mmlsln, tlvo <lo i::,nado dn Parn1bn" . disposições cm contrórlo" . O sr pre-

o e,'UtlO. desembaraador relator 
pnsosu os a utos com o respcct.ivo reln 
· lór lo no 1.0 revisor. desembargador Se· 
verlllo Montengro. 

Agravo de petição clvel n .• ~!. d• 
coinn.rca. de João Pessõa. Relator de· 
scmbargndor Sever\no Mont.enegro. 
Agrn,,nnt.e a Cooperat-tva de Crédl to 
/\gricoln. Apelada d . Corlna Ollvia 
silveira. 

eompareccrnnt os sr~.· dl', Anto- elo t l" "D Gt·iM Pnra ter c.-...:crc1- •· t~to dl.' J nnell'o _ E.'nl 28 ele mor- s ldentc mnndn nrqulvnr . 
nJo Gnldlno Guedes. sN-retá n o da ~'~- N t 4

· zonn desta Cop11a1 ço de 1940 . _ senhor Presidente : - O sr . Presidente designa. como re-
undn. J osé Florrntlno Junior e Acri- znção J6 b Re--M>tvendo qur 1\ fiscnU- Tenho n horfrn d-e omunlcnr n Vos- lntor . o dr . Flávio Ribeiro coutinho. 
.:to Borges. respectt\lamen.te. sub-dlrc- nações ~ l\P<>Slo de vendas e conslg- sn Excclênclo haver o Senhor Prcsl- qun já o Unha sido do pnrcccr uo 
tores do Tesouro encarregados dn Scc- " as d Junto li Rcccbedorin de Rcn- ciente dn Rciiubllcn. por despacho de \>rOJélo de decreto-lei on!Alrlor. sóbre 
('.áO da Receltn o dn Despes.o. e o dr . ;orrei~Sln C~pilal . n pn1't.lr de 3 do ,lnte e três cio corrcnt.c. n.provndo, o mesmo assunto . 
a,,-erlno COrdeiro. sub-procurndor dt, cais dc;t/'k~c 1 ª se,· leltn pelos fls- rom ,.s alterações lnclliM\s, o proJélo Ainda é lido um oficio do 1n1Alrven­
Far,enda . Que scn\' 8 fi~. confó11nc escnln de clccreto-lci ele o,gnnlwçlio Judicia- torln Feelcraí•. cncn mlnhando wna Jl('· 

o c,cpedicntc Cl'tl ·tou do "-'SUh1te . \ orgnnl2t.da !>~ln l nspclorin rln dêsse Estado . Aproveito o enst- llção-rcclnmnç(io dn vlúvn do bel. 
Contas - O Tribuno) ,rtsou : São . -- . 1 Jo i>nrn rcilernr n Vossa E.'<Cclêncm Ubnldo de Oliveira Mélo, d Ann Ro-
N o 6423. tlc Ehcl ~.\nttaso. na I da . C'~n, '1<1 n~las ª~ parl":, •_nteressa- os protéstos dn mlnhn ctevndn estima dricucs <ie Ollvctrn . cabendo. pela or· 

quantJ.a de 4"510$000 1 s is n •~i::u arat.í'tr no Gahmcte drsta e dislinln con,1;idcrnçi\o. 1ns. , Fran- dem. no parecer do dr José de 011-
N. 64:00. de Ambal Mourn . trn fi!~,--c~:nn u us r,roccssnd ns abaixo :-i <"isco Cnmpos. - A Suo 1!-:Xcclêncln o ,•eira Pinto . 

ou&nlia de 1 ;623 00 T ,;bun Q e !~nham a nda mento n o ~:-nhor aoutor Antonio Bõl,C, de Me- Do exp~dlente nlnda const.ou um 
N".º 63"J'7. dr Luiz ele 1-"'l·nnç.a nn I{ ;J3;1a }"ª2

~ nd n : ntz.es _ Presidente elo Ocpal't..nmenlo oficio do Calxn Escolar "Solon de Lu-
quantla de 1 :OOO<ooo K ?894 · A onns. Ro:lrlgucs Admlnlstra , lvo do E:stado cln P nrn- cénn ·•. n .0 58, que funciona no Gru-

N .º 57::?5, do mr~mo. 11:'l qunntia de K . :- · ntomo Vieira de Rochn . ibn" . po Escol&.r " Antonio Pessôn". comu-
1:000SOOO .K · 

2
~6º· Jo~ Fernandes & Fl11'1os. " Projéto de decrct.o-lcl de orgnni- nicando. pela sun secretária , ter sido 

N.º 6119. dC' Froncisco Ounn:trúes , :5t?· B)ng~on & ~in . . .t.'\..;ií , Judiciiíria do Eslnd? du Para- tlclt-n e empossada a novn dl~torln 
na qunntJa dr 1: 1908000 . , nl~ . U, de João Hcnr1Qucs dn Stl iba. altera ções nccessári:ls ªc s,ó,allndnpd- ~eª ~~~erei~eªn1c1,º1alxr·ad. oº .~Bªo1ªe~lr1ensc,i~etn~~ 

N.º 6039. de José de Mirn.nda Hcn- tn'\ão á Conslitui('âo e n.o t g~ e ... 
nques. na qunntln do 660SOOO . 1 -- Processo Civil - Ai·L . 7 . 0 - 1 unico !ormo~ões·· dn Diretoria ele Arquivo e 

N. o bi90 de A1tlonto Francisco dn da ... ao co1w Inda.das as partes intcrcs..;". - Acrccrntar in tine: " nome!'dos, Bdcib,1ltleoté,1ca1n11ddaa npgª,~•·a,llbecªc·i·.º sr . Prtst-
~ih'B nR qm-. ntln de J..C.2 SOOO 8 n rcgu riznr. na Secção •· Kor- pelo prnzo de 4. nnos ele praferenclo. · 
""N.J 4355. de L . Pinto de Abreu. 1 dex :· dc ·ta .~ccrctnrin . os procc~ '\dC, dentre bnchnr~is em cttrcito" . Ar_l . Passa-se á ordem do dia . Com n 
quantia de 1 :775 000 , na ªmb:~:

0
º·. ª hm de que tenham andu- 11 - Intcrcnlar . depois dn expressao pai'avra o dr . Flâvlo Ribeiro Coutl• 

d ··ap,n·a ndo se"' vocá bulo "quer " e 1-:.ho, 1>rccêde á lcl turn do parecer n .U N. 5709. o mesmo. nn quantln de K . 2.554 - De /\11• ~1110 Go11çalvcs • - . o P 
8·0955000 . de llssls . - antes dn palnvro "ent,·c ·· n cxpres- 174, ao proJéto de decreto-lei ela rc-

·N. º 5492, do mesmo. na q,::111lia de ~ - 14 .273 - De Bylngton & Cla. !''\ ".q~er o ~ crecime~lo ·;~ ~~~- U:1: i~-l'.~~i o~~r~tt~·~si :~1:i·~:·;~~~'sooªo: 
J:052$500 . K . 433 - De Eu-qulas Costa . -- ·o:fn co - crcsclente r edaçào· " A para pagamento no. nm<lllar de Cnm-

N.º 5602. de Frnncisco COélho ú~ K . 14 .962 - De Carlos Gul111a- pen o_ com n segu n r_ ' . 1 d l 
AraüJo. na quantia de 88SOOO rães. mdic11çuo 1:arn r. promoçao ~or nn- 1>0 daquêle munirlpio. o qun cpo !> 

N.º 4492, de Eduardo Cunha. n:, K . 6 .332 - De Severino Cobrai de liguldaa e recairá no Julz m•!~ anti- des~~i-t~i\o~na~ro;:i~~~a o dr . Jcsé 
quantin de l :557SOOO . Lucena . go da ei)trru1cia mas elevada . ArL . de Oliveira Pinto. que procêde il tel-

N.º 5801 . da Caso Prau S . A na K . 6 . 380 - D~ Joa· o Mncédo . 19 - ! unlco - Ac rescentar _~~ pc- • 173 Jéto 
uaneln de 191S500 ' n odo com a seguinte redação . A ln- lura do parecer n . . no pro 

Q N .• 5618, ele G eorge Cimha , n a va~ · 4. I IO - De Ri t.n Helena da SI! - clicaçâo por nntiguldndc rec~.irá no de decreto-lei da Prefeitura Munic1-
uanlla de 8 :565SOCO . K Jmz mnls antigo da entrancln . _Arl. pa, de Campina Grande. modlfican-

q N O 591 , ~ George 712 - De Siíva & Filho . 46 - Acrescentar ln fine . umn nlmea do. cm pa rte. o Imposto sóbre a ex-
. '· "· Cunhn. na K 63 - De Osvaldo Costa . 1 t d - 0 .. A nomcn plomçãc Ag~J -lndustt·lnl constante do 

quanur. de i :
93osooo x : 5.413 - de Inácio Romêro Ro- ~g~1 

p~ r:cgou ~~;g~·cd!ç!e~rctário deve: Orçamento vigen t.c, sob n rcferêncln 
N. 656. do __ dr Ablllo Medeiros. nn chc . rú recair. ele preferência. cm bacha- n .• 0 .25 .2. o qunl. submetido á dls-

quanJI" de 1.500$000. . K . 7 .895 - De The Coloric Com- rei e m direito uor Faculdade oficia l eussão regimental e. depois. a votos. 
N. 4719. de José ?\11t,onno <lc Pon- pany . ou rcconhccldn .. . Ai'L . 65 _ SubsU- é aprovado. 

tes. ~• quantia ele • . 148S300 . . K . 2.352 - Do agr .• Gonçalo San- luir ns pala,•rns que se &em depois .. PAHI::CER N ." 174 ·- O proJéto 
N. 1849. ~e. Gcrclno Lc it.t". nu tia go do Nascimento . d> vocãbutc .. Apclnção" pela expres- de decreto-lei, encamlnhndo pc1Th Prc-

quan;1a de 1.000$000 . . K . 948 - Da Sociedade Arllstns e são se1ruin te: ... distribuição far-se- feitura Municipal de Bannnelrns, com 
N. 5H6. de_ A . Fonseca & Cln . . na Operá1ios Mcca nlcos e Liberais . á no fórmn do a'rt. 872 do Código de o oficio n . 27, de I do conente, mc-

quan0tla de 3.443$100 . K . 5 .000 -- De Justino vena nclo P rocesso Civn·· . Art . 69 _ 1 unlco rece ser aprovado i;c l11s razões cons-
N. 5153. de Eduardo Cwiha & Cla. dos Santos . 1- Acrescen&nr ln fine a expressão : tnntes de .aeus consid~rnndos. T raln-

oa , <i.,uantln de 2 '290S-JOO . K . 9:693 - Do Rnlmundo de Gou - "Sa lvo disposição em contrário do Có- se da aber tura de um crédito cspcclnl 
N. 1972. de Francisco A . Arn uJo. , ~•~ Nobrei;a . . elgo de Processo Clvll.. Art . 74 _ de dois comos e setecentos mil réis 

na quantia de 138S600 . - Visto. de- l~ .. 5 .530 .- Do Montepio dos Fun- Acrcscemar in fin e a expressão: •·ob- 12 :700.~0001 . destinado no pagnmont-0 
pendcnd~ de emp~nho . ,·lonarlos P ubitcos do Estado da Parn servndo. ainda. 0 dts i,o,ito no nrL . do Auxiliar de Ca mpo. ele dcslgnaç1\o 

N.
0 

6417. de J os~ HJglno Caldas. na iba. 1.050 do Código de Processo Civil" . compulsoria do Govêrno do EsUttlo, 
quanlla d<: 550SOOO . K . 4.733 - De Josê ela Costa Pai- Arts . 75. 76. 77, 78. 79. 80. 81 . 82. 83, nos termos ela Legislação vigente. e 

N. 451,. d~ d . Maria cl3: Penha melra . r.·1. Sf>. S5. 87 . Ei'iminor todos éstcs para que ncnhumn vcrbn foi conslg-
Targino Pontes. nn quantia (Je . . K . 644 -:-- De Mnrln Rodrigues Das - nrtii;os e rorr lglr a numcraçi,o dos nada no orçamento vlgent.c dnquélc 
l4SS700 tos de Ohvelra. :-ubsrqucn tcs e ni-; remissões respcctl• Munkfp1o 

Pagamentos - O Tribw10· visou · K . 15 .026 e 12.886 - De Vand erlel vas ArL 94 _ f I o _ Subst.!Lulr a Sala elas sessões do Dcpol'tamcnlo 
N ° 4676. a Cooperativa de Créd1t.o & Cia . Ll.da. rcd~çô o ;li uni pela ~ .. suinlc : •• o su- /\llminlstrativo cio Estndo, cm 4 de 

de Beneliclame nto e Venúa de Bata- K. 1. 825 - De Snlo11~:10 Gurs1:1an . plente processar!\ 0 feito nté O eles- abl'll de 1940 tas l - Fltivio m~clro 
tinha de Esperança . na quantJa de K . 1 .~26 - Da Em11rc~a Tclcionic&.' pacho SA llCRdor exc-tusivc : não profc- Coulin:ho - Reln tor" 
530$000 . da Paraibu . rirá decisão cm caso algum snl\,o qunn- ·· PA RECER N. 0 173 - O pre fello 

N.
0 

4086. de F rancisco C2Jso Xavier. K . J .527 - da mesmo . do se tralnr ele hnbcns corp~. n a n- do Municipio de Cnmpinn Grnnde sub-
na quantia de 103$200 K . 2 .050 - da Viúva Vicen te I c l1>0. ça crhnlnal ou prisão p,,cvcnUvn ·· . méle n apreciação do Dcpar~amcn to 

Despêsas Realizadas - O Tribunal K . 5. 683 - do Banco do Pôvo . /\r t . 95 _ C:llminnr êste nrllgo e cor- o proJóto ele clecrcto-lel. modifica ndo, 
visou : . . K . 6 .040 - de J . Ban-os & Filho. r lglr t: num • rnç(io dos subsequentes . em p~rLe. o lmpos&o sóbrc n Explora-

N.0 5484. do agronomo Alfrédo Ma r- K . 4. 696 _ De J . Mln ervlno & C.:ia . Ar t . 124 _ Elmlnor este artigo e cor - ção A11TO-Tndustrlal. constante elo O,·-
tms de Almeida. na quant.la ele . . .. K . 5.878 - do mesmo . r!glr a numeraçíto do.:> sub ·equentcs . çamcnlo vigente. sob a rcfcrêncln u ." 
288S900 . K . 6.045 - cio mesmo . Art. 131 _ Substitulr a reelaçlio ntua l o .25 .2 . o proJéto é bnlxudo por soll -

N.0 5357, do agronomo Nuno Gue - K . 5.623 - de Antonio Gueclcs da pela seguinte : ·· Na comarca da cnpi- citações coí•e tivas da Associação Co-
des Pereira , na quantia de l ij2S()OO . Silva. tal O juiz e os serventuâ rlos da J us- m· rcln! o ela União elos Retalh istas. 

N.0 5610. de Sev<rlno Barbosa da K . 3 .:;oa - De José Carnei ro ria Uço gozari\o, respoctivum en tc ele 60 e que recla mornm contra os Impostos 
Silva , na quantia de 54$000 . Silva . 20 dias co11secutlvos de félias por ano. visados. tendo o Prefello daquêle ~lU-

N .0 5099, de J osé Burbosa Mala , na K . 14 .985 - De Antonio Barl,osa <ie Não poderão gozar férias slmultanea- nlc,pio achado Justas as reclnmoçocs. 
quantia de 343$800 . Meio . me nte' ' . Arl 197. UI lctrn c1 - Tra ta -se dn diminuição ele hnpost~s 

N. 616J de J osé Bento de Morai.< K . 685 - De Tiago Ma r tins de Ca r. l Acrescentar ln fine. a exprcssõ o : "sal- excessivos. em virtude ele _reclamaçao 
na quantia de 2:883S40a valho . vo O dls=to 110 nrt. 14 do Código de de con t ribuintes que o proprlo poder 

Subvenções - O Tribu1tal rcconhc- K 818 De J oão Cnva lcanti Pe - Processo Civil .. . Art .. 197. IV. letra e I executivo local acha razoavel. Dia~~ 
ce o dlr&uo: drosa . _ EIJmlnar os vocá bulos finais: .. lle- le do exposto. sou de parecer que se 

N .0 5946. á Escola P rof1sslonal ·• Ni- K Jq 23:; _ da Agéncia Gcrmanln ga ls. excessivos ou deshiun~nos" , - aprove o proJéto. nos termos em que 
lo Pc.-çanna '' de Campina Ornndc. na JmpÔrt.adorn LWa . 'ns) _ Francisco Negrã o de Lima. - o m:smo se acha redigido . S~ln das 
quantia. de dez contos de réis, cor- K 13 240 _ da m esma . Está confôrme. (n.s . ) _ Floriano Au. Sessoes do D . A. E . . cm Joao Pcs-
respondente ao corrente exerclclo . K : 10 :022 _ De s . B . Cabral & gusto Ramos _ o ral. /\dvo. ··. sóa . n~s 30 de_ março ele 1940. tt•· 

N .0 5332, &o Instituto Histór ico e Cia . "Sr . Presiden te do Depar tamento - ,f•sc de Oliveira I'lnto - Re n-
Geog,-áflco Parnlba no. n n quantia de K 2 535 - Do mesmo . AdmlnlsLratlvo. - O a nte-proJéto que tor . 
l :SOOSOOO, correspondente ao corren- K : 4 :01\8 _ de /\ulcr & com1,a 1li .la serviu de b,:s~ do dcci'e to-lci n.• 38. I:: nnda mnis hnv~ndo ª. t r!'tar . u 
te exerclcJo Limll.&d U: . de 30 ele mar,;o último. rol rcmeLldo sr . Presidente encc, ra a sessao. ele-

ResUtu.içõe, - o T1ibw101 reco - K . 1. 939 _ do Banco do Br~s ll n êssc Depa rl nmcnto com um engano vendo. hoje. ás n~vc horns. o D . A• 
ohece o direito : K . 1.850 _ De Travassos lrmao . de cálculo na dedução de pcrcenta- E . reuni r -se nove.mente . 

N .• 54'32. de F . Peixôto & Irmã o. K . 14 .211 - de Joaq uim Rani;el sens aos esl.&cionárlos fiscais. e uma 
na quantia de soosooo. Tones . omJssão nn parte referente no preen- Tribunal de Apelação 

o exmo. desembargador relator jJ'l~• 

sou os a utos com o rclnt.ór1o ao 1 o re• 
visor, desembargador Agrlpino Barro, . 

Apelação clvcl n ° 26. dn comarca de 
João pessõa. Apelan!Al n CoopcraLiva 
de crédito Ag,lcoin de Jo6.o Pessõa. 
Apelndo P edro Lopes Gulmarii.es. 

o exmo. desembargador Agriplno 
Barros. dccinrando-se impedido. p ... 
sou os autos ao 1.0 revisor, dcsembar­
gndor Brnz Barcauhy. 

Rcvlsáo criminal n .0 13. da comar• 
cn de João Pessóa. Rcquerenoo Euch · 
dcs Ma lta de Souza. 

o exmo. desembargador Brnz Ba• 
1 ncuhy passou os aut.os ao 2.0 revisor. 
desembargador Paulo Hlp!lCio. 

Revisão criminal n .0 4, dn comarca 
ele João Pcssóa. Requeren te Antonio 
José de Mana. vulgo " Antonio Lou• 

re~ço~~mo. desembargador Braz Bara­
cuhy pasou os a utos ao 2.0 revisor. dr. 
juiz de direito da 1.• vara . . em face 
do impedimento dos dem ais desem· 
bargadores. 

Despachos : 
Agravo de petição criminal .. ex-offl­

elo" n .• 34. do IAlrmo de Brejo do 
cruz. da comarca de Catolé do Ro• 
cha. Relator desembargador Paulo 
Hipácio. Agrnvan!Al o Julzo de direito. 
Agravado Eduardo Guedes. 

Idem n .0 35. da comarca de Guara­
blra. Relator desembargador Maurlcio 
1-urtado. Agravante o dr. promotor 
publico. Agravado Emllin Mnrla da 
C.:onceiçilo. 

Idem n .• 36. da comarca de Gunra· 
blrn. R ela tor desembargador J . Flós· 
colo. Agravante o dr. promotor pú.bli · 
co Agravado José Bandeira Sobrinho. 

idem n.0 37. dn comarca de San ta 
Rita. Relator descmbargndor Severino 
Montenegro. 

Apelnção criminal n .0 55. da coroar· 
cn de João Pessón . R elator desembnr• 
gndor Pnulo Hlpãclo. Apelante Pedro 
Matias dos Snntos. /\pelndn a Justiça 
Pública. 

Idem n .0 56. da comarca de Co mp1-
na Grnnde. Relator desembnrgador 
Maurlclo Furlndo. Apelante • Justtçe. 
Publica. Apelado Ma nuel Tava res ele 
Brito. 

Idem n .0 57. da comarca de Pato..;. 
R elator dcsembnrgador J . Flóscolo. 
Apela nte a Justiça Públlcn. Apeln<lo 
Francisco Nw1es de Lima. vulgo .. Chi· 
co Palitó" . 

Revisão crhn.inal n .0 e. da comarca 
de J oão Pcssóa. Relator desembarga­
dor Agrlpino Barros. R equeren !Al o ba ­
ch a rel Antonio BOI.o de Mene-1.es. cm 
fnvór do paciente Francisco Bessa So· 
brltlilo. 

1dem n .0 15, dn comarca de João 
Pcssóa. Relator desembargador Braz 
Bnracuhy. Requerente F rancisco Mel· 
quindes de Souza. vulgo " Francisco 
Chumbão". 

Idem n .0 18, dn comarca de João 
Pessóa . Relator desembargador J 
F lóscolo. R equerente Raul Floresta do 
Brasil. 

Idem n.0 19. da comnrcn de J oi'tu 
Pessóa. Relator descmbnrgaclor Scvc• 
rlno Montenegro. Requerente J osé Sil­
vc-.tre da Sllva 

Idem n .0 21: dn comarca de João 
Pcssóa . Relator desembargador Brn, 
Bnracuhy R equerentes Manuel Son· 
res de Lima. Manuel Pedro da Sllvn 
e Yóyõ de José Gnldino. 

Agrn vo de petição clvel n .0 30. .:la 
com arco de João Pcssóa. R elator de 
sembnrgndor J . Flóscolo. /\pelante e 
curador geral de ncldentes. Agravndn 
a Co1npanhln de T ecidos Paulista. 
"Fá brica Rio Tinto" N . 0 557, de Al fréclo Whatlcy Dias. r hlmenlo de vogas na Secreta ria dn 

na quantia de 175$000 Departamento Administra· Fnzendn. i:; · assim que cm vez do . . MOVIMENTO DE AUTOS DO DIA 5 
Preslaçóe,, de Contas - O Trlou- O 71 ' '. 1u• devln ser a percentagem a , DE ABRIL DE 

1940 

Idem n .0 31. da comarca de João 
Pcssôn. Relator desembargndor Seve• 
rino Montenegro. Agravante Joaquim 
Bernardino de Souza. /\grnvadn a Cit1 . 
Sul Amcricn Terestres. Mnrltlmos e 
Aciden tes. 

Dai Julgou certas· t ivo do Estado deduzir nas r. rrccndnçõcs nté . . . . 
N .

0 
8825, de João Luls Ribeiro de f ::lOOW,O. 1 ,.,, La ndo-se ele E:stações 

Morais, na quantia de 19 :390~ 00. ~ESSAO DO DlA 5 : Fiscais O ante- proJéLo foi c lnborndo 

01fve
0
ir.:~~!· q~n~r:n;!~cf:~~~- de Bo~b d: rri~~~~1

.c
1
: cre?nG~ ,{·~::~~~ ;::1.b~~cg~~~~. q~\u~SSJnrl~e•i~~ta:i~~ 

N . 205. de Mardoke u Nacre, na târio o aci,d Durvnl oc ~ 1 uqte• 1 ta de 3S'i00 e não de 37SOOO como de-
quantia de 2:200$000 . que, reuniu-se. onLem. '' hoin e ocf ve ser e é O qu~ cslá 11 11 coluna .. Quo-

N.0 1214, de Ma nuel T avares Pn- do costume, o Dcpa rl.nmento_ Adm; t& fixa" do decreto Já por mim snn-
lno. na quantia de 2 :000$000. l 111straUvo do Elitado. com~t•~cci1 clonado e publlcnclo no órgão oficial. 

N .• 13910. do diretor da Rcccbcdo- ,,Inda os membros dr&· v O •· o outro cnso é qunnto a rednçflo do 
tia de •• enda, de Ca mpina Grande. beiro Cou1inho e José de Oliver• artigo 9 .º. O lntulto do nnte-proJé to 
na quanLin de 9 :000$000 . 1 Pmt-0. dehmndo de comparecer O 1 · cm pern1iUr n t,rnnsfm•êncla de guni·-

N . • 2210. da Repartição do& Ser vi -1 Orestes Li•bô" • u das fi sca l& cio qua:li·o dns rcrmrtiçõcs 
Ços Elétrlcos. n n quantia de . . . . Aberta a scss,1o. é 11t1!' n . ' jt.n g fi scais do lnt'eror pnrn o qundro do 
199:20S$Qoo rcw11Ao ontertor,1 QUC'. nao ,;o rcn ° 'ff"• m·o. a mbos cln Sccrct.nrtn. lndepcn-

N .0 13239, de Franch..co Lu11. ele 1;up,1gn~1<;L.:, I? aprO\'acln . ·r 
5

,. c;-3nt-t mcnt c do. no~o concurso. pois o 
Oliveira, na qua11Ua de 10 :000$000 . Na hora do expcdient~. 0 s ·fi 

1 
" c• rgo ele gua rda so por concurso póclo 

N .• 5698. da Recebedoria de Re n- creLário 1,roccde á lcitu,a de O e~-. :ser provlc,o . Reputo o dispositivo pei­
das de Campina Grande. na quantil dos sTs Mtnlsti·o da J ubtiça e ,I~1tc, fell omonte Jusll flcnvcl. 1,o,·que. nlem 
de 5:233$600. venwr F cclctal. nos stg_uh1;esc1t"' ~:~~ - de que os ~ut, rdas ndo são estranhos 
INSPETORIA •·1~c AL JJJ•: \"' ND,\is· .. Rio de J anei ro l i,;~1 -:,.c,1dclllt . no st·rvlço do Tesouro. umn _lei do E.s-

• · ~ • ü ~e; de 1940 - Sen 101 V r, todo mnndcu reduzir. o numero da-
E CONSJGNA<.iOES T enho a honrr. d e co,nulllonr º ·id ~~ los n 2;0, bendo que o númoro atunl 

EXPEDIENTE 00 lNSP E'fOR DO Excelénctt, que o Senl or P~e• ~l e alndn é superior n c•sn cifrn . O de 
DIA 6· dn Rcpubhcn , 1>0r despacho e v 11 orei-O p~nnit~ a1,rovcllnr a,·guns dos 
Pet!eões : e trés do corrente. 11 0 d ' U seu 0

1~l gun r·ln, excedentes. Mus é preciso 
De Napolcào nmna ,1to. de Barrei- scnUmcnt-0 no urojéto de decreto- qu• fique bem eh· ,·o que o Intuito do 

ras . - Deferido de ncórclo com U ,da Prefeitura de J~á::, .P~b&Õ~s.~?tt,~~r Gov mo n,\o é clls1icnsn r cm nbsoltt· 
t>arecer do fiscal: n contar da 1 . • do o cargo de Dll e . 1 ª 1<1 " roncurso pnra provimento de car-
"'-·· 1 d HMenc Munlcipa, cio nomeuçno 

Q=ena desie ml!s e al.é ul t.er or e- :reuv~ A""im procedeu porque 03 AO inlclnl de cnrrelrn : é apenas dls-
Uberação . cargo• ·de dlreçtlo devem ser provido. 1Miw1r de novo concurso. na lm ns ro-

Dc J . Rodrigues & FIiho. de Arcin.. em c,;n,b;são. e cstl.:.· é o prnxe qu ~ .it rCncln de um oarn ouLro qun.dl'o da 
- Concédo a redução de 20' .. • a pnr- , clót,,, no · serviços fcdcrnl s, nào pnrc mesma· rcpill'l içilo . .::om cbta• con• -
ttr da 1. º quJnzcnn dés tc mês e até / endo co7-ivemrnte que os Estudos se dcraçõcs. ~noi.t.minho a thibO Depn.l'tn• 
Ul~ioJ. d~':;;~~~- Silva , de /\Jagõo ufast.em des.sn norma . Scrln de&ejavel m cnl o um nnl•-proJé to. com a flnnll­
Orandc. _ Igual despll'cllo . também que os demais cargos de Ili- dndc de corrigir a omlssâo e o onga-

De Llns & Barcia, de João Pes- •reção ora ocupados en· cai·áLcr ore- no de cálculo Jó aponto.dos. - So.u-
l!Õa tivo nn re!erld,. Prefeitura fóssem pro- dações. - Cas . > - Argemlro de Fl-

. - Ao fiscal dn zona · . d s em C.:omissâo. á. medida qu, guelrêd• . 1nterventor Federal. Pro-
~ Manuel Paulino Borges . - AQ ~m vagando SI o atual diretor Jéto de Decreto-lei. t\l'Ugo 1. - Fi­
ra ln! d& Reglão, em Ouarablra, !,)a•,. da Asslsténcin ê HJg1éne Municipal cn corrlgld.-. parn 0,14•1 cse!Alnta e 

Autoº~· merece por oous serviços, ser efetiva- quatro cen~almos por cento> a per-
Contra eSa nira'çAo: d Joã PeS· d o O MlZOavel será que a cfetlvaç(lo centagem a que se refére R letra a , .e. . , , ntlno Sales. e O 'veJIICique ~in oarax> que não ~Ja. n .• I. t i.•. ar.i- . 1.• do decreto-lei 

ll8Ja "c;-•lil'e~~;:~,r ~ndaa ; .,dlieção. ;>.'j)tovelto 'O eruiêJO para n . 0 38, de 30 do corrente. Artigo 2 ,0 

Cotas: 

Apelnçáo clvel n .0 2. do Lermo de Apelação cível n .0 50. do termo d, 
E:spirilo Santo. dn comarca de Snnla Amenor Navarro. da comarca de Sou­
Ri ta. Apeian!Al d . Cecllln Lins. Apela• zn Relator desembargador Mautlclo 
dos Rubens t.lns e mulher. Fúrtndo. /\pelantes l\mélla Querino d e 

Idem n .• :/2. do !Alrmo de Serrarln. Souza e seus fllhos m enores. Apelada 
da comnrcn de Bananeiras. Apelnnt.e Inés Marln de J esus ou Inês Mnrln do 
Severino Ma rtlns. conhecido por .. Ga · Nnscmento. 
légo" . /\pelados Braullo Xavier da O exmo. desembargador relator 
Cunha e José Venanclo de Barros. mandou os respectvos autos com vls tn 

Idem n .• 48, do termo de An!Alno,· ao exmo. dr. procurador geral elo Es· 
Navarro. da comarca de Sousa. Ape· tado. 
lnnl es Manuel Cirilo do Sn Filho e , Apelaçi\o civel n .• 46, do termo ele 
sua mulher . d . Iznbel Augusta de Sá Antenor Navarro. da eonunca de Sou• 
Apeladcs José Morcirn de S ena e sun ZI\. Relntor desen1bargador P nulo HI· 
mulher pt\clo Apclnn te pndre Jo11quim Clrlh> 

o exino dr. procurador geral. devol• de S i, . /\pelados FeUnt;o /\lvcs de Mou• 
vcu os respectivos nutos. por ni\o ser ra e sun mulher. J osé Alves de Moura. 
caso de seu parecer Tirso Alves de Mouro. por si e seus 

Passagens : fllhos m enores 
Apelnçíto olvel n .0 23, dn comarou de O exmo. desembnrgndor relator 

/\lngõa G1·nnde. Relator dcsombnrgn• mandou o., autos com vista tis partes 
dor P aulo Hlpt\clo. Apclnntc d . Cn· e no cxmo. dr. procurador geral. 
mlla Maria da ConceiQflo. Apelados Rcvlsi\o criminal n.0 1, da comnNn 
Jorge Dehúnger e sua mulher . ele J o o Pessóa. Rohitor desembnrga-

Idom n.º 34. da comarca de Montei· dor S cveiino Montenegro. Requerente 
.ro. Relntor desembargador Paulo Hl• Manuel Barbosa de Oliveira. 
pt\cio. /\pelnntcs t.ucio T êtll, Antonlc, O exmo. desembargador reloto,· 
Lucio e suas mulheres. Apelados Lco• mandou que fôssc rcita novu 1•cquls1 
degárlo José dn Sllvn e mulher. ç(lo elo processo. pedlndo·se, no mesmo 

o cxmo. desembargador relator 1ms· t mpo. expllcnçilo sóbre o motivo 
sou os a.ui-Os com os respectivos relal,ó- pelo qual deixou de ser atendida a 
rios no 1.• revisor. dcsembargaclor primeira requisição. 
Maurlclo Furtado. Agravo de instrumento c!vol n .0 19, 

Revisão crimnal n .0 1 l. du comarca da coma roa de Monteiro. Reinto1· de· 
de Joí\o Pessôn . RcQuereine Joõ Nó· sembargnclor /\griplno Bnrros. Agrn­
bregn de Almeida. vulgo •• João Gór• vru1te d . J osefa Campos do Oliveira 
do ". Dan tas. Agravados Cicero Nunes de 

O cxmo. desembargador J . FlóScolo Farias e Antonio Nunes ele "Farias. 
pasou os autos ao 2.0 revisor. desem- O exmo. desembargador relator de• 
bargador Severillo Montenegro. volveu os autos á Seorel.nt1a, para ser 

Apelação olvel n .0 43. da comarca Junta cópia aut:êntlon dos acordl\os . 
de João Pessõa. Relator desembarga- porventura proferidos pelo Tribunal. 
dor J . Flósco!o. Apelante d. Jovellna nos an0S de 1935, 1986, 193?, 1938 e 



8 A U IAO - llbndo, 6 de abril M f"9.I() 

1939, sõb~ 11 dcmru ,çãu d,· QU t: lr.t C.Jrr<'ltD , por t er construido um dr - De~pE~, lmprevlato.!> 
,i. ,u ~ i.11ud1dc~ n u to... J...v"il l.O nu cntin 11 u 795. á avenicto 

2501ooo -­Saldo que 1,111.,,., a para o mês de
8

• 135t20Q 
Pareceres .,o~to Ml$<·hnclo 5Cm llcen<;~1 dei,t.a Prc 

All1'11''º d.- 1>N,çdo erlmnml -e~-oll J l ' l.1; ,L\I ENTOS Hl, ALIZA DOS 1,; ,\1 ,\1 A H(.'0 og 1 /140 tu, ura 
cJu' n ° 3J (la con1or n dr J Ol\o Pt'· A P tf'fel tura 1nul tou o sr O t.on 1r l 
""" ------------------------------ Ba rro;), por não ll r cumprido a m -

Apelacão cruntnnl n u "'6 de com r· e· R. 1 M E e 1 v E L Llm nção que lhe foi d ing1do pi;.H'I 
t"ft Ot' J O(\O p,. ~O.'l Ap~)QJllf" n JUSf1' ,l _ com,trulr o J:>465CIO cio prédio n ° 3 J2 

l\ ll l1l\ \) dt' pt.J ttào cl \ ' (') n ~· 27 U.• 1 ., ~ 5 < d <:> (l pc,: ho e bomba, "ª VUn An 1o ri n1 

ma rço 8:71 ~ -16 854 JIJU :.:~,~-.~;t~,111: ::_e S:~;::;~i dr Ulqo 
Vu to. 
Frunc;t <.:o Ruf o - Prefeito 

~l~Ji~:a Apelado H"wnbn to Mnrm~ 01 · !~ 1 , 

1 

g 1 .~
0 

..l ~c i'·'rv
0

c_ncpol" ,.TaLCb
1
~JJmr•a~1dued0d sco~~';/cero~ ~: 

• n r .,..•ml1.11•,t11 1l,wn 1 " j , • 
coma.roa de J oâ,o P~a AgrR \'alll f' ! r-.•ht lUl'f'~ . 8 ~ ~ ~ 1 ~ 1 ; - 1 s:: t"4 1!'110 rchlCIUl n ch; 1 

""''ª"º da P,'1-atba Ag1m-:,c1a • "'" '' ~ § ..,. <'í º>~ 1 '8 I .l'ii!> 1 ~ 1 ~ ConvILe Pref itu ra Muni e j p a J •le 
no o)>en\rio V1crn t.tr Benicto d t! SOur.ft :,;~ f? ~" "' o: ~,a / ,.. O A Dire toria ele Obras PúbUca.c. Mt. · 

Apela('ÜO OJ\'CJ n \) :?O. d n comah ·; , "' QII ~ 1 E E G1 6 te: g. ~ nlclpots. p1 eCJ~n falnr com n Sl'tl d Joa' e1'ro 
dt' João Pc sóa J ~ apr la nte o dt· JUu ~ ..... à? ~ ~ Lif ~ ~ Ma rc<dm.t P?r\J .ra But ls la • e: Z· · 
d, dlre-tto do 3 • ,,nrn Mt'). •offu•fo • 2 Bala ncéte da recei to e d~ pêsa, <tes. 
uµelnn tt? n Fazenda do Eswdo. Apc Pr .. s tclente 4 , _ 4 p f 't -. ,1 • • 1 ele t.a Prefelt.ura re!rrente uo mês de ll'-
ludo Ma nuel Fn rlas Lei <.- P .a uJo Hlpóclb . _ 1 3 6 2 1 , 13 re Cl ura IY. U OI C I pa 

I 
verelro de 1940. 

O t,nio dr JlJ"O<' U1"0dor ,-r r.d do Mnm fci o FurLudo 4 l 2 O RECEITA 
t:• Li•do devol\'eu o:. a utoo. com o, r.s- Jo,~ Plós,-ofo . , 3 7 2 3 17 Serra ria Imposto de ucença 8 7351000 
l~~i~l~~-~~f~ ~'côrdt1o~. !:~-r,~:;~~ ~ ~:.~g~teg ro f ~ g I ~ r~ p,!:rellaLnl1~êate dJe RSeeci;~·la.º, Despêno. da Imposto sóbre ex-ploração 

Agravo d• pet,~ ão oiimJna l .. ,,-Mn 8 1 , duronLC e 
1
. Agro-lndusLrlal 33J~ 

cto ·· u .. 29 dn oomnrc:t dP Pornbnl 1·n7 Barncul)y ~ .__! ,__: 19 mts de Jnnetro de 1040. JmpOCILo sõbre jógos e tli• 

:;~v~~,i6n~odLit{~:i-e'!t dJrelto . .'\grJ• 21 1 31 5 1 10 13 2 1 88 RECEITA : ·
1
:.Ta'::!~~s estatística 4

:
3
~~ 

lct•ni ,, • 30 d t:1 comnrcn de J o::. 1 axo. de fiscalização e ser. 
, J , E r. ..., F õrnm renllzndu'> 8 ~~-só("~ e a Pro cu rn ct,..rln ('; rnl orcreccu 67 parccere:,. r - n eceftn Ordinária I vlços diversos 70SeOQ 

P ssóa. Ag-r i.n~n t.c- ose ste,·a ~i:n ---------- Impos to d e- mdús trla e profis . Serviços urbanos 280$200 
~~~º• ~ ~ ,-ado 0 dr JUJ Z de dirf:lt.o ~ t.0 dn COnsolidnçl10 dns Leis Pt• nnl~ crador Broz Bnrncuí. Apelante d . Ma• ' st'lo 1 :384$900 Rer eit& de mercados, reiras 

ApcloQão criminal n .º 10, da co· contra o voto cio exrno desembnrgn 4 
; do Rosa da Conceição. ApclndoS Mar• 50 ', anecndndo pelo &t ndo 850$500 

1 

e matadouros J : 131$200 

0 dr promooor pi\bllco. Apelndo An- o acordão o exmo dcsemuargadoc " /\corda o Tribunal de Apelação. Ta xa de esl.lHisUca 029$600 Cobronça da dJvida a tiva 133$500 
m:1rc-a de Alngon Grn,,de. Apelante dor refatõr. Deslgu n:ido pnrn la vra r 

I 
colino Leandro da Silva e sun mulher . Imposto de licença Receita de ceml térl ru, 43:>;JU,I 

w mo icár ro de Paiva. Brnz Bnrncut. peln sua turma Julga.dora. em negar Tnxn <le fiscallzRção e servi• 
ldtmln-.. 16. do comarca de Princê- Idem n º 40 do con orca d e João provimento á apclaçúo Jnterposta e ços diversos l : :?0I SSOO 16 : 163$300 

5,. Izabel. Apelnn te O dr . promotor Pe..."Sôn Rctntõr desembargador Seve• por termo é ns. parn confirmar. co. Taxo de nrerlção Snldo ão mes de Juneiro 3:J5!?$0:X, 
1 ubhco. Apelado Antonio NJcácio de rino Monteneg-ro. Ap':!:lante Benedito I mo confirma, a sentença recor11dn ". Receit a de mercndos. feiras 
Pni ,·n. Ar fa Filho Apelndo o dr. Juiz de d l - ApE>Jação civeJ n .0 142, e.la comarca e mata douros 

Idt m n o 16, dn comarca de P rin cê- re llo da 2.0 vàra. d<" Santa Rita. ReJn.tô r desembarga- Imposto ete fc! rn 776$800 DESPl!.clA 
:Jl lza bel . .\pelante O d r promotor pli- Prelln,fnarmcn te. não tomaram co• dor Severino Montenegro. ApelnnLe o Tnxn de açougue 61 8$600 Oa binête do P refei to 

18 515$300 

blico. Apelado J osé An tonio àos s a :1- 1,hechnen to do rccunso, unauimemen 4 I dr. juiz de direito e d. Izabel Pereira Secretaria 
ló~. vulgo .. José Menino ". te. Laub. Apelado dr. Paulo r.aub. Soma da receita ordinária 5 :-161 $000 Serviço de tnspeçiio 

Idem n.º 22. dn comarca de P iancó Tdem n .0 41 . dn comarca de AJngôn .. De acõrdo com o parecer do ex.mo. 11 - Receita Extrnordin é. rm Obras públicas 
Apelante u Justiça Pública . Ape1ad':' Grande. Relatôr desembargador Agn Prccurndor Geral . o rrlbuna l de Ape- Cobrança dn dfvlctn :1uvu f.OfrS80Q Fazenda municipa l 
Jo é DiAiz olno Ba rros. Ape1an t.e o dr. Juiz de IAçêo. poln turma Julgadora . ncor,ia Out.1·as taxas 52 1$ô00 Llmpew públlcu 

1 :5UOSOOO 
l :U28t70U 

l tOStliJU 
5:2l ~OU 

793óillú 
J:r2SO(JO 

l :H 5$5-0\i Idem n ° 33, do comarca de P ianc.;. direito da comarca Apelndo Monuel em dar provimento ás apelações ln~ flumlnação publira 
Apelnnre O dr. promowr público. Ape- \1.oreno da Silva . ret no~tas. para Julgar n nçáo lmpro~ Tot.o.1 da receita IJ :489S2t;Q Cemitérios 
1n,1n J oão Lopes. Negarnm provimento. pa ro conJit• cedente e condennr o a utor nos cns. Saldo de dezembro do ano p. Oespésns di versas 

Idem n.º 37. do comarca de Jtapo- mar n sentença, cor, t.rn os ·,otos dos :ns.. . passado 12 :816$700 Eventuais 

!'>03000 
2·s~osooo 

fi l2$000 
range . Apelante o Just.içn Públi c-t1 exmos. desembnrgndorrs relntõr e: 
AJ ~lo~ os réus J .1sé Pereira Campo} ""resid er1 te. C'esJgnndo para Ia vn1 r EDITAL N.º 10 
Vicente Ca mpos ou Nominando Cnm• ? aeordão, o exmo. de~emba.rgador Faço clênzla nos interessados que 
pos. J osé Hen riques dos Santos e ou <Jrnz Baracu1. J o ex.ruo. desembargnc!or Presidente <!e 

Total 

DESPll:SA : 
u-os • Idem n.0 42. da comot\!8 de Cnmpl· T rihunul d(? ApeiJ.ção. designou a pró• 

Idem n .º 43, da coma rca de Joã c nn Grande. Relatõr desemhã rgador I xuna sessão do dia 9 do corren te. pn• I - Gnbinête e Secrctnriu 
Pe.c;~õn. Apelante Eduardo Pereira dt --raz Ba rncW. Apelnnt.c n Jus-t.lça Pú• rn os stguintes juJgAmeu t-,os : Suhvençflo d'l Prefeito 
Farias. ou Eduardo Gaioleil'o. Ape!a ">lica . Apelado José Gemido Pimentel . Aprtaçfto ci irninnl n.0 28. da comor- II - Sec retntia 
da a Justiça Pública . Deram provimento. para co~1dennr I ca J,,. .Pombal. Relntôr desc"t1bnrgodor Pessoal em gc:ral 

ldem n.0 44 . da comarca de J oi:.. o apaledo o um a n·o de :n t.ernnção Severinl,) Mon t.eneg-ro. Apela nte José Exprdien te 
Pes.!ô:l . Apela n te a Jus tiça P úbl tc.:i em escola profissiona l. unnnhncmente. / de Assis. Apelada a Justiça Pública . ITl - Serviço de I n:.1:ei;úO 
Apelado Ma nuel BirurgJo. Revisão cr lminnl n.º to, dn comer• Mr:wo 1e petJc~o c1vcJ n." 2-4 rtn Pessonl em geral 

Agravo de petição civeJ n.º 9. da co· cu de J oão Pessõn. Reln.tõr desembar- cornnrcn c!e Alagôn Grande. Relo tor IV - Sa úde Pública 
marca de Campina Grande. (ex-offi. gador Pa ulo Hlpâcio. Requereu te José dc,;:;rmbnrgadc,r .José F'lóscolo. Ag-avn!'l• ? P..soo l em geral 
c-fo , Agravante o dr. juiz de di reito Pessoa da Sllvn , vulgo •tJosé cnnnrio'' . t<" Roque Fa lcone Agr~vad ..> Severino Medírnmen tr,s n indige,u t>s 
da 2.• vara. Agravada a Fazenda &.· Indeferiram o pedido, unnnlmemen- P1·ocC1 plo. da Silva . , ·1 - Foment.o Agr icolH 
tadual te. Apelotao civel n .0 7. do iermo de A:..u ll ln r de campo 

ldeni n .0 13 do comarca de Camoi- Agravo de petição =ivcl n.º 26. dn Cuité. da coma.rcn de Picui. Relntór v ;r - Obras Públicas 

19 ~05~!):):) 

sooiooo 
J~0$000 
6ú$300 

420•u()I) 

200~00 
l 0S0u0 

~oo,oot 

13 '519$800 
Sa ldo pa ra o mês de março 4:995S'l(rJ 

18 :515$:IW 

'Vesoura ra'.8. da P1·clelt.u.N1 Mun1c1• 
poJ de Joazeiro, em 29 d e Jevert.ro ele 
1940. 

Severino Batista o\.., Sa 11 la1ta - Te­
soureiro rtsponsove.l pelo secrt'ta r l!I 

Vis to : 
Fra ,ic,sco Corrrla d e Queir~ 

P refeito. 

P1·efeitura Mu ni cipal de 
Cabaceiras 

na Grande. Agravante o dr. j ulz de comarca de João Pessóa. f-(.clutôr des • desembsrgadol' J osé Flósoolo. ApeJnn- ti. !n tt·r.n l, conser\'0Çâo e •·s 
<hre1to dn 2! va ra . Agravadas n Fa • embargador Maurtcio Furl-t\do. Agra - te~ Otávio Cabrnl de Vnsc...,ncélos. sua t.· r, o n ::t G2!>S4r. ll Bnla ncêt.e dà recei ta e de.~pêsa re• 
1.enda do Estado e a Sociedade Algo- vante José Augusto Sebndele. Agr"vn• mulher e F:le~io Cn.bm l de Vnficonc6 • Co11~11·11ções 2 : li"d.!>·11.lll ferente no mês de fevereiro de 19·10. 
Uoeira do Nordéste Bra.slleiro. do Severili)O Alves Batista. los. Apelf!.dO Ambroslo Pereira ela SUvn. Vr!l - F'nzencln. Mu1.i,~:p· . 

Agravo de petição civel n .0 JS. da Deram provlmeuto para. condennr e Apelaçno ofvel n .0 13, rfo i.el'mo d e PeumnJ em geru l 1..I0S(I0J RECEITA 
CCf1;1S! rca de João Pessôa . Agravante empregador ao pngnmento dt 800Sll00. Sapé, dn comarca de Mama ngua pe. Pr:-f.ãn :1 0Sôl''ô Imposto de Ucençn 
Al11no Camilo de souza. Agravada I reduzJda . assim, a Indenização. Pre- Relator desembargodor J osé Pló.·oolo. IX - L' npéso :' n llcn To.xa de es tatís tica 

Apelação civeJ n ° 142. dn comarca gador Paulo Hipácfo. L in~. Apelado Cristovão Vielrn de X • l " mnnçfi o _ Taxa. de rlscoHzaçúo e sel'vi .. 
de Santa Rita . ApP.Jant.es o dr. Juiz Apelação clvel n.• IS da coma rca Mélo À: -- C'omlLério d 

Jl1dústrlas Reunidas F . Matarazzo. l sldlu O Julgamen to O exmo desembar- Apelan ies os herdeiros do cel Gentil !'<ssLnl ,.m geral 1
1
~o
O
s
O
o.
0
:io
0 

Taxa ele expediente 

2: 175r.!OO 
138$000 

74$-100 

<le direito e d. Isabel Pereira Lnub de João Pessõa Relatõ; desemba•"l• - 1 Apelação clvel "es-omc10- n.• 1., . f ·,•.,,, oi : ,qs•iou Ri'~a /~~;~~1arla 
Apelado dr. PauJo Laub. dor Mo.urlcio Furr.ado. Aµelo.nt.es I.uiz : cio termo de Ingá, do coma rca de Xl. - Diversas D\.l -., pf~:u •; ,,_.,,,,u•o Taxa ele llmpêsa pública 

194$000 
15SOOó 
51$000 

150$000 Fõram assinados os respectivoc; Gomes de Araújo e sua mulher A·>e· , Cn.mpma Grande Relntôr deserhhn,·- O .. :,1.:1c1;ções z ., u S 1 b 
acórdãos. lado Antonio Francisco Elihim8-s' , gndor Agnpmo Ba rros. apelnn t.e o dr .. ;n, , na! em ger~1 ... '$; .o R~~~t'f~.s d~rm~~:aorlos, fet-

Nego.ram provimento A npelac;.ão I jutz de direito da I,:l .rára. Apelndo Y :JI - - Eventunh, ras e matadouros 
DESPACHO DA PRE.SID.tNCIA DE 5 • unanimemente. P residiu o julgamento Fronc,sco Cruz e m~lhcr. D1·•1,i sa, lmprevlsLtis 2',0SO00 Receita de cem!Ll! rlos 

DE ABRIL DE 1940 1 o exmo desembargador Paul< Hlpáclo. Embar,:o ao acordao nos au tos de I Cob nn d d ' ld ti 
RP('urs~ deserLO : Idem n o 31. da comarca de Plcuf l npelnção clvel n º 19, da comnrcn ª'' ; 1:14~:J ll Eve~tu! t r! nd!: d~v: ~ 

769$5tlU 
lllSOOO 

7~6$200 
H SSOOO 

AJJelaçuo cJveJ da. comarca de Piau- Relatõr desembargador José Flóscolo· Joã _, P essõa . R ela.tór desembnrgador S,d C:P 1.1lrn fevereiro r, . 12· 1; 1,;11,•J 1 
c
0
6. Apelan• es Genes io Georglno de , Apelantes Tomáz M;rLlns de Medeiros Agnplno Barros. Embargante dr. José 1 -- - - -- soma da receila 4 :475$200 

8 ·045$300 arval~o e ou tros. Apelado o dr. Jwz e Severino Belarmino d' Macêdo e Gaud•n ~lo C c!e Quelrcn. Emba rgndo i. 305S:J00 Sa ldo ele j11ne1ro 
de dlre,to. 1 suas mulheres. Apelados Ezequiel e espólio de dr. José Heronldes de S Ct : n a . 31 de •> ,, 1· > <l , ,u,,J 1 

O exmo. desembargador prc~ldenf.e I Faust!no dos Santos, também conh~ci• H-.>landl\ Costa. L' 1V :- L ima - .S~•!: e1ãriv. Totnfs 
Julgoáu deserto o recurso. por falta de Ido por Ezequiel Lclbo e sua mulhe1 E para que chegue ao conhecimento l' ts l~ 

12 520Siiu0 

pr·ep ro no prazo JegaJ. Deram provimento á. a pelação ,1;8• de todos. faço publicar o presente Fra1u!..sr t"J Ru./o - Pnte1La>. 
?2 • SEE:SAO O~A r~ reforma r a sentença apelada un ,_ <dltnl, nn conformidade do Código rle 

~ """' N RJA EM 5 DE uimemente. ' Processo Civil . em vlgõr. Secrel.arln co 
ABRIL DE 1940 Idem n .• 13, do termo de Sapé. dn Tribunal de Apelação, em João l?es-

Balancête da Receita e Despésn cln 
Prefeitura <te Serra.ria, n,o mês de 
fevereiro de 1940. 

Presl1'cnte - Ma1tricto Furl,:,do, na 
nuse-ncJn do exmo desembargador 
F/Gdoardo da Siloeíra. 

Soore1,ário - E11rlpedes Tavares. 
Procurador Geral - Renat,o L ima. 

comarca de Mamanguape. R elator des- sóa. 5 de aonl de 1940. - Eurlpedcs 
embargador José Flóscolo. Apelantes T~l!cres - Secretário. RECEITA : 

I - Receita Orc!lná.rJa : os herdeiros do cel. Gentil Llns. Ape-
lado Crls tov!io Vieira de Mélo. Prefeitura Mun i ci J>a l 

Adindo o julgamento a requertmen­
tn do exmo. desembargador Agrlplno 

de . ~~~~s tâo d:S1~~;~~~ 

.João P essôa 

1 :260$000 
654$900 

Compareceram os desembn.rgaàores: Ba~r~~da mais havendo n tro•ar , 0 !!:XPEDIENTE 
DJA 5: 

Tnxn de fiscalização e serv i­
ços diversos 

DO PREI"EITO 1)0 Taxa de aferição 364$600 
Receita de mercados , felrns e 

matadouros Paulo Hipâcio da Silva Mau,1clo de 
Medem>• PurUldo, José Flóscolo da 
Nóbr~a. Severino Mon i,,,negro. Af'r l­
plno Barros. Braz Bnracuf. e o ~x.mo 
P•ocurador Ger:i.l do Estado, dr. Re­
JUl •"' Lima 

O exmo. desemba;gador Flodoardn 
do ll1lvolra. prcmdente do Tribunal. 
nfio coml,nreceu por mo~h-o jus tJft~ 
codo. 

A\ l 4 horas, !oi aberta O sPssJIO pelo 
ex1r10 de,rembarg'\dor Mauriclo Fur• 

!º~f~ ~iª,!~~_;2';º;~~i~~m al.eração. 
Ante.\ dos Julgamentos doo folio<. 

o desembargador Maurfolo F'urt,, 1o, 
1,rocedr u em m~, n. n JP!tiuro ele um 
dellJ)ach.o telegráf100 !lrl111ldo pelu 
Aluai Juiz d e Direito da comarca de 
Tlnporanga, tra,.endo ao coi, heeimen­
to do E~reglo Tribuno! certa ocorrên­
cJn de gravidade naquela comarca. 
bem c,,mo do oltclo da Presidência 
dé.,te m e.,mo Tribunal , dlrJgldo ao sr. 
Jnt<,rventor Federal do Estado. sõbte 
o nSM.Jn lo do mc~mo despacho ; t o! 
ainda Ilda a respOflta dêsse oficio, por 
pnrtr do sr . S•creW'irlo do l.nt<,rlor, o 
q11n' lnf-0rl111l a s provtdéncl8" !.ornada. 
nci'rcn do cnso .qm aprêço. 

D•rnm-se depois os se!l'uln t.cs Julga­
mentos: 

Pedido de licença n.0 9, da comnrea 
de João Pessóa. Relatõr desemba rgo ­
dor Pr~denle. Re<1u• rcnte o bacha,­
reJ Milton Marques de Ollvelra Mélo 
Juiz municipal do t..•rmo de Taperoo.' 

C".oncedentm o. U~nca :oequerlda, 
unanimemente. 

exmo desembargador Mnurwio JT'ur­
lado ence11·ou a sessão. á.s 16 1101·ns 
e 30 n,tnutos. 

Conclusões de acordAos : 

Pellçõe.: 
N " 1.492, de Severino Lourenço da 

!'llva - DeLrldo • 
N . 0 1 2)1. de Cnrmélo Rufo . - De­

fericto . 
De acõrdo com o art. 681. 110 Cód,. N ° 1 509. de Govanl atola . - Co-

~o de Processo OJvll. em vfgõr, v:'io mo requer. p3gnndo logo os 11111>,·,s. 
'l seguir as concJu~õcs dos a..;ordão., 10::t devJclos . 
proferidos pelo Egreglo Tribuno! ,em N ° 1 501. do Josê Gonçnlvcs . -

Imposlo de feira 
Tnxa de açougue 

859$400 
470$300 

Total da reoello orcllni\rin 3 :G00SJ00 
T1 - RecelLn exttuordinárln 

cobrança da divlc1n n tJva 
OuLrns tnxns 
Rcndns do origens diversas 

137$700 
310$800 
624$800 

, csPf10 de 2 de abril corrente e lll!sl- Deferido , 
68

.,s
400 nados em reuuJAo de ontem <5 tlo re- N • 1.450. de JoS<l Fcrnand,•s cln 8 11 1 J 

I 
d ~: -$'1

00 f,rido niê, l . Sllvn _ Deferido uco <e nnero p. pns.sn o 1~ :111 
A1trnvo de petlçfio clvel "ex-orflo o" N 1 272. de Jofio Camronntl dP 1 ----

n ° O, da COJn(Jl'CR de Cumvtnn nrnn- M 11 z,•q - Sun , expe1ri1um•SC ns cnr- l 6 :8MS100 
-,, .. Relnoor d•Mmbnrgudor Agrlplno j l: s dt· hoblt,açi<o 
Barros Agrava11Le o dr JuJ7. ele .llre!- N ° 078, de Ovlcllo Mendonça , - DESPESA: 
lo do 2 • vára. Agrnvndn n ""ozencln 1'},.. Oofer1do 
la dunl N o 1 _527_ de Jodo Ferl'Olra ele Al'a- 1 T - Onblnêlc e Secretaria 

Acordom ern Trlbu1111l de ApelnçAo tijo . _ Def,rlclo. Subvonçúo no Prefell-0 
em dn 1• pr,ovfmPnt.o ao BPi"rO.vo, pa rn N 11 1 4'IB d<" Jo'., o Fernnndes :lo 11 P- Sefrelnilo. 

1 reformontlo a sen1ençu aa rnvndn, Jul• Canrnrn · -- ' Oefet·ktÔ . E . r~st°a L ein gera 
f(0rPm r)1ocedrnte n acflo", N º 1 3~6. de C.n.1•mnlo Rufo . xpc on e 

500$000 

200S000 
131 $1)00 

Agravo de pPLIQdo CIV<' I "e.-otrlclo" ~lm CXPCl'O-• ~ (1 ,·ar111 do hilbltoçao . lll - Sorvtqos de Inspcc, o 
n º 13 ctn r.omarcn rle ( Jo.mplru1. Oi nn- m l P~s~on l cm gem i 4.20$000 
de Relntõr desemt,nrgudor Agrl)Jlno arfi ~' '_'IOte, i:,do lv ,·11 BoUllho d•· T\ - Snúdc Públlon 200$000 
Borroc;. \ gJ•uvante o Jr juiz do direi- N o l 440. ele- SrvL,rlno Oonteh :1 Pe!isOn l 
to da 2 1t vó.rn . AqrovnduR J .F'nzr.ndn M('dlcn111ento., e transportes 
do Estado o n Soclecludc Algorlv •lru Farws Doferldo de lncllgontes 84$600 
ao Nordéste Bra.ell<•iro. N l 4~6. .1,, Do.-11lva·t Torres - Vl Fomento Ac-rlcoln 

Defcrlclo . Auxlllnr d<• vn mpo 
"Acorda m em Tribuna l do At>nlRQllo 

f"m dar provhnent.o ao agrnvü. puro 
reformar n. sent.ençn ngrnvnctn, r Jul ­
gar, como Ju,Jgum. lmp1·,,ceden~ o-i 
, mbarg"" de fL< 1 J a 13 c1~,~ ,,uoos " 

Ag,1·avo de pellcllo clvel n.0 18, do 
r·OJnorvn cfe Jo:"ic, Peló!SOu . rt,11arõr dcs-
1JJnbor9ad11r s,,vorlno .'dontenegro. 
Aqravante \ !Lino Cnmllo de Rnuz,, 
Agravada a Indú.slrlas Reunldl\5 F 
Mntn ra?..zo. 

N " l 140. rlc J osé 1301110 ele l, hnn ManmN1Qí10 cio campo 
- D for1clL . Vil - Obras Públlous 

N u 1 -14K. de Mn1'ln do Lourei"" Const.ruQões 
B< rerrn - O&(t,rldo Al11stl1Ulb 

N ° 1 449. de Lt.\urlv.11 VÍl' nte dr VIII - Fnzondo M11nlcl11nl 
F'reltas - Deferido P••·sonl em geral 

N ., 1437 ele Mnl'ln Amóliu On\ln l- PensAo 
00111 1 Dot~rldo \ 1X - Llmp!!sa Pttbllcn 

N • J 4~7. d•• Mol.'lt•s Guedes de 0 11 - Pessoa l em yeral 
velm - Dl'forlc1o J X llumtnaoão 11übllcn 

N • J.376. de Severino J.ourondo dn XJ - Cemitérios 
'Silva U !<>rido. , Possoal 

ioosooo 
100$000 

3·878$'100 
20S<l00 

180$000 
30$000 

140$000 
' 1305000 

140S000 

DESP&SA 

Gablnête <lo P.relell-0 
Secl·etnrln 
Secre taria 
Serv1ços de rnspeç1io 
Fomento 
Fazenda municipal 
Llmp<lsa publica 
Lunpésa pt\bllca 
llumlnaçúo publico 
llunnnu~1do pública 
Cemitérios 
A8Sls téncln swlnl 
Vlos pubhcns 
Diversas despêsns 
Obra, públicas 
tnutivos 
Eve,ll unis despê..'in~" lmp.re­

vistns 

Tol a i cln cle:püso 
Soldo puru nui rço 

Tol.81 

700$000 
;00$000 
26$200 

27:!SOUO 
221So00 

~ ·994$200 
13&$000 
135$000 
250$000 

1!3$600 
90$000 
27$000 
28$000 

1 :2:!7$000 
09$000 
60$000 

125$000 

6·968$000 
5 :552$600 

12: 520$500 

S ecretttrln da Prefeitura Mui~ 
ele Cabncelrns. em b Jl!l-lU 

Polo sccre ult-lo 
Pedro Seimeau ,lu s,t11a - C'olí"'!Ol' 

Munlr lpal. 
Con t erc o saldo 
AutOniCJ tle Mc.:lo i·e . .;oure,ro. 
Vlsl,o · 
Jo.,e corro/a - Protello. 

Prefeitura 
Caiçára 

Municipal Je 

Balancete dn receita e clospl'S11 ela 
Prefeitura. rcteren te no mils clt' 1 t\\'d 

l'elro do corl'onte exonifolo. 
RECEITA 

Licenças 5:361$300 
lmp. s 1a explornçl\o agro Tn-

dwMlnl 3: 473$50<1 
'l'ax• do rtsoallw.Qfio 1 :406S500 
Serv!Qos urbanos 1· 11:!$10<1 
n.Pcelta do 111orcudo • Mrns 1 :9tl3$9'JO 
Receita de ocmlt.ér1os 37$000 

Soma ~ssõõ 
ApeJaç~o criminal n.0 35, do termo 

de Sapé da comarca 1'e Mamangua­
pe. Relat.õr desembargador AgrlpJno 
Barros Apelante ABcen<llno MontcJro 
da SIiva Apelada a JWltJta P~bllca. 

" 0 Tribunal de Apelnçfio. pelo tur­
ma Julgadora. acord\, reJeJtada a prC•· 
hmlno.r arguida, em neaur provlm<•n­
LO ao asravo ... 

N 1 ~5 1, cio João dr Fi~u•h·!!, ,~ XIII - Dlve1'Sas Drs11esas Snldo do 11108 nntMior H :dl2JI00 

Deram provllllento, venrl1'a a pre­
llRUnar de nult1'ade, para condenar 
o &J)elllllte no eraa mldJo do ar~. 270 

Apelação ctvel n.0 10, da comaroa 
de PrJncoza Ioabel. Relator 11 ... embar• 

c•onRt.ur Mn.terlnl oin tt'rnl 
tle !"011,n - Col'llllqur-M o q11• , Orot,lfloaçõos 

Mnltus Oo11lrlb11lçõ,s 
A Pleltiluro 111111 1011 o sr . Jullo XIV - Eventuais 

230 00 
70$.000 Total i-i',iiiío140o 

JSU$OOO I Ouhlt1~lt' do l~~;i!5A ..... 



-==~:~..,_,....,..,...,,..,..,.°""7":::::=:-?'"""",.,,., __ .,,,,~~:.... ..... .....,~ A~~ N~'~l !"~O~:_S:'1hndo. fl ele n h r i. l,..:,u;.,~~1;_;9~i~0-,,.. ___ ,_...,,_ ..,.....,. _ ______ = _..--- .....,,....,,.,,,, ... .,7 ... ..,. 
Pessoal gera 1 340$:>00 ~ 

f:ii?~~' gg';,~1 :~~:gg NOJ AS DO f ôRO Rtlação dos candida os às o " s [ N H O R " N Q J A p Ã O 
o cspêsns d iverso, l ' 830SOOO prevas de habilitação, eh:, 
ervtço de Inspeção n:ª? C'l( nrla do .... l n t r e·~ndo ... e ro- •COlhlU'•..1•<> dú ) ' P!l t MOZART VA R f;L 

Pessoal em ge rot 632-SOOO c-u .~ m e n t.o de lodo.~ n n nção d P e. I:" Vu n da Bo,°"t>.:,, M on t.-11·0 dl· M1;10. J2 ~ f' 0 1 n ~ 
1'1Suuçlio p úbltcn. doeu.o dr .!-1.11Hcnc;:n Que movt" Godofre~ Oi~ ... le Arnuju_ 33 Antontun li. l a.1·1J1ho O Jnpi o Jô l' to rnou ~ r d mn,, t.n dO ·uL l-i--'\'pe do noNSO m o ·' 
De pésas d iversas 20 d r M1rnndo R ennques contro s Fale ,o 34 Nt.• ls.on T Clxu ru dl· Cnr- f"01 1lt<-r1tln no inundo p,I0!-i em,lumt''- j nns t:nve-lOJX' · t ent ia , no USO d i 
Fomento agrícola 

1 
SOOO ~l~mundo G ur-ct r., Pcrehn Jwitcr ·e Vlllho ·:m 11,: ro11 1dcs l,iciv, Hezcrrn . -.Jl)I IOh 1 f'xuko9 d ~cu pÔvo q ue en1 rio n a compo tção de v:\-r l.as pnlnf'n' 

Oespê.~ dJ\'ersas 300$000 ~ua _m ulh er torno p ublico O d c~pncho JG ·oernldo L.,111s Rn b lo. 37 Cru. i.l,•llc,td :,.i J u nwncJl'~s 11[lo i-.• de1,r e títulos ~~~ra re,'P('i1.ow.:>. como. por 
Obras p\JbHcns. ~~ ~cnt.enç.n do dr Jm.z de cttretto du " I Comes do S H\l n. 38 - Mor to Qu11·11 10 ,·P11C'er I or n11 n h um outro Cnc!o ft'n- ~xe m plo. ~~i~n a -5" ma · •,.que ~ t ra -
Despêsl\s diversns 2 S0SSOO.l ... _ varo desta co,nnrca . de 2 do l'Or- cio Nni,,l'lm •m o 39 Dornhrl- Ca, ne1rn I si: l r(J('uln C' l\ l.1'1! Japonesei-. é t>úlid 11 ' 11171r hi por 

1 
s_ nhor 0010 - expre .. 

c ons,rvnç.1\O de es t r :-idns ~ente, que Julgou crn pll rte improci _ Oo r\lnlho. 40 .:. J 05ê Tnoe'lô lc Arngl\ o e e.-.1uclo.ctn e cadu p,l lnvru é d,1. · co I sAo u~ tla os ! mpreg\l.'do~ qua ndo Y 
oespêSO t.": div ersas 2 257$5()

0 
cn tr os t"mbnrgos pos to!-- p('los réu , 1 l'XRttdt'\o e c·oin t'd lrne n to mcgunlâve1!-- • eferf' in «o~ f)Otróe Em &Hnl pn • ~1 

Fazendo municipal qu a n to à nulidnde d n penhoro e em rnA 'l'l( 'AN'rE DE ESt.' HlT ô Ht O A~ rcvrJ'!jnc1n~ que an t<'ce•lf' m e ,1,1,'4 1150 corn n te. ~ emprrK'.nda ury, a s 11n· 
Pt ssoal em gernl 1 .lne pr0t·1•dr n te. Jl111'R cterretor com .o ! que SC:M U<'ITI aos cumprmw nto:-. usuni'J pll ffcacft~ d~~ ~. paJ~_vro QU .? r ··snn" 
1..Jmpêsn p Ul>llca . 2 21G 700 dcc-rc~lou n n ulldnà e do proceo;'-!o n 1 - Arn o 11 lo c!r Olivel rn ,, ilva. 2 si,o 10111,;n~ i· p1oruntJos r, a rccenrh1 E.ste voca l> ulo M n vem sempre <-• 
Oespésas di \'t?rsa.':) 13-4 $000 partir dn 1 • praça , poro a venda e1n S'oblno d l' c;,ou10 Mora is. 3 l r.u·enrn mcMn o mdtcn r o g rt\u ele. r Í, 1to . c, w !ocni o --1:~{M, ~o t ºm ' .E~ JU~11t .. 
llummnçt""to p\Jbllcn na.~t..'\ pubUrn do b m pcnhornclo. No ... Al n1de Cnvnlo.n llf', 4 - J a r .... cl Jvr g:c n~ I> ssôni-, n utrem umas peln~ out ra., \ C arn a r n~~,n tl s! o ar t 
Pessoal rm gernJ t<1 r m os do n rt 168. § 1.º elo CócH~o d u el os ~nrnos 5 - An tonio .l\l frede P es. l:.~w códlHv rigi·lo de i::.oltdez ,ilo es e J cw -.-.3.1~ a o ~r J o!. Entrr 01~ -~ 
MnLerlnl em gernl 5-tOSOOO P rõces.so Clvll considero in tlmn lo , st'in G ulmo'r,le:-- O - J osó Alves Be. ,n f'St' r iLO cm conipt nd ío~. mos l' 1..r ~t11'( • ~º~. e !J~S! ôn, dn me .. ma classe 60<l 11l 

0 -pesos diversas 716$700 bem como os respectivos ocl vogad<', rrnn F ilho 7 ..:. ~cvcrtno Rnm,n Bor. miti clo 110 8 :o <lu rrun llin . de páls l' o ~~ · é M bshlttJclo ptlo oc....i.t,ulo 
dr:.. J osé Rodtigues de Aouinc, e Ores- boso S.nles.' 8 -- M (u; o P('l'e lra dn ~11. filhos. desde ., m ol~ remou anugu - • kun . CUJO uw ~ proibido ns mulh

1
ê· 

JJ nmlnnçllo dn \' ll&s l' lhJ• tt:s L1!-)bc:)a do referido ~cn tcn .;a vn g - Edgnrd Cnrvnlho Freire. 10 - dnde n t~ no~sos d ln:, . A p :>h :tez não , 1·es H~t olnda Jma fó rma e:IJ>rt' !l i 
voados ~17$500 .Joà..,, P rs-.óa . ,. de nbr il de 1940 _ Pe17..n P ires F er reiro . 11 - Lct.,ci fi. d e pois. apa nágio dm, cla sses ma is ele - paro a s crk:tnças:. - J>Oú:. a tt: elas de • 

Cemitér1os. scl'tvã o. Pedro Uhsses de Canyrl,,o. Mlrnncla Hcn iques. 12 --:- Al nur 1-·c:, n•1. , ndu":, n ..'.:m clns n,.ds cull ns. p r r q t-C vtm 1n~re~_e r o .~c 1111or - 40 · é :i 

Despêsn.~ ctiver~as ti0SOO0 rn. Ponte.". 13 - An:nn,10 ª" Holn ncln é cnshl,• <in quu'<I (Ili " exc ,'u:.Jvameill'" expressuo tc l~ a n Que comu toda:. ~ ~ ~:~=~= despê.<,ns CALDO orr CANA Cn vnlcnnt.c J unior 14 - Alu h-·10 Orn ~ no lnr . Isto -t•Xp ll n H surprtsa de cer - out ras no g ni:ro vem rolocaxta d~l)Oll 
6 ventunts 315$'000 r;. P into . 15 - Alva'.ro dn Costn Br rus il . 105 rsirang~iros que. lá chegan :to. Sf' cio nome . 
~ 16 - F ellzn.r 1 l 1 oscano d e B r i to, l'7 - nd mírnm qu r O PO \'O m a.,;,a stJn tõ.n Os j nµon~ses rcft 1·em 4 se d, fan 11i -
0t:spê.-,u.., d lversiHi 370 000 Vendr~sc- o con.heclclo caldo ele c n - Culce d!' Mlrondn e S i1 vn . l S - Ben e_ ira u\ v.:1 A~lm u m chefe d e rami !" IR: d1:r.cndo " kus ur1ya -s:i n ·· á u vrn 4 

Soma 
s tt ldo par mnn:o 

l\l t à run cte São Migu el n .º 220 6Lin~o 1 ·lito Pi res elo Amarnl, 19 - Ed gar ~1011. ha usn mdavras cspeclnls qua ndo 51 rrn. ·· 11 t.. n~ ytt-J..'\ ll ·. e le . . T ., i~ x-
15 :454S400 pon Lo, e mu lLO a freguezndo. 0 quem 1·n ~on r "s. 20 - Antonio Rn:no ... cl f' d tn ge 80 próprio !tlho. a.o rilho de pressões pc.. r l m . m csrram tào 8/ltn .:- n ~ 
12 :-i'l2$000 in te resa r d irijo .se no proprlet.àrio ,1 0 Qeiróz. 21 - J osé Mnrln de Sour..n. 22 seu nm lgo. oos t" m pregndos. oos seu., 1c o d esqo d e se re terl rem ao íar -

mes m o q ue- :terá expllcndo o motlvu -- J..om·ival Percgr1 110 cl t Cas tro. 23 - 5' Ul)erlorcs. ele . ma , ::ut lc'l no livr:: h J €lc Par. no~ 
Total 27 896$-100 c:1? r erer lda vendn , fro.ci de Mourn Moror6. 24 - l ra cem n o rí t.u lo cl ' ' bi'nhor ·•. quas1 nun ...... ~erk' , ssím . um a. C\.Ot!CJe. e.e " \ ':'.l ao 

P1"t."fdturo. M un icipa l de C!ll t l ll c!U1 • . - de Mourn Mororó . 2[> - Ma ria No. P d ispenso. elo nn convcrca•ã o mcsm (I médJcO". vá. no lt_vrt lro·· . . Um ra , .J 

1 
e l M I B ci ue n pes.,Oa O quem st re fére es t.ê- ')ti , • urn o "0 nr1c cn a n eres.,;a.n "' 

29 de re\1erefro d r 1940 vr irn. c:--n.n t.cs. '-1 - Izn.l;e 1 ª a ~ze_,._ Jt• .msi·:nc . E:,I~ .. <l l .f ... ~lr-- ele con."'- na Jingua japonesa. n pola vra " d~ 
· 1----------------: 1 cr ueiro !.1(' Fnri ns. 26 - J e,..?nbcl Cli- ... ..,. 1 1 1 L , 

Cl eodon F do Olivel.Ta - T esoureh•ú A UNIÃO rn . 28 - J .:,ona Cor r"
1ª de e a rr~s. Z'1 d n ntp~111ca qu orn L ... nturemos 1n-1 110 " . qu1;1r t :J 111bê m <J uc:r "S(;Hh 1· • 

1111ertno 1 ·- G~nild n Viti ro do Nascim ento. :to r a llza r -ra.t onhlvra ê us:.jn n o luJar ;i-e ":-.l • 
,,l • / 1 R . - Duk e Mntn Bezerra 31 - R a lmun. 

Jm,: A 1 ares - esp p elo prefru o j do Dins de- Oliveira . 32 _ .Tose G nme~ A '1fl I, ,vrn · ~nmr ··. qu -- que r t1 ·i_r m a·· nos sobrescr itos das cartas e •' 
A II ti 1 N A T 1J 1t A Pel'c lrn campos . 33 _ Mn rin de Lour. ".senhor" em ja ponês. é de uso lim:- 1 linguagem :nuito polida e d Jst i11 t :.1 . 

Pref ei Ili ra 1\11 li II i e i p a I de ' l'Or ano .. .. .. .. HS$000 des Fen-eiro dos s antos. Mio queremos. nem uode namos e ·e-o· 
Por &eltle-.stre . . • • . • • . GZ4SOOO I O S G R ,l N D E S p R O ar o assunto. mas um fat o ainda -:! Jngá Número avulso .. .. .. .-ioo AUX ILIAH oo TRAFEGO • ;,gno de nota : Um secretá rio ele no,-
NOm B L E M A s s o e I A I s ;o, r m,br..1xncla !Y) J:1p lio l.mha um 

Bnl:UlCêlP d n Rr r C'il ,'l r DN,1){>sn ,lo corl"f"':':. •~razal.lo ao a.nu . 1 - Otonlel Paiva. 2 - Luzia Maria ' Úo~inho do qua l mui to gosto.vo, Clt: 
1rimestre d r jonei.ro a m ot·<:o d~ Hl -1 0 · • · · .. · • t40t I de Araújo 3 _ Severino de S ou1-n ARISTID ES ttJCA R.Oú nom e .. I< uro qne qu~r d lt.c r prcf 0 

RECEITA T f" lc>rô nPs : 3 imõe~ Ju.n ior. 4 - An Lon io Alfrédo <Copyngllt de S. P E. S. de S. Paulo) 1n Ja p •m h ? ois bt> ... m , .su. e m prt"..:-"'· 
Taxns cte Exped ientes· Direção : 1-1-4 ·5 Pes~ a G11i'mnrãc~, 5 - Odin Lopc·s de 'a. nem llC''.~c' C3"'"0 dis ç e nsavo o 

'T'o.xD sõbre ó.tos elo G ovê r- Cierêncin : 1· 2· 1- 1 1 Arni'tjo. G _ Abelardo Ca vnlca nli de Q DIREITO á hberdnde n 1rnbn •sn n .. &.:ul t-"i mui• :'lS dió lo~os C'Omo 
n o M wllcip:i l 1.2 1.4 fl6$'>1)0 -~up troi, 7 - .t\.ntonio Mil ton <ln 6tl- . lh o 6 educaçã o. no repou!>o . ( ·•s te . " O c..:.th on -o Jn cohleu ?"" 
R.f::CRlln Es u·aorc.lind.r lo: Toda corresponder1ela relativa a vn., 8 - An tonio Alves B ezerrn >obrl. : snude .. ªº. nmpnro. são criações c::o . -~Jm . ~enhor amo o s ~nhor K u ro Jâ 

Cob1 BnQl d o cl h 1cb n liv1r &.6:!Jn atu.raa, t1.nuncl0ll e pu blica- 1 nho g _ Lu1 z B o.t.is t,a de Olivein\,. 10 , cinis. md 1spensáveis no próprio equi P..IP alimentou " .. 
G.12.0 11 334S30J çõea paga., <leve oer <l.lrll?lda t 1 - -IVL' rmn Freire de AWide, 11 - Mil - •

1 

~ibrio dn coletl v1dode. 
Multas G.21.0 65~00 Gerencia. 1 tc n Cost.a, 12 _ ClovL~ More no O on - St o 0 1:g:Jnis m o social. ou e é, sem 

Rece itas dlve r!')O.s · 1 I .llm . 13 _ Acá c io colaço Hnrros . 1'l - m_eno_:- duvida. um prod~ to mf' t! t.a l 
Feiras e G ado 4.11 .0 11 ·129$111111 l!OOUHBAL NA OAPITAL DJI : A!p·,,, tno c,1, rta no de Ollveirs . tõ - •1ao s~ organ iza ~l!sse se1; uelo ou ,·eJ 
Recei ta de C emitérios : j REPUBLICA c orh,a Medeiros de v oscouCRlos. 16 - no ..,L1l 1do de foi mular e~c;es di ren o, 

A DEL EGAÇÃO no llR ,üU L A 
F ESTAS CENT EJ ' R IAS Dk 1•OR. 
T UG AL 

Toxa d e eemt r..érios 4 12 o 462$200 Arca njo df> H olnndn c a valca nti J u- 0 h~rnen~ procur ~ conquh;tá-1: s par. 
Jm pcst.o ~õbre exploro.ção 1 ~h1Btvtda<1e µara. contratar e I ntor 17 - Herncil ro ele Andrarlr C is- 1 obtei ~ seu pr6p1lo ~em es~nr. 
Ait'O- Pecuárin : ~ t>er anunc1os e outra.a publl- Lilho. 18 _ P ronci$CO de Oliveira. 19 1 De 1esto, n hum anidade e._ no_?º'· 

Taxa SI 0 produçã o m on u_ caçoe, paga.a, oo SUl d.o Pai.a . ! _ G!lva ndro Bnrbosa Rosa. 20 ·- c ... a c- de 819:lse Pascal , um 1nd1v1du 
!.J. torn do munlcip10 8 ,... r, •anclsco d.e Mé lo B&alner 21 - Pa u- só, Que evo)ue _sempre e semp rP x. 

.2 Ulr-elor - ALl>l!:MAlt A - 1 _ . . ? • ., Jl're ni e1 1c1çón. Nno p : rN1€ o hc m c,n s , 
o.5 2 :'IB-I.S5Otl Praça Floriano, li lo Sc-a i~s ele Ohvenn . ... 2 :-- ~osc • . · desti ne irresis tlvelmen l-C a melhoro1 

RIO, 5 11\ gênoin Na.riona l•Bro~il) -
Atendendo á solioila ão do genera l 
Francisco Jo$é P into, p r ~ idi'nte da 
•om issão brasileira jt.nt o aos <.:t~1\le • 

nú.ri os de Portugal, o presiden te C.et -(1. 
lin, Vur,ra s a 1• Lo ri1. 1u 'l \' l:.tg"t m o p orf11 -
n a m c nle, :i l..isbõa . d os seg uin u.·s run • 
rionários ch•is e militares : s r--- . Gu..;­
t::1 vo Barroso. Osva ldo Orico, e Arm:in. 
do Nava rro da Cosl n e d os tenente-. 
.l oão Maria de Alme ida e E.1·ne:-.to 
S l ree l . 

Impo.<; t,o sôbre jogos e diversões · 1 SdUtcto Império, 4_0 anelar mn Cnrvnlho. 23 - rne1ci_ le Mo.Ui.ª m as porque 0 ind ividuo não npresen l. 
Jm,,osto s d iver. 5es 0.27 .3 2 ·:H CS9OO 1 Mororó. 24 - J\l !lson T eixeira d.e _9ai ~ e ne m rep rescnt.n uma en : ,dnde ps: 

T a xa de fisca Hznç.âo e & r- Ca.1.%8 Poatal, IIJ vo ll'lo, 25 - Esmerqldtna du SUvn. quica á pa rt e, no seio d o co1e~lvid-1clr 
ços diversos· R I O O li J A N li l ft O IG - Luiz P lguelro Coto. 27 -- A>1 to- 1::le é o nue a soc iedade lhe det.erm inn 

Taxa de afer ição d e pésos ·1 io d e Oli yeirn . 28 - Mnrlicr Costa. não u mâ persona lidnclQ rn as m1; . 
medldas e balanços 8 . P A U LO 29 - Alde1lde Ca ri ri d,, CoSlu 30 -· sômn d(, personnlldodes cujo poren cb 
1.23.4 1 :8.54$-100 AKION BA IA Plácido da Sllvu L11céllR, ~, .- ,Jn.10 esui nu oepencl!\ncla medla ta e lme 
lmJ)OSlo de licençn 0.18.3 : R ua Fellpe de Oll9ttr,, 21-s.• and. r.omcs el e Ol. velrn. 32 - Oen ,v l Mn4 dH\ln do melo em que vive. '· T mh 

Imposto de licença. r- tnxu ,-(!elo Uns. 33 - B 11r lolom.eu Toscano nOt- (! emprest.ndo, o..d ci u ln do ou h .. r 
de mstriculas 2 :43 1$800 __ ___ _ _ __ _ _ de Brito F ilho. 34 - Jo••ó "JPivn. 3á -

1 
c' ndo. por t · o mesrno , encon tram :, 

i\d nu-lh or es uwia.-. d e l'iêd u pr;:t r ..1. 
l'l r) i u r ns Vl' IH.ICUl•Se n a " ltu ln.ha J !l 

\loil~l " . p1•lo "f m e uon•-.: 11rf'ro~ Evenumis : Jonqu lm Ml.\ rlins eh" An drade . j 11 0:-. }eUs própr ios lns li n l..os im p ul c.; rn 
Rendas d iversas 6.23 O 180$500 fissão 5 : l87s20c <1uo pouco ou nada têm com os inte 

lmpos to Predia l o.i 2.1; O 2S 2 Esta , tstlca da P ltATJ CA 'l'E 00 1' RAf'EGO résses Vil,Qis do Individuo, mas refi e Informações comerciais 
lmpoSLo P red!oJ Rura l 34S300 Pr~ _- ' l .821 ~.t 0~ u,m nntes os ln terêsses do g rupo" 

- - - - - j 1_ 11 0 _ F'elra 1 ,~335900 1 - Na ir Pi:,angel de A!buquerQue, <Delgado de Corvo lhol. i; u 1m1:. u o1a A II E 'IU, N IM ,; r,~: 

Contribuiçã o do Govêrno 
do Estoclo para o servi­
ço do es t.rada de ro­
dagem Tngá o J1,0tub1 

Saldo do ª"" a nter ior 

DESPE:SAS 
l'e w ndo Mumc,pa l P. 110 
lnstruçúo 8383 

Sa úde Públlca . 
8493 
PAOO 
8490 

!ll>cre1ar1 
eo4a 
R04C 
8490 

Llm!)tSll pública 8856 
MSlsLénc~, Soei• 1 8296 
Onblnête do P refello 8020 
Divida pública 8796 
EvenluaLs 8990 

F'omento · 
8516 
8510 

PeMionlJJL.u 89:;o 
r.emlt.érlos 8870 
Dlvl'rShS deHJ)eSUH HDHO 

()bras P ubl lc-us · 
8820 
8870 

Servl~o ele rnsprçfio · 
800/l 
llO00 

F',, 1radu de Tngn u Hn tubn 
Sn ldo J>Sri.l o r I rm rMre se. 

e'll Olb 

32 ·4095700 1 11 0 _ Gf<rlo Ab:t lltlo H0o~l oll l - An~eli~, Ferreiro Limo, 3 - Pa u- Sáo os in tc rêsses coletJvos que coor- .IOâO P ESSOA 

1

, 12 _0 _ cc,n,·ié ,•ios • l76$'/(JU 10 de Medeiros G on, e,s. 4 - HPnncs den a m e per fi lham os tn tel'êsses ind Pa u Ln cios pri11r ipu1s género~ dP pro-
, 1 R · B 5 e L · Vieira vid 0 1 O a d ' ta f · · lucíto e m a u u íu tur cio E.srn cto s 11 1Pt-

Brngo . 6 - Arcnno de Ho1at"c!r, Ca- bilida de socia l pore& ue n sociedade t ns 8 cl!r cilo rl t> Pxp, ,r t nc:\o l 
l . lG.0 _ QuoU\ de luz. c· Lc. 97SOJO · o 2go n1-ros. - Je erm a u ... s r , o.cre 1 -se na per ec t i-

12 :000$000 9 :5825500 v3 lr.nn ti Junior. 7 - Nicanor Soares umn comunh[to espi r itua l que ali.ment :, Semnnn ele l o 7 ele nbr ll de 19~0 
1 :240$700 0 IR_ 3 _ Licença~ Div,r- 1e P inho. 8 - Volclemar M, chado RI. os seus propósitos nos sent.imrntos c•'· \ guorden te. liLro won 

45 ·650$400 

2 :833S700 
IH3S800 

J :900$100 
140$000 
7GGS300 

2 ·806$700 

539$900 
108S'J00 

1 :720S000 

SOS 
o 18 .3 Velculos 
1 23 .4 - Aferiçi,o 
J 23 4 - Rencl .is Olv11rsa 
li 12 O - lJ1vida Al..1 vn 

l,ES P!;;SA : 
eo;o - Secrcwrln 
8060 - Servi ·o de lnc.pe~iio 
8516 - PomcnLo Agricola 

2 :368S21JO 88 16 - Obras Publicas -
2 :436$400 obras novas 

'193S000 8870 - Obras Púbi'icns -
l :300~000 conser próprios 
0 ·271 ~'300 8110 - F'a , . M unlcipul -
2· 273$800 pcs.sool em gen11 

1 Bl 16 - F'az . Mun icipal -
708$500 1 rJesp div • rsas 
600S001) 31:r,o - Lhnp Público 

- 1 pcs.soal em gera l 
1 ·306$500 8853 - Llm1>. Pubilcn 

603000 ,na ierlnl em ge ra l 
ZIOSO0íl Be06 - l lnm!nnc!lo 

2 .215SO00 8870 - Ccm!Lénos - 1>• s­
soa l em gera l 

9725700 BB7G - Ccml Lérlos - clcs-
6G0SOílO ix sns d lve rsns ' 

l ' 332$700 
8870 - M'<:rcados e Ma ­

u•tlouros 
8081 Desp . Dlverons 

508$000 ina Li vos 
166$000 8990 Des Diversos 

dlv<rsos 
074 ·O00 B296 - J\R:,1•,L,'nr ln S111'111I 

12 ·000$000 11996 - Evenumi, 
E !-. t.Ol 'llO 

G:894S700 

1 :B02SüU1 1uc.lra . 9 - Fern a ndo D omingues dos n11 111 c; e que é feita d e lealdade, ~ l'\ lcool. li lro S7útl 
62oSil00 :::amos, 10 - Emllio An1,"Usto de car - idéias,, de aspirações, de uma só men Ali,orlõo, S er tiio e Sertd6. 
1755100 volho. 11 - Raul Perel•o d.> Olival- to llelade, como dizia Tcdd . E como , quilo 
2essoo ro. 12 - Bar tolomeu Tnscm,o de Bri. Lrnço que reúne o h omem á col tlv' Algod iio MoLa, quilo 

3$550 
~-'UO 
1~ 51) 181s900 to Filho. 13 - José Neiva. 1-l - -~l- rlode é ~ inter(·sse. e ês:o pôde var ia· Algodão em co rl!ço. qui lo 

va ro Ca.'-telo Br:. nco da Silva e 15 _ 1 ao sabor dos grupos. soci~1s, o indiv1. Algodão reben e fi c iado, S er-
2,8095100 Alvnro cio c osta B rnsU. . duo fa z parte ele vános desses grup~•. lfi o. quilo IS77 

12 :391 600 
8:01 $500 

d e tan tos quan tos süo os seus in tc- Algod i\o re beneflcinrlo. M11ta. 
1'ELEGRAFISXA l rf'ue~ Póde p t r tencer n várias or~~ quilo 

niznções e orgnnlzo.r . sc diferen t 0 me11 ~ Algod,\ o llnt cres . re~lduo ou 
l - Antonio c aeta no. 2 - Ruben s '" r.on'-ri~ n 1P n necPssiclt:\de do 1 d npt.1- p1õlho. c1uilo 

1$600 

2o:4o2srno ~~~~!'.ª f ~rf~6ã~ de L~~~;'~~1
:i~ic1; 1 f~~-sâ~~~l. 1~1s~~~l~~~:e v;z :~!!ti~1n~8"t'~1 ~~~!~: !: ::~~: !~~~~ ~: ~ : .. ~ ~! : }~~ 

5 _ ,José Duart.e NtlSCIJncnto, 6 _ Ivnn "nmo é1 eis oue n soc ieda~e. por is~c Açucnr t.r iLw ·ado. 4u1lo 
Machado Siqu eira.. 7 _ José R anc:et de mesmo que sente no_ seu seio o lateja ! Açu ca r c r is ta l. quilo 

1$050 
.:84n 
8820 
$1otl 
S7Ull 

2~0$000 
475SOJ0 
30'.,SOOC l.,tma . 8 _ M a ria Celeste <le 'Miranda. d r !n terésses os mais d iversos. se ~º r Acue.a r bruto séco ou 3.U já to , 

o _ Edson Pen-eira cios Santos. l0 _ gam zn e se defende contra a queles QUILO M 30 
. r asso Ca bral de Mélo. 11 _ Irene Sll- que lhe a meaçam a es t ru tura e a es , Açucni· melado, quUo s4w 

7 39Z-$400 1 "'· 12 _ Raul Peque.no de Medeiros. 1 lobllldnde: a sua fôrça_ conservodm·· J Acuca r de ou tras espé<' les. quilo ssoo 
, 0 , 13 _ Am oldo Ivo Sáles, l-l _ Gerson ~e funda no subord•~aça o dos Ansr!o - Ba la io s nacionais, quilo swu 
30SO() ele Fa rias Medeiros. 15 - Claudlo I'es. mclM du_l\is aos intereses com uns_ 1 Cõoo. cen to 25$0tltl 

•:óu. 16 _ Antonio Ribeiro t.::om pos. 1 O sr., vl_ço Social tem. nêste passo. 

1 

Cour_os de boi , sêcoo snlgaclos, 
1: 106$400 l? - Aleides GOis ele Albm uerquo 18 o seu maIS releva n te papel : constilt\r qmlo ~S0ll1 

_ Huml;ertÔ Leitão do 811
1 

19 __ 1 êle :t f61 mo pr nLica e conclen te d e in - Couros ele boi, sêco.s espioha -
9!lS!J00 · va • 1egror o 111dwleluo no seu grupo d os quilo 5$800 

147 000 
RenJamln Ca prisLono . • me comp1·eimde ·• 1oc\o e qunlqu~r e• Jouro.s de boi. flôr de sal. quilo 45000 

90$000 
1 :9'15~000 

7fü.000 

I0S0G0 

50$000 

60$0011 

531$500 
175$400 
474~000 
52 1$400 

MF.NSAG Êl ltO ltrço que tenha por fim minorar , ::ouros ele boi. vt\rdes, quilo 2$:.."00 
1 •olrimcm os <ln m iséria e recondm1 ,ou ros ele bode quilo 9$500 

1 - J os~ de Arimnl6in M<! lo. 2 
1-!oméro ele Moura Ca llio, 3 - Gel\l ldo 
Mugelo de Al'a úJo e 1 - Cnrlos Mon ­
Lr Jro dn F ranca. 

SEIWEN'fE 

tnnlo o lndlvleluo com o a fnm ílln n .... ou ros dP rn r n C.iro qu ilo 8$ti00 
'.'"'elida cio posslvel. ás no,·m~s d~. cxl: Farlnhn de moncllóca . 111.,·o ,~o 
1en ci ri 1v, !' '!'10 cm cn1e hnb,tnm P l· Feijão mula tinho, li tro $50/1 
essa dellmçn~. que é de Pac_heco -ei.llio maoossar . Ili ro S3J0 
f:. ll v<1 o Serv1QO Socln l tem n~no r e,· Fava. 111,ro S40Ll 
tr i ta . envolvendo npenns n.s obr as so '\![ ilho ttu·o •:!fü) 
clals_ d r fin s fll ~n l.róplcos, públicos e ô le refinado ele semente ele 

1 - Doncks ele Ollveiro S-ilés, 2 - pa1•1.1culn res, seJa m elas ~estln adas nlgodi\o, li tro 1$~00 
Olivto Dntist.n ele Andrnd e . 3 - ,JuJlo umn npltcnçl\o lnrgn, nno1on a .l, ou ~. ,1po " '"U dr s~mente do a lgo. 
Mlln nt s dn Fonséca , 4 - J efferoon Fcr- ia m d \rl·•laa• a pres tar as.sistência P' l d{10 ll!ro . 1$30il 
reira de Pulvn. 5 - Pedro Barbosa da ramcnt e loca l ó leo de scment <' de ma numn 
S1ivn. 6 - José Maria de Sous,1, ? -- Como 110rém, os fa t~res da mtsér' lilro • 1 , ~,, 
Cnnclldo de Albuqucr4ue Momenegro, e do sofrimento são mulltplos e • "" ) leo ele oillclca lltro SS0llO 
R - Severino Gomes Peu e ira , O - ex tens!lo é lmcn sur~vel, mesmo tomnn 'astn ele seml'nie de n.lgocHio 

do o S c rvico Soclo l 6. base d e 'lc-a d ..,r quilo · t!:!OO 
Luiz Omw.nga Vlan,., e 10 - F rnncis - <>iç!\o ele PacMco e Silvo ou da ~ 'iaspn de sôln polida qu ilo .Jsou 

13.863$3C0 CO Alves F ilho. P_ercy Alelen , numero. s sáo ns que• R-tL~pn ele sóln envernlzncl 1 
"5 ·650S4íl0 

SecreLor1u - con! ndorln da P refel-
11,rn Municipa l el e 111g/l em I de nb1'1i 
,1e 1910 

" aldo pnl':l 
r,:.n , t:Of 1•1• 

0 m f s d <.' mn rço · - - - ---- ---- h "'- (ln " i:(' nos d eporn 11, r <' ~uwn-1" •· Quilo .. 1 
• 

l\ttt.mon a t.em p1•uço 0u mo e qu t , ubt tnréfn d~ C'\IP i;;e propõem rs tudóp lt• e,>,mrn 1 :&assooo tito u ,Un f' m «r N1.do 1,ro ut o ,. cr. r l o . e p ro1)(' rc lonn r lhe solu bt. .. ~ •1dnqun .., l r d e t\l gocU\o, quilo 
C' 1·l! · lll o Agrfoo• Plan tar m am ona é um dever pa ra o clnA ' .,~numte de mn mono, quilo 

P tl rnf h n rl :000 000 u· rlcm lt or QU•• onf' r ,, rm111 PrR,. / Oli C'lln"' "' n n ,.,.~nielrn ,, ..:; ltl'CI Pv ,. 1rmr nl.(' de oit.lcloo., quUo 
t lix11 G 

l ei d n 

5$0011 
$220 
$fü){I 

3 om 
7 011 Lulz Fr :...n,J1t O lf v-,ira - s ccer t ár lo 

e onto dor 
VTSTO · - Zuc·a r l11-s Rihftlro - Pn•. 

M I.o . 

Ptefci1ura M uni <'i pal 
Espitito 8anto 

de 

Balanci' le I1u Reo•lta e 
mb de fevereh·o •Je H.140 

RECEITA : 
Renda• Pntrunonlnis: 

Q 11 . 1 - l1l<lw.t1·1a e f'r-,-

1lrs fh1S!i tio 
1 

- - -- - - -------- mude? o clei;emprogo o ·•dclo tl mo' ret'ldoo de nJgoch o , quilo 
20 :402S100 I IT'A Rr.L1c--: IO'-='A lnrn idnde, n orlnnra 'o velho " lnv~ ra,có,·s ou qund J'lkS de rnspns 

V1st.o · -- J1·ênr l\'JtHHJonça (J.1bl':tl J L .T u J lldo. quan tos fnLOr '"s n t l 'Rll '- ÍC'l'I\W , - te sóln , qu ilo Z$2ll0 
Prl'f<'ILO lnL1 r1110 . , _ . • ond n u m désHes probl('lm J, .., !-!Oc i.-,u. n t in •oqu Lns ou cou rOR prc-pnrn• 

NOT A , l.1•v11-M~ no conhcchn,m• Sonlcd~dr ele S:10 Vi<•(m t.e dé l a ulo nbnn íe( m fl . oornz chl oer t urbn r O rit me dos. quilo tOSOOU 
10 de• wctos. c1w• d<• Ol'dL·m do sr. l?re- 11u l'uru1bu : - Rcune .. sc a m nn h? , As Qr~nn loo ela vldn coletivn ' Os,dt1 mnrn 1>rcu l11 t.os eon sLum tl u i-•u u .. 
(f' tlO. urhulll -~!P n t.a r particfio n d h orns. nn

0 
"Cnlin de S Vicent e , en~ P nrn combnter êses mulPs 1or nn. -; t:1. <1urn l. 

1lb;po!:1 lç0o ele l(lle111 de~ :- ,nr . totlo.-; os Tu mblá 11. 53. o Consêlho Centr'I. n eccs'if1rlo trun ,;,i; formnr ~ r '-toívlt n ,, t.• St1cção dn Re ebr dor ln cte- R ~n • 
11vros ctn nu,smn. 1,urn u'l~P~Qfi.Q cio~ Me tropoll t,_ no em ses.c;.l\o ele Assembll-la cn r tdndn r m sen timrnto '1,.. ~1!,.ht1·h• clus d~ Jo!io Pe~ a , 1 n do obrll d~ 
ll'lLo:, da M.un1cmalldode . Ficn trun - Gera l, paro comemornçno da Lrasln- da do subsmulndo os ren, d ios ou• ,, 1940 . 
bém dcdn.r,wo que o mesmo P1·clcl - duq{lo elas ,·ellqulas do seu glorioso vi r tudes fila n trópicas da htnnnniclncl A1>rovo : 
,~ nilo percobt; so11 , v ·ncl111entos . de i- pa Lrôt)O, ha vendo ,1 11 t.cs mls.sa e co- prescrevia pilo prcven~i\ o. rom a qunl Allpio M Ma oho,lo _ P elo L>lri•lo i· 
""<undo .. os pt1 rn o Prúrlo p úblico umnhuo lJ0l"l 0.1:, Confrud~, f" pt-ixt.ônt- q i:nrfrdndc co1wlcn!P ncode ao sr u .Joau II d,• IS.a n os_ üt lul.u l Uu úlu~ .. 

Rà ul Nom,~nda Tesuurelro . imcre.sudus 1rn1rh nllt1io morul e fi. tco. ~e " D ", 



8 JOAO l'ES! úA - 5itbndo, 6 de nhrl l de l !NO ..,.,..,.,,,..,..,,.,,.,,.,,..,,..,,,...,...,..-------.,,......,,.- ....,....~....,_-,,...,.,__,, 
AS AfffiDADES DO INSTITUTO DO A(ú- , A "scirée" dansante de hoj~ 
CAR E DO Al(OOl NO ANO DE J 939 . no Casin:/~u::~:ue Solon 

1 A direção do e nsino cio Pa rque So-
A renda ord· , . t·ng' , . 'fi . 11 lon de Lucenn vnl oferecer nn noite de tnarla a I IU a S~gnt Cahva Soma hoje umn Cc,ta de cxLrnordlnárlo brl -

de 47.123:875$760 lhnnUsmo li sociedade pnrn!bann. 
CousLl tu lndo jã um costume ele nos-

RIO. 5 1 Agéncin Nuruonal - Bra- n~~, :u e.smo_::; , Es_ t:ado::-. 1 177 :0?7SOOO; .!ias rcJnções sociais, a.s soirécs dansan• 
si!) - .. Os nlg-a r ismos re f r,n mLes no 3 i;a1te 1esl?1vacta aos nt unnies. nn v tcs cto Casino se torna ram o ponto de 
balan ço do ano próximo pn~sndo do mult.a!-, 132 : 151S300: 4.ºl restituição rcunlli.o de nossa hautegom.me. Mas a 

~~~~.~~1!~ :t~e ~'~~=rp:ri~oAl~~I s~~:1~ ~~ª p;~~~~~~reJe :~u~~b~t csaI~~~~;ciol ~esta d: hoJÂbw(~t~ um_ cnr:wr t :v;r~o 
encargos tehlti\lOS ás des1~sas orça· no 1ota l de 2232 579SSOO. sendo O sn l· n:e~~~râ! ! 1e:a~ia.~!ºct: . fi1~~se. ~o~ 
ment.ána~- IU~lusivc as d_l'l execução do ~o rea l dn rc1_1dn extrnordlná la. npu- mo também pela a nimação das dan-
plano dF" defcsn da sn ri_n ~e can ~ d <' 1nd~ no cxerc1cio de 1.939. . . . . . . . . . sns, conduzidas pela J azz T,abaJAra. 
:cuca~,,. cm. rn88-J 939, n timg1ram R . . , 4.858.360$960 f A direção do CasJJ1o reserva, n té as 
,.;0 .09,;:l . ,82S't:80. 1 N'as ccnlla ~ orcnmcntárin, evldcncb1 19 horas, mêsns no prêço de 20$000. 

Es.sn soma to,tn l foi compensti~n n? o bal:.1nço uma economia. no cxcrcicio adotn ndo na ocnstli.o de sattsfn.zcr os · 
balanço e m re, J~ra. ~ lo . ta l do veJ - vm apréço. de 728 :315S-l00. pedtdcs um critério de seleção que asse- \ 
b.."I da receita <'~ l-1'80t d1ná n a . no vn tôr I O mov1men to geral. no exerolclo d t.? gura a melhor frequência ás suas fcs-
f;.~~~~~~2~760 d•• pe~r.~! ;,;cÍinll,:1; 1939 ~ª an-ccad~çllo a a t101 .~e d,ec&sa. tas,, 1 
pro\teniente da arrecadação da l axn !e i~;J~g~J~~~/ªJ~ ~g 0;~~: ~s0g ,lng-lu O serviço de bu/Jet ~?1 h~e1rat1c~te 
de de!ê&l. , sornada 8 est.i. im Ôr tailcia 8 ·r - transfo~mndo com o m e a cn ~r 

:4,. rendn extraor~rnária teve sua I E:-xtrnordinórin de 7~ 90 :940<;?G0. ~!~:: ás exigenclas de nosso.
1 

s~tedade. rr:­
origfm na apuraçao das seguin tes fica mos que nscend!! n 47123 .87r.:~

700 
necenclo lu.n.ches e ce as por ocns a() 

verbas: l.º) sóbre t.a.xas rcla tin\s â U- 8 renda do Instituto · · .>. l das festas. 
beração de excessos de produçf\O. . 1 Na Secção do Alco~l Mo r f 1 A Jazz TnbaJára orgnnizou taf:1~étn 
3.336 :363$000; 2.ºl dividendos dn.. rado um lucro lioutdo de ~ 0 .5~ 8 ~l~~- pnra hoJ~ um programa espcc1a_ e 1 
ações da Co~anbia Usinas Na cio- cuj a importnncia : somft d · á. · .. 'S : moderntssuno de faxes, marchas, sam-

NOTAS DE AR TE 
O festival , hoje, de Maria Luiza Vaz 

A 
/ IJ USTR E pm111sta peTnambu- , Mana Luiza é tmta exc:elc11te mtér-. 
cana Mana Lu.lza Va-a- re_a?f.,U prete de J. S. Bach. o que stg11,i }lc'1 
hoje o seu p-rim,eiro e u1uco - uma arttst-p. de prof unda c:om..r,r~ 
ccnco-r to em, João Pe:,sóa. á.s ensão e /ma senribtl1datLe. capa;; de 

20 horas. no l nsUtu t-o de Educação perceber e re[leli~- em todas a:, ,, ua , 
Como j á é do co11h.ccimento do pú· clif ictdàaães e sutüe:as. a mu&Icalld4 • 

f; de de uma " Fanta8ia em dó menor" 
D o 111.e.3mo 1nodo. ela sente com in ­

len.rldadc e l ran3110rt-a para o piano 
com o -111,c.nno vigôr e entu.!L'ts1no a, 
o-usadias r enovadoras e 43 dilsonan­
cias da música nioderna. através de 
mn. de seus repre3ent.antes mais l egi. 
timos. 1io Brasil , o incomparavel Vilri 
L,ôbos. 

Aliando á interpretação honesta e 
segur a um a técnica culmtravel e per­
feUa. Maria L uiza Va~ obterã nest.u 
cap i ta.l o me:mw stwuso que lhe é co­
m u.111. nos concer tos da Europa, tle Sã, 
Paulo e do Rio. 

H oje, o audilor ium do fnst ituto de 
Educaclio esl ará. .'ie111. d liVida. r epleto 
de nossa melhor soc:ie!lade. que terá 0 
pr azer de ouviT uma das artistas mau 
brillta11 tc.'i que a Para íba tem hospe­
dado nê.~ t e3 ú l ti111.os a11.os. 

nais, 246 :639$300 : 3.º) saldo da conL,l I d os anos nn terlore;. elev~ 0 s ~~ser vn_s bas. rumbns e valsas d e maior suces- / 
dt- Juros. 24S :S04t460 : 4.ºh, ~a lclo dCI con ta de Restrvas do Alcool ~ lodt~rdi s? no broadcasttng a mericano e na.~ l_ 
valõr d_estinado a custe:~r n ~quisição impor ta ncln de 2.954 :469$226. o at.!vc, cional. j _ 

o 'J}Togr amo a ser executado é o !C· 
g1<11,te: 
1 ª parte - Bach - Fantasia em dó 
m.enor; B eethoven - Sonata ao luar. 

das ~çoes do CompBJ1~10 Usm as Na· (ativo fi xo) Cl movejs). etc .. emprcsti- A dircçi\o do Casino !ará iniciar as . . 2.ª parte - Br ahms - RapsorJfa : 
cJonrus. 101 :1098'700 : 5. ) n:uttas . .. .. 1 mo~. devedores. diversos. caixa e ban- dansas ás 21 horas, encerrando-se _ó.s _ i\Iar1a Lmza y az Schuber t - I m proviso ; L iszt - Mc:1 

foies; Chopin - Balada em sol me­
nor. 

312:463$300 : 6_ 0 ) a rrecadaçao de. ta~a cos. s tocks de açucnr de cxpor t..açãl'). 24 horas ,se não houver prorrognçno. bllco. lía t·a-se de n.71fa f igura _ d~ gran­
CoDlJ)lemen ..ar. por força do equilibno ôe alcoot nas dtstilnrias. e inatér la - - - - ---- - - -- de . desta_que nos circulas ar_tís t1cos do 
da safra_. 2.847 :0l SSOOO : 7.0) saldo dn prima n as dlsU!arias. 133_339 ,976S?3G. REMUNERAÇAO CONDIGN,1 PARA Pais, cuia esmerada educaçao duran te 
publicaçao do Le:dco açuca reiro. . . Sendo as obrigações do Instituto ,ti~ os PROFESSORES DOS ESTABE - n qve ano~ ~e estudos n a ,lleman.11.Cf, 3.ª parte - V1la Lóbos - As bo-
222$000 : 8.0 ) sobras de eçuca r. . . . 4.844·660S150. temos um a tivo de L ECi l\lENlfOS rAwrIOULARES nao fez smao desenvolver os nol!Zven ~~~~~!.-' g;g~f~1;/,~~-N~;;f:i~~:~"ªp

0
1~1r~~~ 

3::asooo. no J<>tlll d~ 7.090 :940~760~ 1 128,595 :3ISSS86 " RIO, 5 (Ag-ência Naciona l-lll'aSil ) _ f otes a;tlst·lcos revelados desde a ado· nha. Bruxa. Policl,inélo. 
fôraº;1 cg~~~pen~'lJ:1 fni~t!'fr~1~1;1~~ I~~ A agave é p lanta que produz em O M:in.istro ,la Viação assin ou wna. _e_s_c_e1_1c_a .. _____________________ ____ _ 
Conta de Lucros e Perdas: l.ºl rcaju~- terreno sêco ou pobre, dura mo.Jtos portaria, ontem. ~onstituit~t? _uma Cu• /' 

:!md~~~~1bf.i~ç':i°osde~ ~ i~; ~! i~~- :~::1 ~e~;::·~: ad~u~irtaq:~:.,..er:~ :::t~!:o ":;;';:. ~L:ic!:-.ii~iaº;te;~ ~cnF u I t.. H 
nambuco. A1agôas e Rio de J a neiro o n osso lanador pratica em rrandr nel·a çã.o co

nd
igna. os pro essores e os tma ora á razão de 5S500 por saco. 341 :351>~500 · ~.AC:1. lt:a. es t a belecimentos p:1,rticuJa.res de c n si -

2.º) idem de direitas de exporLacii _______ ~•0Ó
2
: • d~1c;: i .:ef~'\,1il! ~••·cto. lci n .º 

"O CO•RREJO DA PARAIBA U 1\1 A U X I' L J O D E Para da r Inicio nos Lrabalbos o i\l! -
. nis tro con vocou para. hoJe. ás 16 Jrn . 

-- A CEM ANOS " __ 10.000 :OOOSOOO PARA O ras, cm seu gabinêtc, a primeir,i, re. 
· uniiio da aludida. comissão, a qual é 

Comentários do "Jornal APARELHAMENTO DA RÊDE OOJJlpoSLll. do diretor elo Ins ti tuto Na . 
(DO PAIS E ESTRANGEIRO) 

FERRE cionnl de Estudos Pedagogh:os, d iret or O 6.11 A.1'.' IVERSAR IO DA ESCOLA 
do Brasil" sôbre O livro do A FEDERAL. NO RIO d.a Divisão ele Ensino In dustrial e um I N'ORnlAL 

GRANDE Do Su 
representa nte do Minis tro do Traba- R[O, 5 (A UNIA.O) - 'lTaus.;01 reu 

jornalista Rocha Barrêto ' L lho . hoje o 6° a nh•el'Sá r io da Escol~ Nor-

RIO. 5 <A UN1AO) - O "Jorna l do 
Brasil " publicou os seguintes comen­
tários a propósJt,o do livro ·· o C=rrei..:­
da Paraíba a cem anos .. . de nutoria 
do sr . Rocha Barrêto : 

RIO, 5 <Agência Naclonnl-Brasil) 
- O Min istro dn VJnção. genera l 
Mendonça Lima. solicitou de seu co­
lega dn Fazend a a distribuição. peln 
Delegacia Fiscal de Porto Alegre ,da 

CON SÊLH O FEDERAL DO 
COM É RC IO EX T ERIOR 

" Um livro simples. despret.encioso. impor tancia de 10 mil con tos. como a u­
vasado em linguagem bem cuidada . xilio ao apa relhamen to da rêde de 
resumindo a história da vida posLal viação ferrea federal . a rrendªda pelo Não ha receios de baixas no algodão - O problema da 
na Pa raiba do Norte no decurso Oe Govêrno. 
0 cm an os. ou seja desde o m :cio da - --- --- - - --- - celulose e vários outros fôram tratados na última 
organização ofici al dêst.e serviço. aca- ROTARY CLUBE DE J 11 
ba de ser publicado pelo nosso antigo 0M0 reunião do Consêlho 
~ê~racfec~~refc:P

1
; ~sa Ptia~,i~ !:

1
~ ---- PESSôA ____ RIO. 5 ~A UNI.AO) - o Consêlho bio e Propaganda sôbre a Feira de São 

ane,s, · que é ~. título do tra balho de A REUN IA O DE HOJE. NO CASINO ~~~et~~~t o~do=: ~ tei;:~izi~i~~~ : ::=~~ :~ãi a i~~~:~;~~iª Jo sõ; :·:sit r;; 
fn..utons daquele velh~ e honesto pro- DO PARQUE Geral comunicado que o P residen te EXIJOsição Internaciona l de Lisbõa. dr 
1sslonal da pena. reune em suas pá- 1 

ginas átos, fátos e episódios. alguns . . . . àa R•públicn determinára o a rquiva- 1940. 
curtosos. e que marcaram de maneira RealJza1 -se- n_ hoJ e. as 12 horas, men to"' do p rocesso que tra ta. da con- Após o sr . Torres Filho restituiu o 
indelevel O evolver do correto naquêle , ma~is uma _reumão do Rotary ClU bc de cessão de assistência financeira aos processo atinen te á revogaçDo da lsen. 
Estado. A instalação das admiltis tra- J oao Pessoa_.~ produtores de cacáu e do aparelha- ção de direitos sõbre o sulfa to de cobre 
çêes Pos tais em todas as ProvincJas do Essa _reumao terá lugar ás 12 hora~, menta dp porto de Ilhéus. importado, lendo o seu ,voto. 
Impéiio decorreu do decreto de 5 de no C~mo do _ Parque, novo local dest1- Na 011d~m do dia, fôram, sucessiva . F oi aprovado o pa recer da Ca ma ra 
março de 1829. Aí começa O autor a n ado as sessoes. m~nte, discutidos e aprovados os sP.- de Ta rifas Aduaneiras , sôbre o assun-
descrel'er a extsténcía acJdcn tada da- A palestra do dia está a c~rgo do I gumtes pareceres: da Cnmara de T ~- to. 
ciuéle serviço. que então se processa va dr. H!gino Brito, que fa la i;~ sobre "0 1 ri fas A,duaneiras, referente á !sença? Vã rias questcs ligadas á da cclu­
de moclo rudimentar. vencendo difi · Ins ti tuto _ de Tubeercolose . _ 1 de dire~tos par~ o papel destinado n tose, como do reflorestamen to, ener-
c:1Jdades de LOda ordem. até alcançar O presiden te solici ta .º compa reCJ- impressao de hvros: da ~~mara de gia elétrica. reservas dágua fôrnm a se-
a aparelhagem eficiente de hoje. men to de todos os rotananos. Intercambio €omercla l, Cred1to, Cam- gutr minuciosamen te estudadas e debn-

Rocha Ba nêLo aborda o assun '.o "MANA'RA" CIRCULAR, AMANH ~ t! 'bassr . Menéses Greenha lgh, a propó-
~~~tesf;~;ii~~~ r~;º~/~ª~; ;vfci~: ~~: 1 _ A_ ,.' A sito da próxima safra de a lgodão pau -
dela r da Adminis tração dos Correios lfsLa, referiu-se á lntranqull!dade sus-
da Paraíba . .;.1nde sempre exerceu suas ci tada en tre os lavradores pelas mano-
funçõts com assiduidade. esp!r lro p ó· ________ bras de Interessados, que estão pro-
b!ico e uma linha de conduLa !mpecn- E STARA amanhã em circu'ação o tes da cidade, mollvos de ar te fo to - pala ndo pelo Estado de que a tendén -
vel. AJém de tudo, ac,uela publicaç~o 6.' nú1~ero da revista ·

1

'MRnàf- grafica e outros aspectos condizent.es eia. doonprêçlol odoqpuroductoo é êplahrn dae Eb~_i-
vale como um~ demonstração de pa- xe e c 1m c u e o ns o • ... -
trlotl.smo. porque ela cxcllle qua lquer ra •·. o brilhante porta - voz da vida com a sua 1nocterno. orientação . i:a nsão Económica de s. Pa ulo. vel'i fi-
.hipótc.~E de 1nterésse mat.erial ou de paraib:t na . Col1 boram. no mesmo número, Mn- ca ndo aue se procura.vn la nçar confu· 
gloria ... Completa ndo. assim. o seu meio t ias Preire. AI varo de Ca rvã1110. Hor-- eão no merendo. divulgou uma not.:l 

uno de exl.sliê:ncia . o s lmpe tizadi:> ma- pela imprensa. con testando formnl1n c11~ 

PRO·DUZIR, EIS O GRANDE 
UMA 

gazlne apresenta. nêsse número. uma t.encio de Souza Ribeiro. Mateus de te ésscs boato. 
feição ampl!4da . trazendo sugp.stiva e Oliveira. Abelardo J urêma. Ne!sm, Solicitou o sr . Gl'een ho.lg,h que se 
oportuna materla . Firmo, Lutz PJnto, Antonio de Ahnel- realizasse uma stndica.ncin nflm de 

'' Mana ira'' estan1pa reportagens da J r .. A1·tur Coélho e outros dnt.e• determina r ns causas dn oscilação ve• 
Ilustradas do mês, flagrant;es cleJl"n - !ectua!s . ' rif!cada no referido mercado. 

m a l desta ca.pi t.a l, a Lualm ente JJ\Sli ­
tuto de Educação . 

Por motivo ela da t.a fõram promovi­
d.as vá.rias solenidad es naquêle esta ­
belecimento de ensino . 
CONSIDERADO DE UTILIDADE P U-

BLICA O I . H . G . DO .RIO 
RIO , 5 (A UNIÃO) - O Dcpal' ta­

mcnto Administrativo aprovou o pro­
jé.to elo dcorelo-lei da lnterventoria Fe. 
dcra l cons iderando de utilida de pübU• 
ca o l ns t.i Lu to Histórico c Geograficu 
do Estado do Rio . 
A VISITA DO 111INI STRO DA EDU­

CAÇAO AO LICEU I NDUS'J'RIAL 
RIO. 5 (A UN.lAO) - Hoje o minis. 

tro Gus tavo Capanema, ti t ular da. E-
duGaçâo, es teve cm visita ao Liceu In­
dus tr ia l desta cidade, percorrendo de­
moradamente em companhia do res­
pcct.ivo diretor. todas as d ependên cids 
do rd-e r ido estabelecimento. que tem 
capacidade pa ra. seiscentos alUJ1os . 
O " RAID DE BOA VO~ITADE " DOil 

AVlADO.RIES PERUAN OS 
RIO. 5 (A UN LAO) - Os :i \'iadore., 

pcr uan'os, que reali'l.R.lil o ·• ra id de bõa 
vontade.,. a.tingiram o território bra. 
silei ro. chegan do a B elém do r a.r d., de 
onde seguiram pa ra F ortalez:i. sendo 
hoje mesmo esperados ncst.a capital. 
~0 0 10 HONORARIO DO INSTITU-

TO HISTóR,lCO E GEOGRAl'ICO 
DO PA.RANA ' 
ltlO, ó (A UN I.AO) - Os membros 

da embaixada do lnstit,ut.o Histórico 
e Gcog1•afi co do Pa raná, que se eucoo­
tram nesta. cidad e, vis it.ara.n1 hoje o 
ministro Aristides Guilltem. ~cndo cn­
h·eg uo nessa. ocasião ao t.itula1· J n 
Ma rinha o ti tulo <le socio honorário 
daquêlc ns tituto . 
A ATITUDE DA 1'l'ALI A E~l FAC E; 

'DA GUERRA 

PARIS. 5 (A Ul\'lAO) - Comcnlu ­
se ucsta oa.pital que a atitude da Itn. ­
lin. tem s.ido e oontinún. a ser um ,161'· 
da.doiro onlgma, .a.peznr do Gahiuêtc 
italin n o tc.1· se 'tl'Cuniélo várias vcies 
tl urn.nbc est-a scma.n'.n . <C-Onc:Jusao dr, J " png.> ~-------- - - - ------------- --- - -

,. , iu. <JI H' (•~ ludo 11 t· d cJ,o is cs­
<·re c u sôhre a J>a ,·H íJJn e o se u 
Cio\'én11;, c uja or í(•nla ç:i o cc0 11ô-
1nicn c x:dl o u a l rav ~._. d e co1ncn• 
Lávi oh tJtJ t • :1q 11 í :il<·:rnç:.i1·an1 :t 

ui::Ji i,; si 111 p iil ic :1 re1n·n ·1n,;sfa o . 
O " IJiúi-í,, <lt Nt!1l k ia ~•, fi ~ 

xa JJPlll ~• IH1 ~~: 1 posk ;l u :il 11 :i l l'HJ 

fao,· úus p r oJJli· 111 n.'i ag1·íc1ol~-; qLW 
1,âo. p:,r:., lw J,,s o , púvos , de II JJJ a 
gr an<l c- t• ,·:i p i l :i l i111p, , rl :inc i:i, 
!:mio d c' l1• , 1.le p1•11 dc• " c s la h ilie la ­
dc e('r, n ú 111 it·:.1 de• t·ud u 11rn . 

J\ J>:u-;ií ha prú~'-.P;..( I H.' IU! ss: 1 

c, r ic nl ;1q:io t· ll l1S-"C·~ r11 111tJ~. 1>lr ­
n :1111 e 11l1! i11h•g n-1 d a no s qu a d1·0:-, 
dt~ n :!u fl vaqâ o n ~H·i o tt :,J do E s­
tado Novn. g'.l':H; as, sc: 111 dúvida, 
ao inl ur ven lo 11 ,\ q {P111iro dt• Fi ­
t•uc ir ê-cJo. l'ola lto r a d o1· d os 111 :i i,-; 

d urh íd unl e, e· p 11 I ri o l:is d ú 
grn nd c IJ ra.,i le•iro q11 1· cJ r ,de 111:JU 
~over na ,. i'az a grand eza do 
Bra11il rio Bra s il d e hoj~. dis­
cipl'i nado t' uni do. Sl' III dissL•n,. 
ções Ol(r, is l. is. ~c m ódios e :11 n hi • 
ções in fe riores, c, n tregu e /, f,iina 
e á 1(1,,ri a d e se pó r á alt u ra d os 
destinAb p1m1 que um d ia o d e~­
cohl1Íu o gênio uventureil'o d a 
Lu§ilania. 

A GUER.RA NA FRENTE OCIDENTAL 
A aliança permanente entre a França e a Inglaterra equivalerá á fusão dos dois países numa só potência militar e 
econômica - Sóbe a 23 o número de submarinos alemães afundados pelos francêses - Chegou a Honolulú o 
transatlantico inglês "Maur.itania " - 0 dja de ontem de<!orreu sem anormalidades no "front ,. , havendo apenas 

ligeiros combates de artilha 11ia 
LOND~ ES , 5 , llgênoin Nn-0 ionn l· 1 Comunlcum do Pnlis que o ministro 

1 

1939 compleLarnm 25 a nos elt· idadr 
lirRNll ) - O redutol' dJpJomtí.tJco ela Mn.r lnhn Mllltn1_· F1ra ncl!.!!:a , sr . c e- deverão nlistn r-so no nxórclto mglê~ 

do " Dr<ily Mn ll" no!Jcln QJJe os per!- Mlt' Cnmplnch! , deolnrou aos Joma!s 
tu, frunco-bri tlln!cos prepa ,·am nLua l• ,,ue sóbo n 23, o númern de sumbma- CH AMADOS A LONDR,F;s OS OHE­
mcsntc um plono visn ndo n cr!nçil.o <ln r i!'º·~ nlemões llfnndndos pelos fran - FES DAS MlSSOES MtLITARiES 
alfn.nço permanente ent.1·c os dolx po(... ceses. 
ses. ouja rorQn •cria de Lal nn,turezn 
qu• desencoraja ria qua lquer ag1·e,u;o1· 
eventua l. 

Aoresce111.11 que a fl noJ! cJade vJAaan 
sorà obt.er a cooperaçáo mais !nLfmn, 
en rro n França e a l nglntcrra. eqntvo 
lendo á fusão dos dois pa:lses numu 
só potência mUll:ar • • r.oullmica, nn <> 
bómente dw·ante a guerra como a pós 
u mesma. 

o plan o vem sendo tao l,om recebi­
ª" em Pa.rls e Londres que Já "" ra la 
na criação do Pa rla mento franco-b,1 -
tanlco pn ra deliberar sôbro &,'i ques tôeK 
de grande !mporwnoin que lntercs· 

CH'E00U II HONOLULO O TRANSA­
IFLANTICO BRI'!IANIOO "MAU'Rl­

'.l!ANTA " 

LONDRIDS. 5 C8BC-InglnLomi> -
l n formnm de H,onblult1 que ch egou 
hoje áqueln cidade o trnnsntl11.ntlco 
l nglés "MaurJt.anlo." . de 36.000 tone-
ladas. . 

O "Maur!tnllln", segundo tnromnnm. 
•cgu!rá, viagem com destino á AusLra ­
l!a , sendo empregado como na vlo­
tr11nsporte. 

, am aos dois pa!ses. ALIS'l'AMEN'FO N0 ~ 01'1'0 IN• 
SUBMARINOS ALEMA!,JS ,U VNDA• GL!::S 

DOS PELOS FRANctsES 
LONDRES, 5 tBB©-Inglaterl'hJ -

LONDRES, 6 <BBC-Inglaten:a, - Tod® o;; Jovens brltanleos que em 

NOS BALKANS 

LONDRES, 5 cB'BC-Iuglutorra ) 
Fôritm chn.mndos n est:a cnp1t,nl ~ chc .. 
res dos missões tnll!Lnrcs nos :,11.!scs 
bnlknn!cos. 

Os o!roulos mlllLares br lLa n!oos mn.n ­
tem-so reservndo.s quan to á fina lidade 
dussa resoluqão. 

WROPAS FRANOli:SAS A':'ACADAS 
POR AVIÕES ALEMAES 

PARIS, 5 (A UNI:AO) - Os circu­
les militares desta caplt.o. l Informam 
que pela primeira vez, as tropas fran• 
c6sas estacionadas n o 1ro11t, !ôram 
atacadas com bombas e mel,i'alhadoras 
por avlêel; da Aleme.nha. 

COMUNICADO DE OUJ;:R.RA FRI\N· 
<JJl:S 

l>ARIS, b , A UNl l\0) - O C0111RJ1 · 
da millt.ar t'ro.ncês un ll'Cnte octde.n­
ll\ l UlfOl'DIOU qur o d!n do h oje decor­
reu som nno11mnlldnde, verifican do-se 
npenas IIRell'OS ~ombatos de artilha ­
r ia. 

l•!~t.ü frnoo, 1tn1.,•n1h10 e gente-se a~t 
Quer cnrordu.r 't 

Torne BIOT AL ! 

Farmácia de Plantão 
EsLll do 1>lanl-ão, hoje, a FAR· 

MAC!lIA S ANTA TEREZINHA, â 
a v. Beaurepalte Rohau. 
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.. CAÇAO DA u ARIIFICTAL IN~!!:!!!!2 .. ~-J~SÉ ~}ll.f_l Qf J!. tl-.!:.L{L ... --. 
Os tecidos de bale'1a" _ . . NOT DA SECR TóR/ COS" (1 .• vo/.tJllle - E-"""º ~ri• de emendo.? ffiUtt { 1 A ETJ\R!A I tlco. /lalla11, ou a Ht,,lór,a Co11stilu · E' Mo que fa, Well.s 'tste São Jolio 

de carneiro _ o mais ortes que os de lã cio11al da I nglaterra. os P,tt,;. Lord moderno escreve o aeu ApocoJJpoe 
- marcarao o advent d , Muitos nos Julgnm defensõres apol• Clive. o fundador do Império Í11/ll '5 Nfio deseja to.nto aflnnnr que n .... , 

n 
. , . . 0 e nova epoca xonndos dos proletários e outros de nu /ndia.J _ Tradução de A11ton10 profecia vai realizar.se. quanto avl5ar 

T Qulo - n
' a industria {abr,ºl nlguns patrões amigos, n quem ns con• Ruas - Bibliotéca do Espírito ModU· o., hoin•ns de que to! sucederá se nfio 
, venlêncins do momento nos o.conse• 940 d d 

de FJ.,,jtn e Qwni~~ºd;:-TO InsUtu•o te lhom O servir. no Compa!ll,ía Editora NaciGnal I mu orem e camlnho e corrlglrem-

gou ell, Sua se
· •ie =d , óquJo dlvul• méo seu vnlõr ncrescldo por ser II Engonnm e 05 que 1, - Sdo Paulo - ~e livro que n 8 1- se de um" série desnc+tenn te de des• 

' e conferênci 
I 

n
05
iata rln primo. o bagaço dn porte nrli- ·s ensom assim bllotéca. do Esplrlto Moderno oi\ Ed1 - 1empêro e eqwvocoo. 

enUficns. um grande Invento ns r · P dns balelas - sempre disperdl · Os sllldlcalizndos. sejam emprego- 1.ora Nacional apresenta. em 1rnrlueAo Nenhuma obra de Well.s dã melhor 
,lste nn extração de excelenteq~-~-coi~· çado na extração do óleo, - e de er dos ou empregndores, têm seus órgãos portuguêsa e sob o útulo .. Ensaio, " •uu. medlda do que esse livro. No 
tlficlo.1 • da boleia O autor d tà n •1· multo simples e barato o método de de classe para completa defêsn dos Históricos .. enreixn alguns dos melllO- uno de 2030 da nossa era. multa. cousa 
tãvel descoberi.a ri o sr Yoshl~ 1 ~ i~o- sun preparação. mnls econômico que seus ln terêsses pessoais ou coleUvos ~ res ensaios hlstOrlcos de Thomaz Bn· de hoje estará esquecido, multas 
membro do mesmo Instituto ds l ••· º1 dia .. s taple flber". o que constltl'le J~~Uçn de trnbnlho que resolve. de bln"ton Mncaulay. obras e muitos auto.re,, serão apenas 
em f1losofrn . • e ou,,,, nd elo de seu lnfo.l lvel sucésso. """rdº com ª documentação apresen- Õ grande historiador inglês pertence conhecidos de eruditos visitadores de 

ld
Essn " I arUficlnl" , mesmo humede• Não somente a baleio se presta O ;::,~':-;,c:;:,~~ - os desen tendimen tos que ã peque11a e alta esl.irpe dos escritores blbliotécns. mas Wells e êsse livro se­
a ou _c1nbeb1da em água . não pe,·rl• P.ssa indústria: t.ambém poderão ser Sóment.e rora dn Orbita sindico! ., que souberam rozer dn hist01ii. n[to rão. provavelmente. lei turas correntes. 

n_ reststencln. sendo mais forte e rfl- aproveitados. Por Idêntico procésso e que nos movemos, n não ser em ca~ somente umo leitura Instrutiva mas sobretuc!o nas escolas e entre os moços. 
ciente Qu~ a verdudc1rn lã de cnn1e1 com vantagem. o cação, o golfino ~ sos especlalissimos cm que agiremos popular e fascinan te. Por que, d_iráo os homens de 2030. 
tendo ob1tdo completo êxito nas .~~t outros peixes semelhnn t.es. em coopernçiio com seus diretores e A sua obra histórica que é uma dns havendo escritores como Wells hnven­
rlênclns de mdusw-inliznção. 

0 
que t•·• O simples fnto de ser abundante n nunca os combatendo dlréta ou lndl- mo.is robustas do mundo, acha-se de- do professores como êle. do obvro, do 

râ o _~eu nproveit..."\mento indust rial rlr• matéria prima. estando em primeiro retamen te. contan to ,0 que quasl tinitlvnmenLe julgada e tem lugar hl- absolutamente claro, a humatúdade 
fmlu,o no corrente ano Assim br hu.ror O. boleia . Que fornece. cndo uma. nunca sucéde). que 0 direito .-ecoai disputado entre os e-rondes clnssicos insistiu com ta.manha veemencia , em 
\'Cf:1Ellle. os novos Lecid0S de batPr~ ctrca de 2 tonelndns de lã arti~lthtl de um proletário esteja sendo POOtcr• de t-Odos os tempos. errar pelas velhas sendas_ tortuosas da 
~~rsire!ançados llOS mercados 

00
,
1

.,
11

• - ~~ mesmo 4 toneladas, si fô r um godo lndebltamente peln maioria dos Nêsse primeiro tomo fo z Mncoulo)' lgnornncla. da supersUçao da ambl-
~~~~;~0 .gronde. - é de cn1>1tol hn- seus cons0cios. a história moderna cta ' Inglaterra, fo- ção e do egoísmo ... Tnlvez nésse dis-

Os estudos que tiveram como resul• 
0 1 

Todos as causas que se nos npre• co.lizando a lgumas dns suns n1eurns tant.e futuro. tenha Jó. o homem co-
tado n de~oberta de que 

O 
peixe à era mente O péso de uma roupa de sentam as examinamos cuidadosomen- cen trnls no século XIX : Hallam, os nhecimento de tão singular segr~do 

maténa ·pruno sucedanea da lã d lã alcança cl!rcn de dois quilcs; por- te. Pitts. Clive. etc. São cnpitulos em da natureza humano.. Para nós, só nos 
c~n1eiro. fóram divulgados no nn~ t3nto. uma balela grande forncc~ ma· • Graças a. Deus. possu.imos esta "vi• separado da sua grande h istóriR. inn- resta. ler Wells e cismar. indagadorn-
fmdo. numa reunião de pesquisas re• téria fui,damental parn a coniecção suo de conjunto • que nos permite vêr cabnda da Inglaterra. mente sóbre o tremendo enigma. 
loUvas à produção aquática . pelo dr de 2·ººº roupas uproxlmadam•nte. focUmente onde está a verdncle e esta Além do intenso lnterêsse blogrlirt- E'stamos vivendo momentos trági-
Shokaclli Yamn1noto. do Depnrtntnen~ A P.~sca de balela§ no J apão durnn- coragem tão preciosa num cargo coino co, que torna a lclt.ura at.raente e !a- cos e perigosos á nossa civUlzação 
10 de Pesquisas E~-perimemois da Pro• te O u t(mo ano. Inclusive ns pescuctns o nosso de defender o mnls fraco. c)J. e do. estranha sedução de estilo. Quereis saber o que vai ser êste terri• 
duçã. o Aquõ.uca do Minlstéii o "a nos regiões glacinls antarticas. ll l in• quando éle tiver de fo to razão. vibra. nas páginas désses ensnlos, vel periodo da liqu idação temporário 
A 

1 
" giu a um total de 10.000 cabeças. equi- N- é · 1 d gricu tura e Florestas. valendo a nada menos de 
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000 

tone- no raro preciso "empurrar uma s uma not.a indisfarçavel de vi~Or • da obra. c vllizn ora? Quereis concor-
Provnda essa possibilidade. foi lo~o lndn.s de lã de balela para os f:ibri co.s tnntns causas em Jõgo" Que pararam stmpntlo. humanos serena lmpnrcln- rer, talvez. para que êste período seJn 

msl3lndn uma fábrica . subordinnd, japonésos. estando. dêsse modo. resnl- sem um motivo Justificado 11s mais !idade e sentimento profundo do. fun - mais breve e menos horrlvel. senão po­
oo rl lto Minlst_é1i o. que vem proc~- vldo problema do aqasleci men ro drs- dos vezes dormindo a sono sol to na çno insplradora dn História. ra nós. para os nossos Cilhos e os nos-
d,,ndo n experimentações de cnrli l<r sn espécie de matéria•!)rilna. pasta de um Intermediário qualquer Vemos os homens lnglêses e a histO- , os nétos? u:DE WELLS. U:DE es-
1ndu. tria i Nessns experiências nc,,u Feita a. nossa análise cuido.doso.. nnC\: ria lnglêsa, como se cstlvess~m ilum1- rm H is46ria do Futu ro .. . E' umn pro-
J>"Wntt·ado o sucésso mdustrlnl do COMO SE EXPRESSA n londo o (!ue é preciso conseguir e uados Por dentro. com as suas fra - j fecla a tordoante mas é, também, um 
oovo :-.uceduneo. mãos ó obro. quezas, os seus ódios, as suas hcsit.n- precioso documento com o qual se po-

0 ,r l shido _ c,ue desde hn dnl, SR. !RHTDA: Não gostamos de ninguém ntrnz de I ções, os seus érros, mos também com deró. tirar surpreendentes conclusõe.s 
anm. ve:m procedendo ao estudo ,a~n- lel,~~âréb~~~h~~d:1~

18
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01
~ ~~ nós sob o pretexto de que t.emos multo a sua peculiar grandeza feita de um a respeito das equações que os euro­

Lit1co do electron. _ duran te a ues a penas. na confecção de escovas. 
11

_ trabalho e lalvez ponha mos á mar• mlsto ci.e sentimento de re1.ld fto. es- peus armaram e até agora não encon­
~u"'? de um lubriílcnntc de que ne- pêtes. etc. 

0 
seu nprovelta men tn cmnn ge; determinado_ negócio. · pirlto de transigência e Idealismo ir- Lrnram o valõr exat.o da incognlto X 

ressnâra. descobriu. casualmente. um ~ucednnco da lã de carneiro é. porP.fll , ' r~m~ 0 cristão mais esquecido 1o reprltnlvel. A ·· História do Fuiuro"' é tão precl ­
e:,pll•ndido óleo na camnda subcut.o- descon hecido de todos os pnises cio mt!,11 0 h n quinze anos pas.~dos. Mns Acabo -se a leiturn de "Ensaios Hls- sn e títo convincente que desejaria.mos 
ue:1 cte c~lulns gordurosas da balPi n. mundo. 

0 
produto por mim conseiwl· ~ g'" ~ce-t,e a ti mesmo". do sá.l>lo tôrlcos ", amando a Inglaterro. e ns vê-ln na mão <ie cada um dos soldo.do5 

1 rrnnfnndo. ao mesmo t.empo. no f:1- d n reem. nos fez um dos homens seus homens, cuja história é revelada, que se a rrastam pelns trincheirns ou 
hrlcn do fibra coloidal. st~a •;:;s~~~,ct!. ";PJ;i\':t1~ª~u~" ~i!~~h~ mais lembrados desta capital. Onder- sob n pena Inspirada e honesta de Ma - entre as máquinas dos vnsos de guer-

A fibra coloidal é conseguido pelJ. lida.de e maciez n iio se prestará , np••· ~~ J
1 

lnpis no bâlso. ~o~s ó. mõ.Q pnrn cnulay . viva e renl, coni todos o d e- 1 rn.. tanks. submarinos. et.<: , .. Mudnrin 
romprcssão ela carne crún. que separn nas. paro 

O 
fn brlcnçi,o de J;ecldo por., bolh;e~1ºfct~un rnn 1 ~ oli~de. tr · feitos e todns as qualidades, todns as a mentalidade de cnda um dêles? A 

a µar te oleosn ou pordurosn. com ~ rn,os. mas também parn t.eclctos 
1
, serem ~I ; 0 em "

1 
em re s·• 1mrn degradações e todas as grnndezns, des• resposta . o leitor encontra. logo depois 

proc:t:-.so especial. a fibra de oalei:.1 camisas e melas". nent.e r~ . 5 .85 mcnsu. m
1
eént.e. semnn'll• so. nossa nLormentndn e nobre espécie de ter n mesma "História. do Futuro··. 

npre.::.entn-se coll"i unl orifício interior P ----------~-- __ _ _ 
1 

• rnrmmente e a l\s 5 112. n humano.. quando podera aquilat.ar bem 
O 

seu vn• od 8 112, âs 11 e ás 19 horas. qunlro se· Ensaios H istóricos é o que de melhor lor e o sua ulilidnde ã conciêncio hu-

~rnJ~º~~u,iº~âst_l~ v/_ ;~~ist~~~b~ No r As POLICIAIS ~~etários. gun rdª s civis e lnvooUgaclc, se poderá ler nos dlns atuais sóbrc .. mnnn. 
l{~a o que ºJ ,os ; /e-ela . i,lguns se, ventes e mendigos em estã• vez O leitor possa dl2er de si parn si " Vida Militar" - Enviado pelo sun 

{J. d r d 1 1 eS pollcl~ls 6. nossn dlspo.slçüo. nf0rn Jnglaterro - e, com essa leitura . tnl-

•1cou provn ~ tom m que _ a suo OART ECR AS EXPEDIDAS glo de reeducação. en~ermei~as visita · _ mais umo vez a Inglaterra sol.J•A d · te b d 
~~~~s

1
~f;•c;~:~_,tr~uvezf~~ui:..'J~rci!J.°~ doras. todos com SCJ'VIÇOO d1strlbuldos vencendo. pela sua organização rlque- ~a;i%~~s ,:..f: e:::x, n=pl::c~eS.S: 

bé O Instituto de ldentifio4ç/io e Mé- •~,,~montes numerado,, e de O n 22. fo • / zn e pelo genialidade dos seus filhos importante publicação que se edita no 

~e~~~- fone tum m que a lã d• r,i.r ~~~~.~~•ld~o i:~~t~d~,11.~'~-e~~,i~~~;; ~õs ~J:e~~~ ~~:;~~~e ca_q::!.~!s"ºq".;~ qpuoeli tlscãoos. v,,•ardsaudnelrpae11nree'1',t~ aºcse1,•~.·,ªolordees Rio de J aneiro. 
Es ta desc.oberta - cnpaz de la nçar pessóas : Lu•• Batista de Olivelrub. Van- têm mentalidade socío.l mao m terêssa todo o mundo - ' f:sse número de Vida Militar, que po te 

8 
·ctéia d ecu -

0 
<I ..u corresponde ao mês de fevereiro pas-

, r rra I e_ cons ço. d " derlei Balista de Andrade. L,purlval estar discutindo com quem possúe Macaulo.y nÂo ludibria o leitor. E sndo a lém de umo ótima feição grã-
outros sucedan eos ate hoje tenta os. Perigri no de Castro. Aldavors Pnivn pontos de v,sta diametralme11te opos• sincero. J-1011est-0. E. principalmente, fica .' apresenta numerosas colabora-

º FUMO Co
·MO CAUSA DO Ponce Leo,i . Odim Lopes de ArauJo, '.,~: nos nossos) tra balha coi:n multas profu ndamente perspicaz ,o que raz ções relatlvns a assuntos de sua espe-

~<igar Carneiro da Silva. Luiz Paes os e ªndª com maior numero de do seu livro uma obrn que nos mostra cialidade. 

CANCE.
ID DO PULMA-0 Borréto. Anto1úo Alves Bezerra Sobri- pés a indª · tu_d~ IS to sob O con trole de o cornçi,o do grande império brlt.~ni-
n nbo. J ose Duone do Nnscimento. sa- uma cabeça. muco que dá todas as de· 

la tiél oas~ór c orreia Lima, José AI- terminações que devem e,n Qualquer co. 
D is l ;ibuiçáo de SPES de São Pa,.:o 
o aumento cons iderável do cancel' 

prlmério dos pulmões, nestas úl timas 
décadas induziu o dr. H. Muller de 
Colfmla. Alemanha , a averiguar quais 
as suas causas. Várias fõram as eu• 
conlrndas, destacando -se, enlre elns e 
aumento do pó das runs. o desprendi 
mento de gases dos motores de nu to· 
mó,•els o alcatrão do asfa lt-0.os gases 
asflxiant.es. os raios X, resfr iados tu­
berculose. o grande aumento de es­
tabelecimehtos industriais. etc. 

segundo experiências renU1.adas. u 
fumo t.nmbém constitúe umo das cau­
ons prováveis do cancer do pulmão. 

ves Bezerra F'iU,o, Arca njo H. c nv.gJ_ hipótese ser cumpridas. cuS1.e O qut H . G. Wells - 11/STóRIA D O PU­
c,rnU Juruor, Ant-01úo Joaoulm dn Sil- ~~i~ •~• sj~;~a~ano reconhecido "" T URO - T.radução de M onteiro Lo­
vo e senhoritas Raimunda Dlo.s de O- E ns.slm nós é' que mandamos eh•• bato - Bibliotéca do E:n,irito tlfoder­
liveira . Nnir Pinagel de Albuquerque, mor os in teressa dos em negócios que no - Companhia Ed,tora Nacional 
Angellta Ferreira Lima. Lucila Cor- nos confiaram e nunca êles devem ,~r 1940 - São Paulo : - De livros "de cn­
rela Limo. Mnrla José Pereira Dias e nos lembrar O prometido. re. voltada para o futuro e não de li· 
Iraccma Atnid.e o avalcnnti. Em nossa oflclna de trabalho. tudo vros de carn voltada pnra o passado " é 

póde haver. menos O esquecimento. que precisamos. principalmente nos pe• 
.Porque todos os nossos negóolos são rigosos dias que correm. E o leitor 
meticulosamente anotados. nunca to-' brasileiro confirma-nos isto, todos os 
momos a defêsa. apaixonada de uma dias com a extraordinária nceit.ação 
dos partes porque sõmos acima de que dispensa aos nutores de nmunhá 
tudo. segundo o consêlho bibltco. "a como Wells Durnnt. Fussel. Robinson. 

FOLHA CORRIDA 

Requsreu e obt.eve fõlha corrida, o 
monsenhor Pedro Anislo Bezerre Dan­
tas. com residência nesta eapllol á 
Av. João Machado. n.0 108 . 

EXAMES PERICIAIS 

virtude está no melo". de!ensôres etc. · 

O a lcatrão é substancia encontrada 
nas nervuras dns íõlhas de fu mo e 
u!Umament.e essas nervuras tém sid•J Fõrnm submetidos a exames peri­
usndas na manufatura dos cigarros. cla ls os pacien tes Benedito Amilro de 
A ação d:,quêle elemento nn predis Brito. Francisco Correln da Silva , !va­
posição do ca ncer. foi dern.onslrnt.a n ise Ferreira de Lima, Alzira Fran­
em ~nima,s de experlmen taç!lo. Tnm· cisca e a menor Odéte Gomes dn Sil­
bém no homem ela determina resul - va. 
tD.do semelhan t.e. e o tempo nece,;s(irlo 

acerrimos do povo no sentido estri to Depois da .. m stória Universal .. . em 
de dar ganho de causa a quem de três a lentados volumes que a Editora 
fato Uver razão, seja pnt,·ão ou opc, Nacional nos deu. surge agora, a 
rã.rio. seja rico ou seja pobre. "História do Futuro• . de H. O. Wells. 

Quantos vezes alguém se aborreceu E' a cont.lnuação da -- Hislórin Uni­
fortemen te conosco -porque lhe con- versai". Até 1930 chegou Wells nn 
trarismos um ln terêsse personallssimo sua história do passado. - E depois 
e dtc.s depois nos procurou para um de 30? Todo grande historiador tam­
outro caso Que Julgamos Justo. foi bém é proféta. E quando o ~•ande 
a tendido e saiu louvando a nossa nção. historiador é um pérlto dos desuno., 

1 
" Boletim de Estalística. ln/onnaçõe-: 

e Pr<Jpagan da... - Enviado peln Sec­
ção do Fomento Agricoln. do Estado de 
Pernam.buco recebemos o último nú­
mero do -- a ·o1etlm de EstatlstJca, In­
formações e Propaganda ... edit.~do por 
aquela repar tição federal. • 

A referida publicação traz variado 
sumário sõbre assuntos de sua divul­
gação. destacando-se os referentes ao 
a lgodão e mamona. publicando notns 
esta tls t,cns a respeito dêsses produtos. 

" lnaiá" R QS:irio ongro - !\tato 
G10::,s1.,: - " I nalá .. e o t1tu1'> de umo 
plaqu...,t.e do poeta matogrosscnse Ro­
sário Congro. que acaba de .er edito• 
da em Campo Grande no mesmo Es­
tndo cent.rnl. 

lntcressanLe mot.lvo poético . .. Innl ·• 
se prende ã evocação de uma lendn 
nativa 

Enviado pelo autor. recebemos wn 
exemplar da mesmn plaquéte 

o HÁBITO DE FUMAR 
li essa predisposição varia para 2s di- OADER~'TA DE LIVRAMENTO 
ferent.es pcssõas. 1 CONDICIONAL 

Reconhecemos Que se -tlzessemos liumnnos como Wells como nilo ser 
ludo soslnho, "pessoalmente" . muita viden te? E sendo viden te e consldcrnn - Dis/nbui1·âo de SPES. de Sdo Pau , 
cousa sairia muito mais bem reita. do quan to poderá ser evitado pelo ho­
pelo rnênos. a nosso vêr. mem nn sua rota do futuro. como não O dr. Muller obsel'VOU,. né.ste senUJ o. 

grande número de pacien tes portado- P or sollclt.ação do Oonsêlho Penl-
rcs de cancer dos pulmões, no "Hosp, t.enclário do Estado. !oi preparaól a 
ta l Municipal de Colônia·•. Numa e, - cnderncltn de llvrome11to condicional 
tntlstica levan tada s6T,re 96 pe,: ,óas do sentenciado José Valdev)no de 
fa lecidas êle mostrou como o ná,>!to Santnnn . 
de fu mar atún no aparêlho resplru t.6- IDENTll"IOAOOS NO REGISTRO 
rio. Ou tros ratõrcs. como a fuli gem '> GERAL 
pó os vapores a emanação de gases. o Apresentados pelas autoridades 1>0-
ca rvão, o.s pós quJmlcos e met.álicos licinls do Estado, acham-se ldentiflcn­
t.ambém agem nociva men te sõbre os dos no Registro Geral , os lnviduos 
pulmões. João Tertuliano da Sllva, por cr ime 

Dos exam , ,ados, SS ~•-aro do ~exo contra a econõmla popular, Manuel 
masculino : dêst.es . 25 eram fumantes Lucns. lndJcio.do no art. 267 do. Oon­
invet.erndos 18 fum avam exagerada- solidaçlio das Leis Pena,s, Brnslllno 
men t.e · 13 ' fu ma vam muito ; 27 eram Alves de Ollveirn. por homicldlo, João 
moderádos e 3 não fumavam Terto da Silva . por furtll, João 

A comparação des~ 86 pessõo~ Galdlno da Silwi, por espancamenro 
como corresponden te numero "e pes- e Raimundo Correio Barbosa, conde­
sões s!ls, revelou q~e estas úl tln as fu no.do pelo Tribunal de Segurança No­
mavam con.slder avelmen te meno• que olonnl. 
as primeiras. tNFORMAÇôE.S E:,P,EDIDAS 

o dr. Muller conclúe, drn oue O Sntlstazendo âs sollcit,aç6cs dos vO-
grande aumento no consu11:o do fumo binêtes congcneres. es.se tnst!tuto ex­
é o falór responsavel. de n, fc lc, 1,r•lo pediu lnfonnnções no chefe do Serviço 
aumento do número de ca.sos de can· de Jnvesllgnções do Estado de Minns 
cer nos pulmões. Entretanto, • trripe o .erals Encan·egado do Servi~o de 
~ os vá.rins condições dos L~abal bos J.denllficaçóo do Estado de Goln1 e ao 
industriais podem predisnôi 8 º"!º Diretor do Goblnéte de Investigações 
moléstia. JII que ns nbstiuentes suo do Estado do Pnril . 
também suscetJveis n ela : . MAPAS DO MOVIMENTO CRTMINAL 

O dr. Muller é de opnuao aue o.s pnrn a elaboração do. Estatlstioa 
mllnbros dns familias P1 ~ is;,o.• to · 00 Criminal do Estado a cargo dêste lns­
cnncer e os com molu$tu:.s cró1,lens tltuto remeteu o Juiz munlciool do 
c;as vltl> resµlral.ó1 ·los . devialn . º"l/:,~~ t.ermo' de Sopé o mo.pn do movÍmrnt-0 
de fazer uso do tabaco . A ;• todu., criminal ocorrido nnqul!le Julzo e re. 
~lho

1 
deve ger seguld!> po rermtt~ no m& de mnrço. p. !lnno. 

,...,,lffll, 

Em compensação, porém. produ1i- oferecer aos homens essn sua visão. n 
riamos quo.ndo multo dez por cento cio "-'--- - - ------
que ntuohnente fazemos em beneficio 
dn coletividade. 

De nada nos esquecemos. de muita 
cousa trntnmos. mns até hoj e nunca 
nos met.cmos em 11 cn.mtsadns de onte 
varllS,, , 

E Deus ni\o hn de per11,i1 11· aue trn• 
cnss mos mna só vez. multo Pmhorn 
vez por outra amigos dedtc•td'>.i. no& 
ndvh'tnm - "Quem com mutlt•'t pc• 
drns bóie ... " 

ATOS FEDERAI S 
Autorizada 

concursos 
a nomeacao de candidatos habilitados em 
realizados anteriormente á lei n.' 284 , 

28 de outubro de 1936 
de 

RIO :; (A UNIAOJ - Foi, ontem, cujo prnzo de vnlldad• expirou r m 31 
nssinndo pelo presidente dn Repúbll - de dezembro de 1939, 
cn um deoret.o-lel autorizando a no• Parngrnfo ünlco - S6 poderllo ser 
menqllo de candidatos habilitados em be11eflelados por êst.e decreto-lei os 
concursos. realizados anteriormente ó. candldntos que. nn cio ta do droroto de 
lei 11.• 284, de 28 de outubro de 1930. nomençllo, contem mnls de. um nno 

E' o. seguinte n lntegrn do deoreto de efeUvo exercido cm cargo ou run-
que tomou o n. 2.097: çllo pübllca federal. 

Artigo I.º - Clco. autortznda n no- Arl. 2.0 
- A npllcnqúo dêste dccre-

mençllo de cnndidn.tos habllltados nos t.o-lel e oa seus efeitos ccssn.rllo nn 
connursos realizndos anteriormente il dntn da homolognção pelo Ocparta­
lel n. 284 de 28 de outubro de 1936, menoo Admlnlst-rablvo do Serviço Pt\­
porn oa córgos que Integram as carrel• bllco. de concurso realizados pnra ns 
ras de ·•Telegrnflsta.", "Agente do es- carreiras re rerldas no artigo primeiro. 
trnda de ferro '', "Condutor de !,tem" ArL. 3.0 

- Fiunm revogadns ns ctls­
e "Maquinista de estrndn de ferro•, · posições em oonlré.rlo". 

Ynumeras 1\0 as controvérsias su.· 
g1dns em tõrno da origem do ht\blto 
de fumar Parece não haver dtwiJu. 
en tn1tnnto. quan to a versão de '-;t'l' 

ele o desenvolvimento de um ritu.\J 
comwn en tre os indlos nmer1conoo. ,., 
observado por Colombo e outros nnv 
gndores 

A suu n\puln ndoçf\o pelos tnglêc;:es 
rstnbolc · ldo:. na Vlrglnla e a t.rnns 
missão elo vicio â Eu l'opn. ondr se es• 
pnlhou rnpidn mentr. foi como n pro 
pa1uu; o de umn peste. ou qun lqut1 
out rn molês tla con tngiosu . 

O cle, t nvolvimen to fe nomenal do t~,­
bnsi~mo nestes ulthnos nnos deixa 
perplt'xos e otn11n nctos os que compre• 
Pndt•m o sua ação nociva ~ µernlclO:>tt 

A produção mundia l do tabaco n\l · 
montou de 1-1 <,, nest.cs 10 anos. En 
1 H9 1 n nroduçllo de fumo foi. nos E, 
rn clo.s Unido.,, de 360.000.000 do libras 
e em 1920. de 1.508.000.000 : houve un· 
aum,'1"1lo. pois. de 319 ' . em 26 nno~ 

1 O numento conslcle1'1\vel no númer(l 
de ciKn1-ros anun1men 1.c mnnufn turn 
dos é mais do que assustador. De npra 
xlmndnnw nto três blllõo,. em 1902. Ir 
crescon para 120 biliões. em 1936. No•· 
Eslndes Unidos. em fovorolro. houvt 
em média. um aumento de mil cigo r 
r~ porn cada homem. ·oom cndn mu· 

Plantar arave h prffparar-H para 
t.er um produto de rrande valar e de 
n1ercado certo. ■em t.Pmel' eaUadaa oa 
ollUYIU U lémporaneaa. 



! A UNl,\O - Ilhado. O de ubrll de 1040 

PLAZA-ROJK ! GRANUt,; I\IATJNf:E A'S )1 ORAS 
HENRY PONDA - BARBARA STANWIOK 

"QUANDO ELAS TEIMAM", 
rRE('O ÚN I C0 -1.000 R{;I S 

l<,INALMENTE! AMANHÃ NO "PLAZA"! 

SANTA ROSA 
HOJE - A'S 7'1 HORAS 

A COLOSSAL COMtDJA DA '" METRO'" 
-com-

__ // Diretamente dó "Parque" de Recife,para o cinema número 1, da cidade! 

~ "~ CAPI! Ã~ FúRI~" 
1\'laurcen O' Sullivan e Lew Ayres 

"A D ANSA D A PRIMAVERA" 

J Salientando em trrnnfo dois ast110s notave1s : 
BRIAN AHERNE e VICTOR MA:C LAGLEN 

Complemento ; Um desenho uolortdo do " P,'.\TO DONALDO ' ' 

(i;omplcmcnt.u - Uma. comédJa do Oh.arles Ohaso 

PREÇOS - 1. 100 e 800 réis 

ASTóRIA 
Prêço único: 2 200 - Só haverá ½ entrada na matinée do domingo ! HOJE ! GRANl>lOSO ESPETACULO ! 

l V em aí ! "Cavadoras em Paris" sensacional e espetacular revista da 
"Warner" com Rudby Vallée - Hugh Herbert e Allen .Jenkins 

Palco & Filme 
Na téla: Os Cavaleiros do Bando Negro 

No palco: Estréia da garôta prodígio, que 
tudo advinha, M~RIA DE LO{}RDES ,\GttAROEM ! " PATRUhHA D,'1 MADRUGAD,\ '" ! - ERROL FL1'NN - BASIL RATHBONE -- Ul\1 COLOSSO 

AINDA f:STE M"&S! •·JUAR.EZ" - A OBRA PRIMA DO CINEMA - PAUL MUNI E BETTE DAVIS PRf:ÇOS 1.100 e 800 rét,, 

~-~-------......,..__,._,...-~ 
CINE s. PEDRO rosse? BRoNc;tlirEs? 

A CASA DOS GIi.ANDES ROMANCES DA Tf:L,\ 

RO.JE - Uma se.'lsáo ás 7 e 15 horas - HOJE 

--- PREÇO úNl.CO : 5800 ---
última exibição ae moderníssima- pelicula da ·•zo th C<-ntury Fox .. 

A BARONÊSA E O MORDOMO 
- cem - ELIMINA/ FORTALECE/ 

ANN ABELLA e WILLIAM POWELL 
No mesmo proC"M'lmn,. a 6.11 e úUh:na série da çôes prestadas pela Lnventariante e 

para os demais te1mos do inventário 
e da partilha . Dado e passado nesta 
cldnde de Bananeiras, aos vinte s no­
ve de março de mil novecentos e qua­
renta . Eu . Gcralclo Bezerra Cavn.1-
canti, escrivão o daWogra!'el. GeraJdo 
Bczc.rrn CavalonnU, escrivão o subs• 
crevt. laSLS.) Agricola l\tontenegro. 
Esl:á confonne com o original; dou fé. 
Bananeiras, vinte e nove de março de 
mil nove~ntos e quarenta . O escrivão 

OS PERIGOS DE PAULINA 
COMíPLEMEN'l'.OS 

Amanhã - Estão de parabens os " fa.ns" dêst? clttWlla - Robert 
Taylor e Joan Crn.wford, a famosa " dupla " vos deli.cinrâ no scnsa­

clo,w filme da famosa "Mdro .• - MULHER S'ÔBl,El\lE 

l 3.• 

Gr,andioso e emocionante! 

leira - No palco: MA.RIA DE LOURDES, a. menina. prodigio. 

EDITAI s. ; / :rntd~ :;~ª L ~v~1;nt1 . D E 1 

CAÇADORES 
SERVIÇO .REGIONAL DO DO- de seus re,u,ectlvos crédltos a. percen­

l\riNJO DA UNlAO NA PARA-rBA - tagem de sessenta. (60) por cento. em 
Edital n . li-A - Aroramento de ler- quatro prestações de seis (6) em seis 
reno próprio nacional - De ordem do <6) mêses, as três prlmeiras de 15% 
sr . Chefe Regional do Domlnlo da e a última de 24 % e no praro de 2 
União, Junto á Delegacia Fiscal do anos. contad 'S em to!las elas da aa­
Tesouro Nacional, nêste Estado. clta- ta em que tramitar em Julgada " se:n­
mo a a tenção dos Interessados pata tença hom'llog,,tórla da conoord&~. 
o aforamento do terreno próprio na. O requerente mslruiu o pedido com 
clonai. beneficiado com a casa n. 22 a' cerbldão do registro de sua fll1n" 
da praça 4 de Outubro, na vila e dts.. come,clai nn l'..l,1ta Comercial do Es-

Edital de concorrência 
ChamR~se n at.enção dos interes&1-

dos para o edital de concurrclncla pu­
blicado no Jornal Oficial de 28, 29, 30 
e 31 do mês findo. (ass.) José dos 
Santos Passos, 2.º Lte, ndm. almox. -
aprov. 

trito de Cabedêlo, municlpio desta ta.do. declan r,M de que nenht:m titulo Napoleão Fellx de Quadros - 2.• 
capital. requerido por d. Rita Emllia de sua real'.X)nea;,!Jl~ndc foi levndo a te.-secret.á,lo . 
Roca. conforme publicação feita no f protesto. :ruc nunca foi proccs,ado e _____________ _ 
jornal of.lolal A UNIAO, desta. cnpl- multo menos conden-ado por crime do • d C 'dit A ' 
t&I. em sua edição de 19 de março de falsidade, ccnw·.,·n·1do. J)CCtúato. fa- Cooperativa e re O gri-
19~~viço Reg:lonal do Domlnlo da ~~ni~r~."t:"niic/~;,;i:~;:;~· co~~~~~ cola de João Pessia 
Un!Ao, em 19 de março de 1940. - data e assim j amais neixou de cum-
li&bino de Campos, escrivão . prir compromlsros. dela decorrente, Edital 

Visto : AntOnlo G . Vieira de Sou- lista nominal de seus credores. balan-
••• chefe regional. ço do ativo e passivo: apresentou os 

Uvros comerciais que fórum e.ncerra- De confo1mldade com a deliberação 
dos . Nomeei comlss:i.r,os os senhores da Diretoria, ficam convidados os ln­
J . Mlnervlno & CLa .. desta praça., que tercssados a aprcsenbar propostas pa­
prest.aram o compromisso legal. Ma,-_ ra compra dos seiutntes bens: • lotes 
quel o prazo de 20 dias para as de- de ten·cnos o"s. 31. 32. 42 e 43 mcdln­
clarações de crédito e determinei O do 10 metros de frente por 50 de fun­
dia 27 do corrente. ás 14 horas. na dos situados na Avenida do Bessa em 
sa la das audiências deste julro. que Tambnú; um refrigerador marca 
se rai.em no pavimento tcrreo do pré- .. ALASKA": um &p:lrêlho de radio 
cilo da Sociedade de Medicina o C'I- marca RCA..6Q4; : UU\ aspirador de pó 
rurgla. da Po.ralba. é. rua das Trln- marca "ELETROLUX"; duas m,íqul­
chei,as n.0 42, nesl.a cidade, para a nas de escrever marca "UNDFJR­
•eunlão da assembléia :lc credores . WOOD" modêlos 12 e 14, perteru:en­
Fka, pois. pelo presente edital, publico tes ao patrimônio desta Coo))IJratlv•. 
o pedido de concordata do referido Poderão concorrer cstmnhos ou de­
comercia nte e no~ltloados todos os posltantes da Onlxa Rural e Operária 
credores para até o dla 23 do corrcn- d.e Paralba, ressalvada quanto a ~stes 
te mó.s, apresentarem .,5 suA..s decla- a reversão mlnlma de 20% (vinte por 
rações de crédito • olenbl!lca~os do cr.nto) do• seus depósitos para Integra.­
dia designado para a a.ssomb't•;ta de 1117,ação do C&pltal da Sociedade ou de 
credores . Dcola.rel a r.us1,emão das 10% tdez JlOf cento) pam const!Lul­
ações e execuções contr,1 o cndor, por ção do FU!'f!JO DE RESERVA da mes• 
c,·ódlto s-ujeito aoo efel'.os dn concor- . ma. As propostas poderão ser para to­
dai.a . E pa:,• constar pa.ssou-se esto dos os bens, ou para ca(la um de por 
e mais outro de ilrUal teõr. para se- si e dirigidas em envelopes lacrados 
rem publicados no ,Wgão ortclal do ao Prcsldent<? da Coop_enatlvn. conten­
E,f.ado A UNIAO . Dado e pns~ado do a wbrecarl.a, lncUcaçllo do 1-3 trotar 
nesl.a cióade de João Pc.ssõa, Aos 4. de concosrênoin para comprn de u1n 
dia!; do mil'> de abril de 1940 . Eu, l'e- bem ou grupo de bom, doterminada­
dro 1,Jii , •• de Carvalho, escrivão o cs mente, e serão aberbns no dia 15 dês­
crevi Manuel Mal., de VWloonoélos. te més, pelos 20 J1oras, cm presença 

EDITAL DE !.' PRAÇA - O dr. 
Mo nuel Mala de V.a.sconcélos. Juiz de 
Direito da 2.• vara da comarca, da ca­
pital. por virtude da lei, etc . 

Faço saber aos que o ))J1:Gente edi­
Lal de pr, çn virem, que o porteiro dos 
aurlltórlos deste JU11.o ha, de tr:izer a 
rúl)ltco Jl!'l'!lão de venda e arremnta­
••áo a quem mais dér e maior lance 
• •' •r~ccr em o dia L6 do oorrcni.e, ás 
14 horos, á porta da rala das audiên­
º"' deste Julzo. em <i pavimento terreo 
do prédio da Sociedade de Medicina 
e Clnu-gla da Paraíba, á rua das 'l'rln­
chelras n.• 42, nesta cldr.lde, os bens 
penhorados a José Boris Dan ta:;, na 
,.qilo executiva qu.e lhe move Bellsãr1o 
O Medclr~. COill!t.antes de: um gru­
po de rnaca.uba., com nove peças, '!m 
perfeito estl>do de coruw,rvação; um 
porta chapeu com espelho de cr!Slal, 
moderno: um guarda louça com pe­
dra marmore: uma mesa de J&nta.r. 
rla.sLlca; um fUtro com mewi e pedra 
marmore: seis cadeiru com encosto 
alto; e wn gwu:da roupa, modorno. 
«om o espelho do centro quebrado, 
Kvallados por J :310.IOOO E quem nos 
mesmos qwzer l8Jl9'fr, comJ)llrcça nes­
"' Jui2.o em o dia, horn e local a<:lma 
declarados . E J)flra const.a,· se pa.ssou 
o presente edital e mais dob de lgua l 
rrõr que o porteiro dos aud.itórlos pu­
lillcará e &.fixará nos Jogares d• estilo, 
111.vrando " competente certidão . Dado 
e -do nesta cidade de João Pes­
'6&. BO!l 4 de abril de 1940. Eu, Pedro 
UIIIM,s de Ca..-.alho, 86Crlváo o es­
crevi . Manuel Mala. de Vaaconoélos. , 

CONOORDATA PRiEVENTIVA OE 
"AN'JllNO BALES, OOMfilltOL\N'llE 
NESTA PRAQA - 2.• VARA - EDI­
TAL - !.• 04.RT()n.IO - De citaçlo 
IIDI credores do dito comerciante para 
ol6nc1a da proposta de concordata pr,e. 
ventt"" que o mesmo faz e bem R66lm 
para ae rounlrom em llSlleltlbléia . 

o dr. M&nuel. Maia de VMConcélOB 
Juiz do Direito da 2.• vara da OOl1Ulr ~ 
OII dll capital, por Virtude da l•i, ete . 
ta~~-~ aos que o presenw ec11. eate!"~ por parte de Ba.ntlno 

~

• o, oomerotante .,.ta.be. 
nestade praça,, oom, panl!!caçAo e 
~ "Imperial". me 

f91.~ um pedJdo de OOD• =--• D1'fffln Pl'ffen1t.Lva. em que se pro. 
~~ Plfll' a 1111115 m-edoree por eald11 

l!Dl'l'AL - O doutor Agricola Mon. 
tr,negro. Juiz do Direito da comarca 
clc Bananeiras. do Esl.ado da Paralbfi. 
em virtude da lei. etc . 

Faço mber • todos qua,ntos o pre­
oente edil.ai de citação de herdeiros 
virem ou dêle noticia tiverem e lnr •­
ressar l>O!lliB que tendo sido requerido 
nê:ite Julto o lnvcnWlo dos bens de 
Angelo .fo•é da Silva., faleoldo na Vila 
de "Belém". do termo de Calçára 
e residente que !oi ru!ste termo, pela 
lnvenbnrlanui fõram lncluldoo entre os 
herdeiros do tnvenllal1ado A vellna 
Isabel da SUva, casada, com Joo6 Sa­
t.lsi.a da Silva,, residentes no Jogar 
"Alagoo Sê'ca". do temw de Nova 
Ol'uz. do • Estado do ll,Jo Ora.ode cio 
Norte e Oioero Tãoolnho da Silva,, ea... 
fiRdo com J.eonila Aut.a da Silva, t'Ul­
dcnl,e,r; na VIia de f'Belém ", do termo 
de Cai~a. dbte 1!18bado, aoe qua.15 
sito pelo prel!ente odltal C()ll1 o prazo 
de trinta dias. que sem publicado poJa 
A UNI.&O e afixado à J)0rta lia sala 
dM eudl6nclas dbte Jllif.o, p&l'a no 
pra.1,0 ele cinco dtl.t, deconido o pra• 
w do ecut.a~ <111emn t6bn, • ~Na-

d<>s lnLerossndoo, no sédll social . A 
Di!'etorln se reserva o direito de anu.. 
lar a concorrência na hlpotese de não 
ser aUngi<ta a avaliação mlnlma dos 
bom proced Ida pela mesma em tem­
po oporLuno. 

Fica tgualmonlc en~ ndldo que serlo 
acell.as propo11l.as do grupos do dcposl-
tnntt-s. • 

João Pc,,sóa, 6 de abril de 19◄0. 

Mário dn Ounll" lt1LJ1<l•o, seoret.Arlo. 

,oo ■ •o•o 

ANlll-SYPlfl,tlnco 
AN,Tl,.RHEUMATtcO 
ANTI~E&ORO~HULOSO 
-e•AND ■ -

DUlrllffl ft 11 li 

CUNICA MlDICA E PARTOS 
DR. MIRANDA FREIRE 

(Ex-Jntemo residente e ex-m6dlco Interno do Bosphal 
Pedro D do Reolro. Pritlca nos Hospltalo de 8 . FraO<llsco 
de AMla e ·Santa Cua de_ llflscrtc6rdla do Rio de Janeiro) 

DOENÇAS DO COR-AÇAO E AORTA, ESTOMAGO, Pl-
OADO, INTESTINO E RINS. 

Connltu dao 14 ú 18 horu. 

CON8(11;TORIO: - DUQUI: DE CAXIAS, 50 
11.EBIDJ:NCIA: - AVENIDA PADRE MEIRA, ua 

João J.>essôa Paraíba 

GABINtl:TE ELÉTRO-DENTARIO 
Da Cirurgiã-Dentista 

LINDALVA GAMA 
Clinica-Cirúrgica e Protése Odontológica 

Odontopedic 

C.n111J'6t10: - Duque de Caxla•, &Ot - t.• ant.H 

OONSU1:'PA.S - DAS 14 A'B 17 HORAS 

Doenças 

DR. OIGINO 
dos Olh,os 
COSTA BRITO 

EBPECIALIB!J'A 
Ex-Aaslatente do Pro!. Sanson no Rio de Janeiro - Dlplo• 
mado em Tracomologla pelo Mlnlstérlo de Educação e Bacdite 
Ptlblloa - Oculista do Hospital Santa Isabel e do Contro 

de Saúde da Capital. 
!J'RA'llAMEN!J'O llttDICO E OPE~ATOIUO DAI 

AFEOÇOES OCULARES 
Comultna: •- Das 14\i ás 18 hora.,, dlar!Bmente. 

Consultório : - Rua Visconde de Pelot.as, 289 - !.º andar 
(Junto ao Cinema "Plaza") - Fõne 1 • 7 - 2 • l 

Resldêndla: - Rua 7 de Setembro, 133 - ~n• 1650 

DOENÇAS DA PELE I!: VENEREA8 - 8tFJLl8 

D.R. EDSON DE ALMEIDA 
DO OIBPENBARIO DE DERMATOLOOtA I!: LEPRA DO 
D. 8. P. 0HEFE DA 0L1NIOA DERMA':1'0-SIDtLIORA-

P'IOA DO BOSPIT.AL "SANTA ISABEL" ; 

Traiamento pnr pro.-o.• esl)Colallzado• do aone ( .. pl­
lllwrl, plllrl .. la venloolor (;,anos) eeumM. ulcer-•oen- da• unhRO, ar..,çoos do eouro oabeludo 

Orl&l~f.o moderna na terapêutica da Slflllo e dA Lepra 
- l!'lalotl)rapla dermatolôgloa - (Ult.ra vlolêl.R - Inira 
Vermelho - Oromaler) - Dlaterma coRgu]"ção para o 

tr&tamento d08 tumores ma!Jgno.s da pele 

DIARIAMENTE DAS H li A'B 17 BORAB 

Von•ultórlo: - Rua Vls•ondr dn t>clotiu, 288 
JOAO PESSOA 

(F================:;,= 
JOSÉ MOUSINHO 

ADVOGADO 

A veuidu João Mucmudo, 348 - Pôue, 1588 

'frincneirae -:- João Peesôa 

JOSÉ PINTO 
~DVOGADO 

Oamplna Grande - Rua · Afonso Campos, 
82 Fône, 210 

j 



- li 1 L\O - Súlmdo, 6 de nbrll de 19,IO 

ESCOLA - ·­

R E X 
DRAMÁTICA 

-

AMANHÃ 

.. 
METRO G , 

I 

MAYER 

R E X - ll<) JI . - A· , 7 •, h or.1, - ~ . 00 • l S IOG 

coNT11'úA E~l C~\ lt T_\ Z O _E~10l ' H )1' .\ 1'/TI( F I L~I E Ui\ 
F E LI P . ,; J A _ IIOJE - A's 7,1 5 horn• 

◄ . E )$100 - S000 
J A G U AI{JB E - "º'i:io:"-

7

~~ bom 
l'tt,EMll,; ltE DA COMi•:011\ DA TEMPORADA: 

NO \ .\ l '~l\' 1,;ns ,1. " 

AVENTURAS MARITIMAS 
con1 -

JOHN W A YNE - DIANA Gl'BSON 
C O M I' 1. E ~1 E N 1' O S 

SE SS AO o,\ s MO Ç A S 

ALLAN BROOK - ROSALIND KElTH 

GAZELAS DO MAR 
li:m desa fio á morl<" : Um rllm "! de rara lntre1,ió~z. da 

COLUMDIA 

C OMrLEMEN T O S 

·os PECADOS DE TEODORA 
- com -

IRENE DUNNE - MELVYN DOUGLAS 
C OMPLEMENTO S 

Hoje no REX - Matinée Colegial ás 4, 15 - S6~0 geral 

GAZELAS DO MAR 
L - . , 

Aguardem no REX - o segundo urro do eao • 

' Complementos 

JOAO VELôSO FILIIO 
ADVOGADO 

A CIDADELA! 
Versão do rom ance de C.-onin com llOBEitT DONAT - ROSALIND RUSSELL -· 7 

.LLOYD NACIONAL S. A. 

·t ·t ·:· 
ORNIA (colorido) ·t ·:· 

A i.a série de ALIA- ·t - ·t 
A MORTE ·:· '·' 

GENERALZINHO ·:· 
·t ••• 

:♦♦: ... : ... :♦:♦♦:+-+!+-+!++!••!•-•!•·•! .. :•-•!+i 
.. 

DR, ·OSóRIO ABATH l) 
---

OIRIJltGIA E VIAS URINARIAS 
- --

Cons. : Rua Gama· e Mélo, 73 
Rcs. : Rua Caturl té, 58 

Consul tas das 10 ás 12 e das 16 ás 

StDE - RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" 
ENTRE CABEDl::LO E PORTO ALEGRE 

CARGUEIRO " ARATAI A" n 23 parn os por tos de Recife, Maceió, 
Bafa e Rio \IC J aneiro. 

CARGUEIRO " ARAGANO" a 24 pura os port.os de: Na ta l, Areia 
Drnncn, For taleza . São Luiz e Belém . 

PAQUETE " ~R I\RANGUA ·• n 28 para os port.os ele: Rcclic, Maceió, 
Ba ia, Rio de J aneiro. Santos, Rio Grande, PcloLas e Porto Alegre. 

ARTHUR & CIA, - Agentes ' 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 30 

-====-========-======~ 
1 Doenças da 11éle, venéreas e sífilis - Ele-

tricidatle médica 

ESPECIALISTA 

DR, ALBERTO FERNANDES CARTAXO 
VONS ULTóRTO : Rua Dr . Gama e Mélo 149 - 1.' ar,da r. 
CONSULTAS : De 16 ás 18 horas . 
RESIDtNCIA : Av , Dr . João da Mala, 4Z6 . ____,, 

OFICINA AMERICANA 
de JOAO AFONSO & CIA. 

SOLDAS /1 O}[!Gê:NIO, PINTURAS A DUCO E A ESMALTE SIN'ltt!CO 
A única que està equipada com aparelhagem modems parB execu\3.r 
com R mnlOr rapidez e garantia todo e qua lquer serviço de concêrtoa i 

reformas cm aut.omovels, etc. 
Põst.o de Serviços com lavagem e lubrificação nut.omMlca parP, atender 

a qualquer hora • lltODICIDADE SOS PREÇOS 
Prnça S . Pedro Gonçalves, 33 - Fõnc 15H6 - João PcssõR 

BILHAR 
' illlll ► ' .. .... 

Residcncia: ás 18 horas. PARTEIRA VC' nrlc-se Ultl hilha r Bruns• 

RUA MONSENHOR VALFRBDO, 11 
Itabaiana 

---
J\s~is t.r.ntc de clinica clrurglca da 
l •'a.c uld ,1.do d e Medlcin1' da Baia. 
Glru1•,;-l ã.o rlos llospllaiH Pronto 

Snu01·ro e Santa babel. 

LUZI/\ l'I NII ElltO. cx-p:1rtoira 11:l 
l\l ;ttcrnldadc dcs t A. cidade, com 
mais de dez anos de tirooínio 1uo-
fiss ionnl , u t cndc a chu.ma dos a qualw 

quer hora., cm sm\ residência . 

wick, novo, tipo colo nial. ('0 111 
seis !aros e maread o r, próptt o 
para casa de fnmi li :i. 

l~s tc m ove i possúc dispos iliv o 
que o t.rnns formar ú numa 91:l 

CURSO PARTICULAR 
Avenida Guedes Pereira, 70 

CABUOS BRANCOS 
Z•t l.alll•!IC e dnMpnrecr.m com 

GR ATI s /\VllNII}/\ C/\r . ,10 E' rESSOA pia e co nfort a vc l nH"sa de jan 
N." 236 - Fónc, 1783. 

Lar . 
A qu(int inte r essar, qucir3 s • 

l'!sti doente? Quer B11hflr o que temf 
Mnnrlo nome, Idade, proltaslio, real• 
dêncla, envelope 1clado para a rea-
p0gta . Endereço; CAIXA POB'l'AI. 
609 - RIO 

Quem planta mamona quer ganhar 
dinheiro com pouoa dlllculdl\de. 

(Sédc da Soe. de Profel!HOH'H) "LOÇAO .JUVENIL" 
Prof. J . Vin a gre av is a a<Js in - tlsadl\ como loçl\o, nl\o 6 tintura 

l• ressadoa que ma nté m um curso oc,~lt.o : l"nrmAcw MlNERVA 
acoitando s óm e nte alunos do r, _; nua dn Re1>úbllca - Jol\o PcalOa 

DROGARIA PASTEUR 
ano primário e do t.• complem e n- Rua Mae!et Pinheiro, n.• 811 e • Modo 
l a r . Aulas diá rias, do 8 ã s U ho- In!antll~ 

r"'.a:-s-:. ---- - - --- --"'..:.• _____ PTeço : - 1~oec. ___ _ 

COMPANHIA NACIONAL Of NAVE GACAO COSTEIRA . -.-roNB rw 
fii"■ i IAPIDA 

~ 

AVARRO, PRA~A AN'PENOl N_ 

EIIJIE CABEDILO 

li 

E POITO 
llllóXll\lAS SAtOM! 

- BOB. 

ALEGI! 
"1/l'AQU:A'PI.A •· _ Chegará domingo, 7 do corrcn t.e 

r ,;nlrá no mesmo dia pnra '" SQilUlntes po,- t.os 
l'tccl!c. Maceió. Bula. Vll.órla. Rio dq J nnrlro, San tos. Pu • 
l'llnaguá., Ant.onlna. Florlunopolú; , Imbltuba, Rio Urnn­
de, Pelotas e Porto Alegre . 

" JT AQUlfüA .. - Olwgu l'il sext.a-folrn , 12 llo curl'outc. 

AVIS O 
11l1óus, S. Recebemos também carias ónm h.1hteaçáo 11nra I•r.n~do, AraoaJ6. 

A1 p&asarens serào vendidas mcdta.nt.c u1,rcseutaoã.o de atee:Lado d 
1!"'1 anvl11ou, 

e vacina . 

laformações com o agente - P. ºBA NDEl'RA 

lla.Jai e f 'ampoa . 

DA CRUZ 

dirigir :\ Ge r ê n c io du lmprous, 
- Oficial, onde o m<'smo está ex 

ORLANOO PAI V A 
AHVOGAllO 

Rua Visconde de Pelotas, 

39 - João Pessôa ,~·· 
CARRO FORD 

Vcntle-se um em ótimas condições, 
ou troca. se por um OPEL ou tipo se. 
rnelha ntio, ou mesmo por um 1929. 
Trai.ar t\ Praça do Reloglo, 85 . 

CURSO PARTICULAR 
Herundlna 01\mpêlo avllm aos srs. 

1 ais ele famtlll\ que acaba de abrir u:n 

poslo . 

Oosinheira e arrumadeira 
Preolsa -so. d rua dns Trincheira ~­

ª n . 62, de uma coslnholrn o de wn 
orruml\dclrn. Paga-se bem. 

ótimo negócio na cidade d e 
Goiana do Estado de 

Pernambuco 
Vendem-se ou l\Trendam ~Mu cllll 

Restaurantes - ESII'RELA e PARt\J 
BAN® - Iocnllzndos nos mclho1c 
pontos dl\ cldnde de Goiana. com o, , 
ma e ~ale ta freguozln'. 

Os lnl.eressados poderão ser a.ten 
dldos dia riamente no Restaura nte Pa. 
rnlba no . 

Fncllltn-se qunlquer ncgoolo . 

ambos 06 soxos . Prepara para o exa.. ~•~ """"" ""'~'" •••- " 1 C A S A S 
me de admissão a qualquer OW'SI) se. Aluga-se !\li da rua Dlõgo Velh 
cundt\rlo . • 293 e Avi:,nlda:; : Maxlm~ de Plsue 

o 
I­
A' Resld6nota: Rua Duque d~ Qalllae, rêdo . . .:13 e João Mao o, '1'19. 

120. 



JO, O PESSOA 

L IVRE 

t JOSIAS EZEQUIAS DA 
9: aniversário 

MOTA 

4\1u:1Ji:1 E~ 11·t~ l:1 d :1 ~lnln. <·nn,i<l:1 M'IIS 1>urC'nlc.., 1• pcs­
,,):1~ :uni,g:t ... 11ar:1 nssi,lin .. 111 n mii-:..,n qtH' lhll" :.1lmu tio ,C' u nunc:1 
e,queí"ido rs pus.H • .l,1~i:1:,,.. 111 .1111 1:1 ce lchra1· nn d ia 1 O cio (•orre ntC' , 
(<llHlfl;l-fC'il':1 ) :Is H h or.i , da manh:i, 11 0 lgnsj:1 cll• ~ - S. do s MC' r­
<'l:s. 

l' IC'rno r,•conheci• 
mento. 

t ANTONIO DANIEL D~ CAR VALHO 
I. · aniversário 

nurYnlin:1 ele \" :1s,•onr,llos Cm•y:i lh o r filhos . i!·m :ios. so-
ro. e cunh:ido, de .\ 11/ont_u J~ anief <fr_ C_aruallw .. ,·o~vHt:1_111 se_'.' ~ 

~:1ren les e :imi ~os par:t a:-.s1s ~11 l>m :1 1111:-. : • que n_1.1n~l:J1'~-ccl
1

;l11 ·~' 1
1 ln clesr:lll \'º eterno de seu 1dola trado r_.sposo. p .te, _11111 .10. 0 e n1 .º 1, t' 1 . d 1 "" Jg rcj:1 tl:1s ~Jcrc,'s. na próx,111:1 lerça-fe,ra. !l_ do co, -

( run 
1

~
1
, ~: 1 ,r·ls d ·l nl•lnh:\ . Confessa ndo-se lodos agradcc1clos aos 

n,111c as ' u • . . ,, ._;·ste :1lu de r eligi:i.o C' t·:.irid~lde. ,,uc coinp:1rcrcrcm 

Dr. Argemiro Toscano 
De , ·o ll :i cio Rio ele Ja~e iro 

:1vi sa :1os seus c1i entes e :1111,g~s, 
que r e<l hriu o seu con s ullór,o 
J)_en 1 :irio. 

Associação dos Empregados 
no Comércio da Paraíba 

do Norte 
(Convocação única) 

1)(1, ordem do sr Presidente. convi­
da.se todos os soclos quites desta so­
ctedodr. p&ra n eleição da novo dl­
retorln qut regerá os seus deslinos de 
21 de nbrll dêst.e ano a Igua l óat.a de 

FAVORITA 
PARAIBANA 

DE 

Asce11dfno Nóbrega & Cla, 
Praça Antonio R"beJo D," li 

F6ne 1381 

, Clube de Sort.eloa de Mõveta 
Autorl?.adc> e flscnllzado ""'ª Dele­

eacla Fiscal da Paralba 
Cart.u Pat~ntea n,. 2 e J 

Resultados dns e.xtraçõe., doa cou­
pon.c:-hrlnrtcs grnt,ult.o., r~aH1.adaa 

cm 5 de nbrll de 19~0 
Extrnçfio ns 15 horns 

Snluu.lo, G dt' nbril d~ 1 9-IO 

e NJlO TUSSA.' TOME O 

ONTRATOSSE 
O MEL-HOA E O MAIS 8ARATO 

DR, JóSA MAGALHAES 
(M~lco eopeollllt.tm) 

Tratamento medico e operat6rto 
UM dO"nÇBS do, 01h00, OUVl<Jr.o 

nariz e gnrgnntn. · 

TRATAMENTO RAClONAL DOS 
RESFRIADOS REPETIDOs 

Con.sultorfo : Ru:l Duque de C•'daJ 
6CM - De2i5G • 

R•slMncla: RUA VISCONDE OE 
P ELOTAS, 2'12 

- JOAO PESSOA -

TUBERCULOS E 

111, ARNALDO GOMES 

CUno de eapectal!zaçllo com o 
Pror. Olementlno Praga no Hoo­
p•~1 de X.Olamento S . Sebu­
blo no Rio de Janeiro. D!al!ll4o. 
ttco Precoce da tubercU!o&e • 
ttatamento por proceuoa mo-

c:Jemoa. ----

OOxaultaa e tratamento em bo­
rM prevtamente marce.cia. e d1a­
r1alllente c1aa 11~ úlO lloru. 

DOIINQAS DO APA.RB­
lJ'IO REBPIRATORIO 

... llario ·• Trllllllo, llll • 
L • aa .. r. - TeL lUI 

fel• P••••• 

19
~ · eleição terll lugar. ás 14 horas, 

em sw, séde social. ã ruo Duque de 
caxfas n ° 250 1 t.0 nndor) no próximo 
dorntngo. 7 cio corrente. 

F'eN1undo Soluno - t.0 Secretário. 

AVISO Á PRA,ÇA 

1. fl Premio . . . . . . . , 
2. o •• . . . . . . 
3 .• 
4 .• 
5 • 

5707 
5738 
7188 
8353 
0067 O ~ ~.~ .~~!:.. ~.~E_!.! . ~~ ?~~~ ~ 1 

medlos que fazem d!mlnulr a açdo ellminndora jos Rln.6, tont.P. de vl t11l ,,,, . 
l)Ortancta. 

E•trnçiin ~" 18,45 horns 
1.º Premio . . . . . . .. .. 2222 
2 . o .. .. . . .. .. .. 1019 
3 .• .. .. . . .. .. 8001 
4 . o . . .. 2243 
5. o .. .. . . 0599 

J cfo Pe.ssõn. 4 
1940 . 

rle nbri'!' d> 

ASCENDINO NODIU!,0-' A OIA. 
- ConceBSionárlos . 

JOSF.' O-' MAT-' CARRAL -
1 F iscal . 
1 

ALUGA-SE 

A "CASSIA VTRGINICA" é remédio garanttdamente tnorenslVo, que 
ranto j,6de ..,r uaado por pessõos Idoso., ou fracos, como pelos crlnnços de 
mat. tenra Idade, sem nenhum inconveniente . 

"OASSIA VIROINICA" regulo a runç!lo doa Rtn, e é nm antl- febrU 
,em Igual para Gripe, Restrtados e toaas as fébres Infecciosos . 
DISTINGUIDO COJ\l MENÇAO HONROSA NO 2.• CO.NGRESSO Mf:OJCO 

DE PERNAJ\fBUCO 
<Vide pro11);lecto que acompanha cada vidro) 
A' VENDA NAS MELHORF.S FARMACIAA 

BANCO DOS PROPRIETÁRIOS 
DA PARAíBA 

UMA 
NOVA PELE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 

Tendo-se extraviado o orlglnnl do 
conhecimento numero 3, referente 17 
sacos con Lenclo cominho. mnrca A. L . 
c. números t a 11 e 16) ditos conten­
do· J1ervn dõce, de lgw, l marca, núm e­
ros 18 a 23 pesando bruto 1319 quilos. 
embarcados no porto de BORDEA UX 
no vopor SANTAREM, e baldeados 
no porto de RECIFE. para o navio 
nocional FARRAPO. dest.a Empreza, 
consignados A' ORDEM n ' Porto. vi­
mos pelo presnt.c aviso dar clencla. 
de que faremos entrega da mercado­
ria em apreço. se não houver quem 
posso apresentar reclamações contra 
esse áto o firma A. LUCENA & CIA 
d Proço. de acõrdo com os decretos 
ns. 19.413. de 10112930 e 19.754 de 
19 3 931. do Govémo F-ederol. 

João Pessõo, 3 de Abril .de 194-0. 
Lloyd Brasileiro - Patr imonio Na­

cional . 

Uma châcara com caso de vivenda (SOC. COOP. DE RESP. LTDA.) . . 
u Quando minha pele era escurn 

grosseira, n ncidn, tendo póros dila­
tados e cravos eu não ttnhu admtro·­
dores nem conVites ... mas com o \lo)() 

do Crême R ugo!. obtlvo uma nova 
pele bronca que trocou minha sorte 
em 3 dlns . E eu que n!lo tmha no­
nhwn preUmdcnte, recebi agora 3 
pedidos de casamento no mesmo tem­
po". M . Valery . 

80$1leu Gomes - Agen te. 
p p, Dorglval Gomes Guimarães. 

• grandes acoQ)odações paro. familio 
e bélo pomar á l>rnça da Independên­
cia . 

Trator com Anibal de Gouve!n Mou­
ra, na mesma P roça, 162. 

SALÃ1> CHIQUE 

Rua Maciel Pinheiro, 232 (Edificio Próprio) 
Rerürtrado no ServiQO de Economia Rural do l\linJstério da Acricultur:., c:nl) 

n.0 19, série H, na tórma do Decre to• Lei n.0 581, d e 1.0 de Aros to d e 193R 
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO . . . . . . 376 :600$00~ 

BAL-'NCtTE F.M 30 OE MARÇO DE 1940 
AVISO Á PRA'ÇA 

coJ~~~~r:x~a ~l.a~~re~e~~gl~al<3t~ 
trinta e quat.ro sacos e comJnho em 
grão, da marca J M . C. numeros de 
1 a 34 . pesando bruto 2.04-0 quilos, em­
bargados no porto de Bordeaux, pelo 
t irmo Socleté A nonyme P rodon & 
Cia . no vapor Santarem, e baldeados 
n9 porto de Recife, para o navio na­
cional .,Parral'(). desta Empreza, con­
xlgnodos A' Ortúm , n • Praça, vimos 
pelo present.e ••lso. dar ctencla. de 
que faremo~ entrega dn mercadoria 
cm apreço se não houver quem possa 
apresent.or reclamação cont.-re esse 
áto, a firma J Mmervfno &- Cio, d 
Praça, de acordo com OH decretos ni;. 
19 413, de 10 12 980 e 19 754, cte 10 3 931 , 
do Govêrno Federal 

Ondulação permanente - 30$000. 
Fazem-se tinturas, penteados e SO-

1 
brancelhas . • 

A TI V O 

João Pes.~a 14 de Abril de 1940. 
Lloyd Brosllelro Pat.rlmon!o Na-

cional. 
8081/.eu Gome, - Agont.e 
p. p. Dorglval Gome, Giúnzarúes. 

Concorda ta Preventiva de 
Santino Sales no Juizo da 
2, · Vara e Cartório do f ." 
ofício, do escrivão Pedro 

Ulisses de Carvalho 
ANUNOIOS OOS COJ\IISSAltlOS J . 

MINF.IWTNO & OíA. 
J . Mlnervino & Cln .. esto.beleo!dos 1 

proço Alvaro Machado, coml5"J\rios 
do concordnt.n preventiva de Santlno 
SAies, desta prnçn, que ~r proc~c'-1l no 
Julzo dn 2.ª varu e cortórto do 1 <> oU­
clo do eacrlvão Ped ro Ult"""' de Cor -
vnlho. d.cchnun e fo?cm Jl•.1oblioo. 11~ 
termos do art 161, J O u!111ra J da 
Lei de Pa!enclaa , decreto 1, • ~ 740. dt. 
9 de dezembro de 1929, . q .,.- nchom 
• dúsJ)OgiçAo dos fnt.eres..,fü o, pnra re­
Ol'ber reclnmações t,:,dos o dlM ut.cL, 
ele 16 t, 18 hor1s. no S<'U tnbelccl­
mento oom•rcllll . 
,.Joio PCMõo. ? dr obrU de• 1940. 

I, Alln,ntno a Cla,. 

Rua Duque de Caxias 582. 

DR, LUCIANO RIBEIRO 
DE MORAIS 

Diretor da "Colonia Ju. 
liano Moreira" 

Clinica médica 

DOENÇAS NF.RVOS-'S E 
~IENTAIS 

Consultas: • Diariamente 
de 8 ás 5 

CONSULTORIO 
RUA PERF.GltrNO DE OERVA­

LH0, 148 

ALUGA - SE 
Aluge-so o 1.• andar. com tres apar. 

tnmenlos, do prédio n.• 74., A rua }li&• 
olel Pinheiro ,esquina oom A rua 6 
de Novembro, saneado e com água 
corrente. Ponto central do bairro co• 
merc!al. A trator com Antonio Me­
nino dos Sa,ntos, na portaria da " 
UNlAO . ' 

BUNGALOW 
AlugaJe um. 3 quartos etc .. etc., 6U­

n,os acomodações paro pequena ta­
mtltn Preço 130$000>-

Vêr e lratnr Av. EJ)lt.aclo P~'ISl!o. 
881. 

Empréstimos Avalizados . . . . 
Tít ulos Descontados 

!moveis ........ ...... .. 
Moveis e Utensillos .. 
Objetos de E:scrttório .. 
Depósltos . ... ... .. .... . 
Viilores cm Garantia . . . . . . 
Aluguéres em Cobrança . . . . . . 
CAIXA : 

Em moédn no Cofre . . . . 
No BANCO DO BRASIL . . , . 
Na Cal~ Oentrol de Cl'édltc, 
Airr!coln do Pnrnlbn 

Diversas Contas . . . . . . . . . . . . 

PASR IVO 

Cepital .. ... ..... .. 
Fundo de Reserva . . . . .. .. .. .. . . 
Fundo de Amortlznç4o do Prédio 
Lucros Suspensos . . . . . . . . 
DEPOSlTOS : 

O /C. de A viso Prévio .. 
C/ C. Com JW'OR .••• 
c / C. Populares . . .. .. 
C/ C. Sem Juros .. 
PRAZO J'II.XO 

Oarontins Dlvorsns . . . . 
Oobronq11 de c / Alheia 
JUROS DO CAPITAV 

Saldo nllo reclumndo 
Titulos Reclescontudo, 
Olvcrsn!-1 Cnntnc, 

------
,João Pex.sõn. l." ct• nb, li de 1040 . 

1. 601 :370$000 
391 :793$100 

14 :886$500c 
139 :382$600 

IS0 :000$000 
---- --

4!2 :4M$000 
219:337$900 
442 :627$900 

2 :550$'100 
665 :606$000 

João C•lso Peh61o de Vll"4!onr~los - Presl<IPnt;, 
.\nt.c>nlo da cun.11a l'IU,o -Dlretor-OOlento, 
flJaudll•no Pereira - Conselheiro de turno. 
Joio oa1,1o d" Mlraod& - Cont11dor. 

!. 993 : 103$100 

40 :704$800 
23 :390 :000 
2:072$000 
4 :467$500 

18 :7G0S0OO 
10 :9715200 

344 :269$100 

41 :300SSÓO 

2.4W:044~500 

376 : 100$000 
41 :871$500 
14 :336$800 
2 ·220$200 

142 :726$ft00 

18 : 100S000 
10 :971$200 

9 :010$600 
191 :SOOSO~O 
70 :684$700 

2 419 :044$500 
-----

Toda mulher póde aclarar. suavl­
sor e embelezar s ua pele, usando di­
ariamente o Crême Rugo!, cuja pene­
tração !nst,mtonen acalma a irrita­
ção das glandulns cutancas, fecha o.• 
póros dllntndos e dissolve os cravos 
completam ente. n ão deixando vest)­
gio algum. o Crême Rugo! é o ali­
mento sem Jgual pnTa a pele, pois 
branqueJa n mns escura e suavisn a 
mais !rrltnda em 3 dias, tomando-a 
branca. belo. fresco. e nova o quo 
também lhe trnrl'I sorte . Experimen­
te o Orême Rugol e ficam encantnclu . 
Além de tornar seu rosto ronnoso . 

*** 
AS PESSOAS QUE TOSSEM 

As pessõas que se resfriam e se 
constipam fncllmente ; as que .entem 
o frio e a humtdnd~: as que por umn 
ligeira muctançn de tempo !loom Jogo 
com a voz rouca e a gargnntn tn­
filUllada ; as que sofrem de umn 
velha. bronquite; os asmntJcos. e 
finalmen te ns orta nços que são aco­
mettdns de coqueluehe. poderão ter 
n certeza de que o seu remédio é o 
Xarope São João . E ' \Un produto ci­
entifico apresentado sõbre n• Iórma 
de um saboroso xnrope. E' o unloo 
que st\o ntnoa o estomago nem o.< 
rlna. Age como tontco calmante e foz 
ex-peot.ornr sem (<)SS!r. Evila n.s n lec­
ções do peito e ctn 81\tl!llnta . FnoUlto 
a resplrnç!lo, tornando-a mnls om• 
pln : limpo e fortalece os bronq1úo.s evi­
tando M' tn!la maqõos e Impedindo aos g~~:• n invnm\o de 1>e1·lgo.-,os 1111-

Ao pObUeo rceomendamoa o xo.ro­
pe Silo Jodo pnrn ourar tosses bron­
qui l.c.s nsmn. gripe, coqu!luohe, , ·11• 

t.erros, denuxos, consUJpoçõcs. , • , 

Agricultor que trabalha com mi\qul• 
nas agrlcola.s 6 ngrloultor tadodo a en• 
rlquecer . A Dlret<>rla de Produção t,101 
màqulnaa para vender pelo J)reço de 
Cllllto &GIi qrtOUltclrll. . 
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